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válido até às 23h18m do dia 1 Q de fevereiro de 1.972

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA M.EDl1l.:

1003..8 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 31,79 Centigrados;
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95,1%; Cumulus - Stratus -

Tempo médio: Estavel.

INSCRfÇÕES ABERTAS

\

'A Capitania dos Portos de

Santa Catarina informa que se

acham abertas com prazo até

o dia 2 de março as inseri-
,

ções para '0 exame de seleção
ao Curso Fundamental de Mo

ÇOS de Convés, de Máquinas e

Ajudante de Cozinheiro.

Os interessados serão aten

didos no horário das 8 às 11

horas, sendo requisito idade

entre 16 a 25 anos e apresen

tação de certidão de nasci­

mento ou documente que a

substitua, além de três foto­

grafias 3 x 4.

Prêços sem concorrência - Me

lhor atendimento - Entrega a do
mícílio - crédito imediato - Esta

danamento próprio - Não !echa
ao meio dia.

Estreito - Centro - Camboríú

"GRUPO NóS"

�- O "Grupo Teatral Nós" ele- - -

geu, no último dia 25, sua no

va Diretoria para reger os des­

tinos da Sociedade até 25 de

janeiro de 1974, ficando as

sim constituída: Presidente,
Sr. Nilson Mello; Vice-Presi

dente, Sr. Gessony Pawlick:

Secretário, Sra. Santa Mello;

T'esoureiro, Sr. Valdir Silva

Dutra; Diretor-Artístico SI'
,

Luiz Alves da Silva e Rela­

ções Públicas, Sr. Ademir Ma

chado de Melo.

RAINHA DO FESTIVAL

A Srta. Diana/ Heusi, de

Joinville, conquistou o título

de Rainha do 6C? Festival Ca­

tarinense da Cerveja realiza­

do em Blumenau nos últimos

dias 28, 29 e 30. O 2C? lugar
coube a Tânia Beduschi, de

Blumenau e o 39 a Leda Sa

lomon, de Brusque. As Srtas.

Bernadete Zíchrut, de' Rio

Negrinho, e Erica Nonemma

cher, de Biguaçu, consegui­

ram, respectivamente, o 49 e

5C? lugar.

SERFHAU

Técnicos do Serviço Federal

de Habitação e Urbanismo -

Serfhau - estarão presentes
à reunião da Associação dos

Municípios do Meio-Oeste,
marcada para às 10 horas do

próximo dia _7, em Plratuba.

O encontro destina-se a de

bater assuntos relacionados

com o Município-Escola, re­

cém instalado em Joaçaba c

os técnicos do Serfhau presta
rão esclarecimentos às Pre­

feituras representadas nessa
;_.:.,

reunrao,
�\,�::,.

�MPR&SP, íiDI1"ORA
O ES.ADO LTDA.

--:' Admlnlstmçã<1, Redação e Ofl

tinas, Rua Conselheiro Mafra.
160 - Ciixa Po�tal, 139 -

Fones 3022 " 41Z'1 - Floria·

nópolis - S�:!\t" Catarina. /
OIRF1'OR: José Matusalém ce­

melli - SUPER.INTENDENTE:
Ma�'Cmo M�eil1"os Fo!;ho /
EDITOR.: ...·.iz Henrique Tan­

credo / GERENl'E: Osmar
Ar,tônio Schlindweil\ - SUB·

GERENTE: Divino Mariot /
RE-DA'fORES: Sérgio da Cos­

ta Ramos,' Antônio Kowalskà
Sobrinho, S(:rgio Lopes, Moa..

cir Per(l'�ra ;'. Pedro Paulo
Machado / REPORTERE.s�
Wilson Libório '.:Ie Medeiros &

,

Aldo Grali1geiro / SUCURSliL
DE BLUME�AU: Rua x» de

Novembro, 50.4 / CRICIUMA:

Rua Anita;.��aribaldi, 181, Ed.

Cavaler. R!PR�SENTANTES:
A.S. Lara Ltda. _. A�enida
Beira Mar, 454 - 11'9 andar
- Rio - A.S. La�a' Ltda, -

Rua Vitória, 657 - 39 andar
- São Paulo - Propal Pro·

paganda Representações Ltd&.
- ,Rua Cotonel Vicente, 456
- 2'9 andar - .. Pôrto Alegre
e Representação Paranaense de

Veículos Publicitários Ltda.

REPAVE - Rua Voluntários

da Pátria, 475 - 12'9 andar
- Curitiba.

l _

o Sr. Orlando Bertoli decidiu aceitar o convite que lhe foi

formulado oficialmente pelo Governador Colombo Sclles na ma­

nhã da última quarta-feira para ocupar a Secretaria do Governo,
vaga desde o dia 20 de dezembro CQ,m a exoneração do Sr. Vitor

Sasse. A decisão do Sr. Orlando Bertoli foi comunicada ao Gover­

nador na manhã de sexta-feira, em novo encontro mantido por
ambos no Palácio do Governo, ao mesmo tempo em que a impren­
sa gaúcha atribula ao Sr. Colombo Salles declarações segundo
as quais não era verdadeiro o noticiário divulgado pela imprensa
catarinense donde conta do convite formulado deis dias antes. O
Governador deverá assinar logo o ato de nomeação do, novo Se ..

cretário, remetendo-o em seguida para a publicação que sairá

nos próximos dias, juntamente com a exoneração do Sr. Orlando
Bertoli da Procuradoria de Santa Catarina em Brasília. Por outro
lado, superadas as dificuldades que surgiram no .infcio dos enten ..

dimentos sôbre o novo titular da Casa Civil, o processo de .escolho

do nome que será nomeado para o órgão está em fase final; de ..

vendo a decisão ser conhecida ainda esta semana, recaindo a

mesma num politico ligado, à ex-UDN.
"

'.

Leite custa a parlir
"

','

,...... '< ••

de. hoje Cr 0,72Vai·quem-quer: última
opção está nas pedras
Novo diretor ·Inps: Laélio
do Instituio volta do Rio
toma posse satisfeito

(Página 9) (Página 2)
,
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Comissão vê
festejos da
Independencia

Seixas' diz
que carDaval
será chuvoso'

O Governador Çolombo Salles as­

sinou ato constituindo comissão

para coordenar os festejos comemo

rativos ao Sesquicentenário da Inde­

pendência do Brasil em Santa Ca

tarina. A comissao é presidida pe­

lo major José .Mauro Ortiga, tendo

O astronomo Seixas Neto esta

prevendo chuva e frio durante o car­

navaL Segundo suas previsões ha-
j

verá instabilidade constante, provp
cada por uma massa polar que virá

acompanhada
intensidade.

de chuvas de pouca
Outras duas frentes

como membros os Srs. Antonio Pe­

reira Oliveira, Carlos Humberto

Corrêa e Luiz Targat.

frias estão previstas para este mês,
sendo a primeira nos próximos dias

ar s será eleito, hoje
presidente da Câmara

O Vereador Waldemar da' Silva

Filho deverá ser eleito hoje Presi

dente da Câmara Municipal de Flo­

rianópolis, para,cumprir gestão até

o final do mandato dos atuais ve

readores na primeira: terça-feira de
,

fevereiro.
A escolha do candidato à presí

dência do legislativo deu-se ontem,

no Diretório Municipal do partido
situacionista durante reunião pre

, '

sídída pelo dr. Aderbal Ramos da

Silva. A chapa' da Arena está cons

tituída também, dos vereadores Lú-
, -

cio Freitas da Silva,
�

para Vice-Pré-

sidente, Hélio da Silva Hoeschel, pa­

ra 1 C? Secretário e. na 2C? Secretaria

Antônio Henrique Bulcão Vianna.

Cre cimento do Brasil
\

-

rep cote 'na França
O Brasil surge como um jovem

gigante qUe alguns gostam de enca­

rar como uma das grandes potên­
cias do faturo, diz em longo artigo
a última edição da "Revista. da De­

fesa Nacional", editada na França.
Assinado por Jeanne Revers, o co­

mentário estuda os grandes proble­
mas nacionais e internacional nos

campos militares, econômico, políti

co e científico.
� Ligeiros traços são suficientes

- começa a revista - para defi­

nir-se as proporções do Brasil, Esta

impressão reforça-se ainda mais

com o rápido desenvolvimento que

nos últimos anos tornou a indústria

brasileira '3 primeira da América

Latina, com as realizações espetacu
lares.

Quem não pode desfrutar as deli

cias de uma boa praia tem que se

conformar com um banho não águas
sujas da Baía Norte. É o caso dos

vendedores de amendoim e dos en­

graxates que por diversas vezes dei­

xam seus afazeres de lado para dai'
\

um mergulho das pedras da antiga
(última Página)

III

Nomeação do Mobral faz
Reitor da Ufse

A • ,

convenlu e
'

.. 11 .,

fica maior!nao sal Ia
(Página 9) (Página 3)

Fue: operação
cata-caneco
:é amanhã

(Página, 3) -

1- ," •

No
.

O qü3dros .Veículos tem
.: .. ,

Minguem faz.-.
na Casa de' aumento à- 13

.

pontos: na
Y. Meirelles partir de hoje L. Esportiva
A Casa e o Museu de VItor Mei­

relles, de Florianópolis serão enrr­

quecídos com mais dois retratos ori­

ginais do pintor catarinense loca
,

lizados por um especialista na resi,

dência do Sr. Joaquim JOSI� da Sil­

va, na Guanabara. Pintadas em

1871 as peças retratam o Profes­

sor João José da Silva, da Faculda

de de Medicina do Rio de Janeiro e

sua espôsa Joana Rosa.
, ,

Nenhum apostador do teste' 74 da

Loteria Esportiva conseguiu fazer 13

,pontos. Houve, 73 apostas com 1�
pontos, cabendo a cada ganhador a

O Conselho Interrninísterial de

Preços aprovou ontem a nova ta­

bela de preços dos veículos auto­

motores de fabricação nacional. Os

novos preços começam a vigoram

hoje e os percentuais variam de 3

a 0,5%. O aumento foi' concedido

tendo em vista a majoração de ma­

teriais empregados na fabricação de

carros.

importância de Cr$ 117.120,88. São

Paulo com 26 liderou novamente
, ,

o número de vencedores. Os demais

são: 16 da Guanabara 8 de Minas
., .1 I

quatro do Paraná quatro de Brasí-
,

lia, três do Rio e dois de Goíás.

Os bombeiros do Serviço de Sal

vamento instalado em Camboríú de

dicam uma parte do seu expediente
diário para ministrar aulas de edu

cação física. Atendem a três faixas

da população, sendo as crranças as

mais interessadas. Elas aprendem
ginástica de conservação e ginástí
ca recreativa.

,Hora amena do bombeiro
no alneário Camboriú

t·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

a
,

d'izEndo que con1atos fo.r.am 'buRsI

I

f •

,e) <S�lperil1tendente do JNPS em -Sanra Caranína, Sr. Laé­
ltio Llr7, i�l,to,lfl)lQLI Q1jlteIljl tet .resolvido '99 % .dos assuntos

,.GQ�lstàujes da pauta de sua Ílll,lIllii viagem J\O IRlill .de Janeir o,

'9. I�HI,dl) ertl,l((),ll em .conracto CII\l,n a (l,lt{l (\ille�i\Q I�a entidade,
constituindo-se esta "numa das mais bem sucedidas viagens
_,q\if fiz" . .;\. viagem [ôra programada após um, contacto [ele­

,fôniclij C!!l� o
, ,Sl'i,rerim "ítl-llde Rf'g"-I/,al tn.!'ItF\'trv.e ,"Ln o pie­

,�iqk-1J1te 141a. aut (ll guia, Sol. 1 ber ,OflJI,l:1jllt, ,(i}lr1nJ>lclQ �\l,r il\l ri e..

,ce<;�'�ilfle .de 1�lmR análise, m conjuuto ,1íJ1ais �1 taHl'l�):;1 sôbre

r ?;Jguns aSSlI,ll(OS ple.v.ide,nci�Il;·uS. CO(J\{oc,a(1o ao Rio, O Sr.
'LaÉlió LII7{°lê7 um relato do .que se ,pas�(lVR em Sa" la Catari,
'na, e em par ticular da situação de Blurnenau, Explicou que o

-problerna do' (, ps em Blume'lDlI est-iva sendo e,,-,pIÚlald) iI)­

(�e...\'iatNl1�nre ,pClr óngãos ,�le ,ir(]pl!�nsa, e que as .aorícias ,vei­

,(mIadas � ês.t,e �eS]1 ito l,1�0 eram verdadeir as.
I

-Enrretanro, o Sr. Laélio Luz es"'l::tlece CJl1e n1ío foi essa

sit"ln.ção ,'1ne () llev.c,m no RlO, e sim "ceJ t,as IIlifiolll']dndes ,C]He
.�stíIJlilOS e;nf;I�Tltfl,I,H';Q: fnllta 41c IPcs�on!l, ír81lt� de ili(�OkIISQS G,r­

l�aQ;\I!fnt�d(j)�, G Ci!t:}e no<:; impediltl file da,r QQ,li1it,Iil.,uicr1a�le à IHOS-

sa prcgramação, já feita .em meados de \1<971".

Após os -entndiinentos mantidos, .o Presidente dQ lrNPS

allt01,i�qll o Supenintendente Regional ? 1 admieir 11lttl .ccncur­
sados para .preenoher necessidades ,Q0S serviços .de atendimen.,

I to ambulatorial médico, abran�endo tanto a Capital como o

tir1ílt.eriQr. Ao mesmo tempo, ,çHltGl,I;i.1.Q.,l.l .a ,ti.be,taç:âo de :ve,1 bas

ILOta ii liljJlI\clnc:ãiíl de "I esto!'l a paga r". Eu trouxe Cr$ 2.500

milhões para "restos a png::11 ", e pretendem s }li�lJidall I�,�,(l\as
as contas n 'sse título até ,0 fi�\::lll ,<.dQ COIH��11e 1l1ílBs''', dllÚ­
sou Q -Sr. Laélio Luz. E .acvescenton: "Na 'palie fl_e ,pa1(fÜ1íl�1iÜQ
� ,�.f'W\Ç{)S gelais consegui a liberação de recursos Iparu a

aquisição de material, (priucjpalme,llte na área an;JhlllatoI1i�1.
Es,i amos com as agências de, jTaraguá do 8\111, �C�l1 it;ihanQs, São
Joaquim, Concórdia a SereI;T1 IbTew.-eniletlte Ítftjll!�I,gl1cJ adas, .e '�);l\e­
cisamos equipá-las, Precisamos 11no,1'bóUl llWrF11it41· .os �mbtda­
téJl iAS das 22 agências QO �Jilteiri0r. �amos ',nu1l:1lbr ,8 á1;e�1 t4le
conv.êni<ils pfll a ,prestação <de ,�{wvi'PQS lçle (lSN&t "'\.�l t� Ilil:'\6dici0"
pcbnto:16gioa, ,aI 1 av�;' de elJilrPorêsas e siróÍiUQ(I,t,QS, ,Ü,lQtlilsiiVe CCiI:[Ja

,Q GovênlO' do Estrido".
.' I'

Gerv:ásio Luz

DE TUDO UM POUCO

'; (DE BANDINHA)
,. Â gran::Je animação do VI Festival da Cerveja

"}l.;��ir�·m ou uâo queiram correu nor contJ r),a B f;lpd i-
),

f'f.LJ ,�
.....

; Int' tGual\l:ubara. Era só apontar um samha r<:le .raça

,e,,� tlJrma, eJ;Y:l �ordão, à maneJ.fa do Carnaval, 'per­

cf,aja o Pavi'lhão.

� (DE FOTOGRAFIA)
" � Si��1e;y Saut .recehe home,1ílagem, hoje, no Toei1-

J��, dos se,us 100Gmpant11eJ:l'os do Foto Gnnílf) m.(jai�l.
�,[Q.tivos d€ shb.ra: collheu Q prêmio "AFIAiP" ,mes:ti
, �

r;1'.;do @.QS !IDe�h.QrreS !fo,tógraf.0s artístioos :<!lto Jl1IUMO.
il('

�idne participará, brevemente, do 3° Salão �acional d8

.}rtes Fotográficas, a re��lizar-se em Inrbial duran

te' �a 2a Festa da Instalaçf10 daquele MU!1icípio.
,

.. (PE CO,BERr'uRA)
'! 1'4<Qstrando que não ;perde l,lma no .registrar fj)S

àconte€�menttos C!le exp,ressão, o canal 6, da Il,ha, f.?l'
se presente ao VI Festival da Cerveja de S2nta Cata·
rir.ã. 'f<>€�evisã:9 R- �SSG>, ,cl;ll.tura idem.

.. (QE RAsPAZES�
Deddic�ame,nte "Os Hapazes da Banda" .oomen-

,

táda 'peça. não excursionará ao S'}l. Ao n1(;nos, (i)

('l�hro Orl'isrinal. Se apontar por' qtqui, será uma eI)ce­

naçfto' rnQ!�t4l<ila e]ír.l Curiti,ba.
(DE CANDIDATOS)

� No Fe���val G1:a Cerveja os pos.sÍveis �l'cessorcs
, ,

'

t'le J_; zlrJll1Ü. Pelo MIYB, iTaison Barreto e FelIx 'i['he,i��,
p�la A'rf,na. Abe1 Ávila, atual presidente do partido

'-Di �STRADM
O IÚl;lÍCO senfio P-J1;l jr-se ao ";Reflígio" ,é � es1)';l·

da. de acesso. O" 5 km ,ÇJue selDar::tm a R"!.la da Gr]Óifl5t

{�b. 16('à'1 necessitam retificaçãlQ e alargam�nto. A pro­

\rir,J,ênrl:i,l ('8l;)e alG Departal11e�lto de Estréldn� e �o­

,táj{ftp ,(DEiS). útljle só ,es\tá à espera de ordpm do Se­

;'�tário cll!? Transportes e Obras, ,Cesar Amill ,G-hane;o)
g�b}�riho. .

, .
�

�. '�QE W4GEM)
g' COIIlCl1dadOl' Norberto Ingo Zndrozny. aprovei-

" , ,

!J:t!ldo uns dI s de fél'laS no rumo Nord�ste Norte r!o
- I _

,

;'i'�I�l,�" iO/li: aVl�IG alç-an�,oH Fortaleza. EnC(í)n�tl;)IIil -a ta-

iij9-'Í:'f: -e {�e mw,io aportalá em Manaus.

� ,{OE CAtlIO), .

';f
I Mm mai0 .dQ. a110 plitS�41d0 o cangaceü'0 lUb.erto

rtus�}1él vü:;jtOQ Santa Ca1arin'a. Como LGtl10 arH<'t:1

�ei tl�:�fne!::iS'êI'C_;' lAit i? A maic:r: Ul1il estúdio cin!!matográ·
ieó em [t,]aí -Ofi(Je !fHm:il'l'la a vida do (]lr. B�umelílall
, 1

Em -S�o Fl'ane�sc.o do Su1 rodaria '-O POJ1Üt[ da 8<:1-

'lidão". Ate ���]e, neea.

�OE ACt:iNT,otS)
1 , "'O P':iltCj'llill1" na sua costumeü'a il'reveréncla �
I '

,

<Jisplicê:!ci� ignora' tot�'e)!llte., a J.�eoe,nte' ore;fiQ;l'llíl1a
, ,

, i \,'
01 tográ'fica. Tá :q.a" dele.

!"
�

(DE ADAPTAÇ�O� "
,'I I ,

Moças e, rapazes, 'na ilDJ;�&4\, caJmta>l'0[a�'(\io ��1a:a6, I

c�sões. Uma ,<IIelas receb;�ilíl,(i!;Q,' itíI,� �elt,r�J �(í)�l(j) &ilílílI1)}:iL-1lIa: "L�,�a)ljlHf il\í1angue1ra ... / . rA '-PQeÍ)l'a Gl,Q �ilwãQ •. .J
, ,�

SaJfol1l:;>,a de cuntjção .. :
(IDE tHGlM-eNAGEM)'
Amanllã dIa 2, d.e feverei'n0. 'Se<g,uncto i.Bor,ivaJ

,

Caynjl1;m, o comp'!sltar pr.a�füJ.:0, '''-<itlíl rue festa �(i)
�r".

,(lOtE AMIZADE)
do-a feira amanhã, é dia de Reifúg;io ,para GS \]ao- I

,

mens da imprensa blume>lílaIMetil'se. A fl01'Ü'l'lha -a COB-
,

' ,

te dos proprietários, 00mes &; Ibebes.

(DE LADY HLJNT)
A dama inglesa bady Hunt conheceu nosso

1

oi' , ..
�

,

Est-actlo ,e :não viu t<l aríte l�flf'ga .v.e.rde. Ell,a ex�s:te
\Uma pr,o:va: a ,amdst�i:r;Lb.a lI:).a cGlkuna tGle ho�� de l,lxn

I

,-

dos, '-peixes" de Plé�jtos:
r

II I
I

I

_.

Malriz eJ1' Florianópolis Róa Francisco Toli!1íli�e. 32

a
festeja'

.

38 anos
A Liga .de �mad(\)l:es

Brasileiros Ide lRád)o lEmis­

são - La!blle - seccional

,de Santa 'CatardJila" corne­
morará no próximo dia 2,
o seu 38° aniversário, opor­
tunidade em que será ínau­

g�llrad-Q .um rncderno apa­
flie:H10 ,adquiridG> pela entí­

(1a<11,e" .oem a rPrese.mça do
Go..Vie'l'(Da�l(i.)r do Estaí1io,

1 ,

Em cememoeacão ,ã .data,
IR ��b,r.e (i),il·,gMi,ld.z6>tlll i(j) se·

,,g,�lliiT.lt1ie ]í'I;r(i)g!jI',3ill1í1.3: tQ],?S :8 .às
0'8 tlllQ:ras, al�0;lls:t'ra<;ão de

n"1.��I{O-l;'IjJ.:Mi'(í),.rjSIiJ1<il, rt:e'li}�l o ,por
a'(j) ?;atl a iP.tna�a 'K'Y (] e N'G-
1Y�níllhlr:(Í); �às a·g ilíl(i).t1a.s, 'l,V1iis­
sa �l �çiQ ,<iJ;e (Gil�açl1S 't1.1

iQat�e(íll:411 iMee\trQ�Ci)iliittaIUa, ,a

:��r ,(Jfel]&�;ilIr,a:41a nue'10 Irali1iro.a-

1jIilaii1�r iJ})0r;lí! WIÍd.'::f6)ll l'I,Jaius

Se�t1,�'Citt; ,à� '2(i) rhQ,Ias J�a.M­

;§l!1tlljl..cái(i) ,m.@ ,3t]V.41re'lllil(i) JJe 1 (J

G@:VJ€l'iIília<l:l0f 10GP1( iD(ltb@ Sl.1]

l1es 18 �S 2W.líl,'3!ilJOO" eH0q{llllete,l
'o�e.I18'Cid(i) ias a'lll.'tori€1�es.
ÔífiJiIIli>,tjeilU.s� le t06>,til<VlidL41�:(i)S.

Lazinba á
eu re' i t
Da

Criciuma �(i)rrespoj}ilden
te) - 8,ornaJlistl,ls e radia­
listas de Cr;ic;iu;wa ,e.ntlrevis
tarão no p,r,ó,Ximo sábado,
em PIl0g1'2.]\líliil de 'Q_etlates

ha Ráctio EiIr..\oradGl, G pre­
feito bh'lmenauense Evelá

Sio Vieira, que já_ conftr
mau a SUá. presen,ça. Co

mo é norma, o iPil':eleJlto ate

Blumenau será ,inWif1<ilga
do livremente pelos repre,
sentantes dos órgãos de

imprensa da câ(�a.cte, C-Qm

enfGqlle d.os lilr(j)�aemas po
líticos e admqnistratd.vos.,
Muitas per.guntas versa­

rão t.ambéro sô�ne a attla­
!idade ,(.\0 M.ovwe�tG fi,e
mocrático Brasileiro e as

perSj1fectivas (d,-a OtpOSjÇã0
no Estado.

O Sr Evelásio Vieira vi­
rá -a Criduma acompanha·
do f)etQ Deputado Mm�n.o

Sarnpai0 Canto, ' r�presen

tante da t'eg:i.ão pelo MOS.

Os dois líderes oposicio­
nista-s kão m-a:nte�' encon

tros ,eom os G_rloslÍeionÍstas
de Tubarão e da região de

C ri-eíu.m a a fim de tratar
,

de asswAnoos ti.e inteil.'êss€

político-partidário.

I
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ment "

LA,JfÇAJ!ENTO DO EDIFtCI0
-

\p:8AB
Ruo Desembargador Arno Hoeschel - p,róxini\o ao Departamento
Saúde Pública. v

í \ •
-

FINO> A,C�AM'E ro- C tfS1t"RiUçA1 IMEDIATA
fínanciad'O tJ longQ prOZf) \

3 ou 2 DORMltÓRIQS - LI ING - BANIHEr�O' COMPLETO
COZfNHA - GAt GEiM - DE ,E�IPÊNClA IlO'[', �MPREGADA

Venha conversar conosco - sem Q9mPT��isso.
AtlntinL traoora wCerrei'IR fde Negicft.�s Lidá.

,

�
IRWCil Felipe Sohrnidt 5] - Galeria Jcqueline lOJa 7

I I \
"

.

S}1�A,RA
de

'

I

I I

I'
.'

\

I
'

"
, ,

"

,N�LIDAD'ES
,I

Na shlhte presidencial do RQy:ad estã0 'rh;(j)9�dados S. EK. o: Sr. ErnbaíÍ.Ka-tlor ·da Grã-
'

,
� � 11 \ j

tBre-twlililaa si,r Davictl. iW�itihena Spa&er H,1I.ll''filte e' Lady Hbmt 'S'l'l'a -esp@sa: I() ll''e'presen· ,

�le IGle S>lita' Mag,esttadle iIDlli.zaibe1J1a �[ tQO B,r,a,sii'l, e hespede de G@venno dQ �t'aCio. ':1 '"

O sr. Sergio Paulo Schneider, chefe dt) CeI1manial do IGbvêirM >tfto �stacle do Rio) )1

Grande do Sul.

TE Jl, :1';::
'il'aI11il.\bé.m sã(j) hl(j)spedes (cIro iRoyai fj}S $rs. Jan Dougem. f)1ams� IC(i)m;ul ,gel1lili cda Ho·lt, I I,

léinda; sr. Jan Willen Van de MeenaJ consul dà Holanda, �_ .sãlil hGl�ll*l<t}es I(!}tQ i(}.(j)-"

\vlêrJil,G> do Esta<!lo. ,.1 ")

I� 5 t ----;----"'I(f J I

J � li
: )

DISTAM APENAS -iÚO METROS DA

'VEBSI,JJADE j , '

I '1.1)1 :1 J.
V[STA MAGNJY�CA - "iEiRRENO SKCO - ALTO - VENTJlLAOO - EJ> &,}iLuA,n,ADo' I] ,

APROVEITE PHEÇO iJE LANÇAMENTO - lRMÃOS 13ln'EiMOOURT U'ID.. E OOllVL 'I r, I �'
rwa 'Franci�co Tolentino, 21 -- F� 38íí12 ,), 1 i.1'11 I

...�
•

TDEAL PARA

PROFESSORES E FUPIC!llMÁ
I '

•

( ,

próx,imo à C;dade Unjvelsitór�a
,

EXICELENTE� LOTES ,� 'BEliO' IE LANÇAMEilTO
'

JN.clUINDO" 'c�lç,5M,ENTO
Venha conversor cono�co 7' sém �ompromisso

Adu�inisirador'a e· Clrreh�ta
'

de gÓtifJS Lida.
Ruo Fel�pe Sçhm�(jt, �(�, Goi�rj'a ')aQl1eÚne; LOJa 7

, -,

I
1\

I '

')
.
.:

L LoJ 1
� ..

•

() (lI

( ,
.

'.1 III

" 1:1 'I

.>,1 )

'II'

1(,

, .

n 1)&,1'

.' I

•. ':'.q

- telefones 2534 e 2535

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
"

�; 1

O lllSTAD01 Florlanõpclís, Terça-feira, 19 de fevereiro de 1971 - Págiua :I

VANTAGENS'
,;_.•• '. :I .

O aluno an'i'()'vac'lo no r.l1f!=;O ele erlllra6'i0 mm]pfvft
, I '

intx:z.raqa. 'ido M'nbral, estará em, corli:tqões de� ingreo:::snr,

no;,"�,ano e:inasial tio atual si�tema ou no 5° ano fun­

;da��mtlll, imulant.ac'lo com. a rel'orma do ensino,'
:,

:[of1a a metodnloe:ia e:'as t�cniçns de ensino a se-
-!'>,

•

•

.

."

"

",_-

rem?(lagota,dRS- e, arl,JCsdas. Çlurant.e, os. ,0.11.1'808 e8tf!,0 q(m-'
t1'o �Ho OflTIcíp'Of; da Refor.;ma" possIbWtRnc'l.o. 11ma con­

tinuidade nos nívejs in;ediatame�te '��lperfores.
,

.

-4 Coordenacão Estaduf!l do Mobl'al está alertando

OR vrefeltos Que te.n11am in1'erê�se - nR, CJ'ir-l�í'io rlm:;c::es

cursos em seus mllnicfpios a l:)ror.Ul'f-lrem COm uf0'ência
à Cqó��nação. a fim de recehf'l'em 'informaf'{)p's norme­

n06218das e f\. orientação necessária à assinatura de

convênio.
!"::.

'

ALF��RF"'J1:"lr�� ()
, ',. '''_

,A q.OOrderiação E5t�dual elo. }v'f,obrs) ,p�t:1r� Q, _ni;�-" �,
nOR"':ão dümnt� o mê's'� d'8� fevr-:,1'e1ro �e-' l'bClo<; -��c nT'tif_�"�i�� Feto ;lTIeR'mo ,'!to foi no­

meado capitão do Q.uaelro
de Saúde da Polícia Militar

o médico Edivan Jaeger.

oh ai xpand" S U
trabalho no "Estado

. ,
'

"

r
,'I'), I _

'

I :/J Coordenaçao Esta.dtml do 'Mobral firmou ccn-
"",

'

vétt;;Q com a Secretaria da Educação objettvando fi rea-

lização .de cursos de educação suplettva íntegrada em
\

.. ." '.t .'
•

J2,� municípios catartnenses. P:l.rtic1pm�i'to dos cursos
,

' ,,'

7,200 alunos dos munfcípíos de Florrnnópols, Laguna,
CI�c1ttma; "Itajaí, Joil;vili'é, Ibirama, Bom Retiro, Ma­

ft'a� Campos Novos, Conc6rdüt, Xaxim e 85,0 M'gnel do

Oé,;;te. Serão mob 'Uzaclos 240 professores que ele 7 a

·).2 'Í'0.0 corrente vão receber tretnamento na Esco:l.Ft ().e

Aprê.hdf7c8S Marfnhetros.

O dr. Darc'i Anastacío coordenador do' Mobrul em

s.alít'a,CntarlM,.,.,eSclare��m que os curso� .snplet.vos são

un\� sequêncta do programa de alfabetização, devendo

()b�ºrver os egressos pu prímera iase do-Mobral
'

que

de.$,tárém prosseguir nos seus estudos. Para esses CUr­

sor.i1 foi; elaborado material dídátíco especíttco.
,

� Segundo estabelece o convêno caberá à co�rrte�
Mção EstadlüJl do Mobral c;iTêrf�cé.í,· gratuitamente todo

�.) 'l1l�t(Bcri.al Qidáyco, bmn cpmo .� -aS�!stênda técnica ,8
ci tteinati1entO'-:-de monitores' 'e �uperv'sorefi. enqtmntQ

qut;�;a '�,f!)Cret�l·ja da Educação, entI�e-'ot1t:ros el1.ca�·gos
�erá a re�ponsávGl pelo I;Jag-amento dos p'eofessol'es, que
l'!;qêh�1'fio,.., cada um. C1'$ 200,00 mensa·�i. :
PI�Rt(,DOS. '�r II
," .

, l
..

, �Pàra' O'S alunos recém' alfahetizados' nos cursos do
� "

,

'

,
' .

'

Mo'bral ou os aa primeira sõtie dQs cur�os supl�t'v,o,S
est�d\1a!s' OU municipais, os períodos de auia terão a

duriíç50 'de Cluah'o m'eses .com do�s' ifüervalos de dl,luS
,

,
".", ," ,

.

serljjanas de fér_'as, paiá os alunos recém alfabetizados

do�� atua's Cll�SÚS supl.etivos �'para ··os, reprovados ",rlOS
cu��os de Educa-ção Integht�a do Mobral, éada pe­
rí()(l�) ,

leti vo teni a dll1'3Ção de quatro a. cinco TY'P-::f'r,

C()n�fOrme' as heepssiçlndes de cada', e:rllno. p.,;em inter�
I"

'
, o.J,

ruplião pa.ra fériAS. Nep.te segundo esq') "na, um mes-

mo �s.no civil n(�rlp�'q spI' anrOVf!itqdn �or dl1:;Jp, n11 trAs

tud�la.S de alunos,' efetua.�do-se rodízio entre os pro:"
fpqÀnres., '

, ,

fÀ�.t.('Ís, oue Qlleir�,m l'lsc;in:1r convêni.os para A t,p.�liv.f-l('f-íl)
de 0urq!(,� c]é. �VAbet�a('fi.o e.m

.

seus l11unk'ü110s. ,A s

8.nl�s serão irH.ctadas em todo' o F�ta(lo no "d:a ?O (le

m!'1r�h e os r.l1r�os terg.Q a rl;l�flcã� de r.inrn meses
, ,

,-desUp:amio-se -a, iaixà et.aria dos 14 aos 35 �lios.

�

Educ,ação ,Munie�pal
âpresentã relatório

• L.� ;
\

Q Se�rêtário de Educqção da ,Municip��;dade, pro­

fessB� Elcio José de Lemos, à:prese�tou ào ':'Prefelto

Ary ':OUveira rela�ório sôbre os atividad�s desenv�lv'das
• � t

.

pela.$'-: escolas municipais' de Florianópolis. i ','
r .� "

. '., .

Segundo o relatório, os estab,elecimentos municipr:ds
ministraram apenas o epsino de 10 ,grau, . sendo que

três '8seola-s ministraram aulas da ia, a Sá. séries, en­
quanto que as dernais, a�nal:ain nas' 4 Primeiras sé�""
O corpo docente 'é formado POr professores normalista�

regentes de ensino primário e professôres não titulaélo�,

Dados' estatíst.icos, conUdos no relatório, assinalam

no ano de 1971 ;üm ate_rldimento da Q,'dem d� 3,:n9 alu­

nos, ?om frermpnci.a (f'�ria de 2��061 .Com referência a

merenda esc01ar, -'houve uma distribuicão de 588,650 e
: '.

.

as hortas escolàrés im�nintà,das em 22' escolas. contam
. .1 ;" $'

'. 'l!

,com a colâboraç�o :d� Acaresc•.através de um çle seus

técnicos. ��alrriehte, 8.' BibHoteca l'profess'Or, �8.rrejros
F'lho" 'que funciona no Estreito, teve um movimento

de L'2.ql consll)p,ntAs. com ar.êrvo de 6.008, volúmes.
�

I '.

'::::AlVfARt\ REUNE-SE H(}JE. '';_ ",:

A r..iimf1rR, Mllnicin.al· e�tRrá, reunida hoiC:! â noite,
cOm à �jnalidade de eleger sua nova Mesa Dtretora, pAra.
o nr(?C!entR ,f'''{ercicio. e que será constituído pela ban-

eada da Arena.'
'

I .
,

Universidade do Ceara"
e Ufsc terão' convênio,

Os entendimentos, que permitirão ,8,. feitura, de, con­

vênio elltre as Universidades F,ederais do Santa Cat:-t­
rina e do Ceará já se enc:ontram em fase adiantada.
O aCOrdo ense.fa�'á a inscrição, anualme�te, junto ao

Ceijtro de Aperfeiçoamento de Economistas ·-no NOr'de�­

te. de um professor do Departamento de Economia do
-

'

Centro S6cio-Econõm 'co' da lJt'sc. ' "

I '.

A med'ida posS!pilitará a troca· de informa,ções e

e�periêhcias, de, professôres de regiões disti'�tas, 'com
real aprove·tamento no' que se refere à, política de inte�

gração universl�a. ' ,
'"'�'''''

"

AUXJ.tIAR DE CHEFIA
,

Sexo masculino - Curso Col,egiãl '-' ,sala;rio inicia'!

Cr1 500,00, EntTevtstas à Rua JQsé CantlictQ ,ia Silva, n�.

721 'nu horario comercia:!, com Srta. Marléne.

iplomat Operação ca�a'..canee61 R ec ita
visita Srn. do Fue tem lugar amanhã dUata
C'd�ta,rl·na' A Associação TUrma Odontolandos '72, divulgou a

pra" l-:'Oprogramação oficial do IV ,Festival Universitário da
.

C r veja, a ser real.zado nesta Capital, nos 'próximos
dias '4.; 5 c 6. .

,
\.

'

Encontra-se desde ontem

nesta Capital, . em visíts

of'icial a S:1nLa Cafárina, o

Cônsul geral dos Países

Baixos no Brasil, Sr. Franz
V::llTI Dongen, ontem à tal'

de foi recebido ertr audiên­

da pelei Governa 101'· Co­

lombo sanes -v.sitatido em
I
., .•

�1eg\l�ifla ° Comnnr1nnte' elo

5° Dhtri:to' Naval e o Pre-

.sidénte da Assembléia Lê

gidativa., .

, ,

Alé:m de Floria'nópoLis I.)

diplon':13(J visitará -

as cid'}­
I

eles de tHurnenau. e .loin·
. ,

'

dlle.
" .

: P�omovidu�
a' oficiais·,'

'

,

,,' da PoÚt'ia� ':

"
'

":0. :Boletim' ,de ,-ontêm dél
• ,

I·..... ;.' "�o

Polícia Millt�;ú �db"' EstadQ
, •

I·

publ'cou, a relaçã0' dos ofi-

ciais promovidos' sexta-fei­
ra por �lto do Governa'dor
Colombo Salles. o Tenente

coronel Alinor Ruthes fOl

efetivado no posto ele Coro·

nel, enquanto qu�' .os ma

jores Rogério 8chmiclt e

José Fernandes pasaram
, a Tenente-coronéis. Ao pos .

to de major foram promo·

vidos os ca:oitães Pedro

Bernardino Afonso Delam-
.', ,

bert de Oliveira Bernardi-
"

,

no Gévaerd,. Mauri Vieira.
gusto Morelli. Ao posto de

Sílvio Venzon Filho e Au-

capitão foram promovidos
os tenentes Wilson Eme-

rim Osv<lh' Almeida Sau-
,

lo Souza, Itamar Fariàs

Diniz, Silvestre dos Anjos
e ,Turandir Ferreira.

8rbmc:to o 'programa
' �sl)aoelecido, haverá amanhã,

ÜS 7 horas a operação cata.canecos nas' praias de Co­

Cltwi !'OS --' Itnauacn e S;:t;odfldes. Dia 3 às 11 horas'
. .._, . , , ..

._I·rÚD l't>al i7.:1.dnFl dASfllE:s nas prtnotpaís ruas, do centro,
I ,

'

com R part+c pação d:l, Orql(cql.ra .V(,\neno, ela Bateria 6;\
F:�:i"'nla lr� Samba Emba xnría Copa Lord, das 30 recep-.
Ci,01 .. istns COl"1 trajes típicos e elas Rainhas, de 71 e 72,

do Pr,Stiva', .la Cerveja. Após o' término dos desf'iles
. ,�" (. ,

. . ,

dois 138 �'liR de Hamburg serão abertos p:;tra. as' pessoas

'!"i1f t VPl'Am caneco. Às 20 horas, Cervejaoa ü Imprensa
'

e Autor+dades e a apresentação of cíal da R,[I'jnll::\' do'

IV lj"JC' e da decoração do Estádio da, FAC: No dia 4 : ,

, ,"

r"loR 21 ":!1or::ts, lÚWNá. d'srile, pf\lAS ,prlnçip::ü,s rufl,s,"dA.,'
.'

, I

C:dAc1p ro Re' Momo, acompanhado, de qmtt.to Esc?lns
clr Samba U�rmin::l11clo n::1 fr.f'hte �::1 FAC .., Após o des­

ne o Re: Momo rereberá do Prefrfto ,MUllicitml a"
• -: I" I'

" ,

Chf1.V8 Simb<5lir.a e1f1 Cícla.c1e c1anrlo por abe'rto, ofic':;ÍJ-:.:,
,

... '�
.

,

Jnen1e o 'CA.l'n::l'val de Florianópolis.

Centro inler�escolãr
já desperta tinterê:sse,

, ,I ,. .

,Segundo declarações do Diretor dá �sc6la 'Técnica
Federal de Santa Catarina professor Freder. ,CO "Buend-

•• .

' !, ",

gcns, despertou grande interêsse o debate em tÔl'no da'

criacão de Centros inter-Escolare� realizado dui'ante
.. ., "

encontro em B�'ásília.
.

O professor Frederico Buendgens, quê participou
de reunião em Brasíúa, juntamente com o presidente
do Conselho da. Etcfesc,' pl�ofessôr Waldir Busch, sa­

l"entou que êstes núcleos visam à �ormação profissio-,
nalizante, reunindo serviços e ,d,isc'plinas1 ,ou áreas de

estudos eomuns a vários estabeleciineritos, Outro de'

bate de 'mportância - afirmou ---: o Diretor da Etefest

- abrangeu a e'struturação dos novos curl'Ículos de

habilitação profissional no e11;sino' de", 2.9 grau, tendo

em vi.sta nova lei em vigor,
De outra parte, - esclareceU ,o professor Frederico

Buendgens - que Çt conclus'ão aprdvada p�evê que os

sistemas de ens'no 'em 19·72 não, de�em' cml'lpe1ir 'a
.

,,' ", ,

'

jmplantar, novos· currículos sppretudo", as, institUições
ainda sem condições de fazê-lo; embora, devam ser es­

-timl1lados em estabelecimentos ,de ensino aparelhados
para êsse ,{"mo AdÚmtout aindà, :,qüe igua�: p.arec�.y 'fixoü

",os müiimos a ser�m exigidos el,n c�d� habil�t�ção> p::o-"
'

fiss1'6nal' '-;Yi,Céonjúnto 'dê:1habilitaçãó arim.
!.__

. ,'"
.,

-,
•.;, 'f'''' •

Um telefone

VENDE�SE
mformaç'ões'.' Fohê' 2169.

,
.

f'
".

T-
3

$
-

" . ,

I· IMPERMEABILI?ADORA PlUI.UU.. LTilA,
l Especializada em. Il\i.PERMEABILlZAÇÕES, ISOLAÇóES TÉRMICAS e' ACÚS'l'IC-AS
e ai,nda fabri:�an.e,·d6s aditivo� pesa concreto f a)'gl:linass�� e ,impermeatbilizantes em'

I!,el'al :da marca "VETAQUA';'
Se V, Sa,. estiver conslruinuo e' necessitar de irúperme'bilizantes oU impérmea,

t,iliza<;."()es, façn-ros ,um" \. isita que terernos imenso prazer em t:ltendê·lo, Orçamentos
J

•
,

f'

sem, f'ompromlssf '

FJLIAL - iwa' Tereza C't'.,::;tin�. 1().5 A - Estreito. - Fone 62HS

_
Fl')�'.ianópoli:c:, .:- SanlR Catarin�

RU<l 10:,:é 'Loureiro 638 -- ri'()ues 22-3951 ou 24·5�r
,

CUn:iTT"R� " 'P"-�"".l
MATRIZ

'.

SI

i
.. I

, ,

, I
, I

I
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'.
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o

" ),..,�

'I�I

Delegacia do Tr ab'aIH�
c denullcia vigaris·t;a��

. , \, �'.
'.�

...

. -

Os �ontl'ibuintc.s que in­

vestiram em florestarrrcntc

.
e' reflorestamento tiveram

prcrrogados por mais 3�

9i::lS o prazo l?Ura apresou­
tu!' a declaracão do impos-
I·

'
.

to de renda-pessoa juríd:-
ca, rclatívo' ;1$ empresas

, ,
'

que enccrrnrnh. seus balan-

fn:" 'até 30 de setembro l;(�

1971.'
"

O Delegado Reg anal do Trabalho Sr, Clro Bclli
,

Müller denunciou a O ESTADO a acão de pessoas ines-

crupulosos que vem ludibriando os trabalhadores rurais '

, ,

pronictendo.rnes cartei. a. pl'O,Js::;lc.nal, mernaiuc
: ((ue:"_' ..

minadas mportãncías pagas at.íantadamente. Alertuu I

os menos avisados que estes documentos são tórríecl-"

dos na Capital pela própria delegacia e através de tGO-1'I', I

Prefeituras que mantém convênio com o Ó1 gão rio Es.:
_

tadc de arma gratuita. Solicita o S-', C 1'0 Müller (t1l'li
os trabalhadores rurais denunciem a acào

"

crim ind::'t
"

à� autor iriades políclaís que já estão alei tadas 1.J:""';} 9,. í

proble'ma,; "

' ,

"

Esclarecea o
:

Delegado Regonal do �-.11bo, [11"(:" ,,'

as carteiras profissionais são rornecidas grutri: ramrnte

):>elo Mtnístérto dê 'Ti'abalho' e que os intcl�SsaLÍo':) nnüa
.deverão· pagar pelo documento. Para sanar }Jf!rtf' (:1C"

p,1"oblcma,:, ;08 intel"cssados devcrüo ev 1f!.r ao n,C['í�' de .. ,

intcrnje'CU�lr'o� e 'l�ro('urem direttirllente as in'"t:nlC'i')8.5 , ....

no 6r�:�0 'ou nas· ....... efeitul'as com as quais m::mtém

O csclnrecime:r.lo, e da
\ Dclcancia "ela Reroita Fede­

rol cm' FloriDnúl)o:is a,,1'('8-
,

. .

ccntélndo que, r�,ra gOZ-,I-
1'e111

.

desse berlC' Eiclo fisc::tl

as emprcsás; df'verão re-
I

'

querê-lo ao.s delf'gados ela

Receita F,cderal a que éS­

tiverem jurisc1icionadas, m!

forma de d(ú':réto em vigor.

convênio.'

. ... ! no local

..

i
f.
,.

I,'i t
�

II
�

r
� I
tf

I,

Escla'rece sôhre matrícula ,de alunos é:êst.a Universicade qU8 i
.

prestaram novo Concurso Vestibular na UFSC para ,a'mes!' W�

,

,ma 'ãréa, 'em 1972,
,,' l i

'Co'mtúlico, a Cfu,rm interessar possa, com bÇl:se nos pareceres da douta d:> "!' � .

rniss50 de Ensino e Pêsquisa, emitidos nos autos do processo 23024/71 o seguinte�)" ;) :; 'I
P) Os alunos., da UF�C, vincuiados

_

'ao regime de créditos e p'ré-reqUi$iteis " ,r'
..

cli,:l.'Í,plinares, qUe tenh�rí1 se súbmetido, em 1972, novam,ente ao VestiÍJular',' 'é' ObCi�"! ,1.1 '

I' 'do cL.s-sifilação para "çi� mesma áreá deverão formalizar opção, neste Departamen-" I .J I
, , lo� até às ,16:00 ,h6ras do dia 04 de Fevereiro vindouro por uma das chias matrícO: f,. ti
t liJS' a que teriam dire-itô.

,. "
" " '

',',.." 1 �l

2a) Cas'o os' �l�inos, em �tal situação �eclai'ern desistir, expressa�11en.te' e' em'
i :1,

'11 hd�:cl'\nn.ol�:31'v�I't�1:esosscee�l�1 :�d�l'�r:e��l:t:o,�,:it:atYC:%I':%ã::z�:�;Lel:: c::::�:�oe:::t:::::e:,::ãá� r��:'I�' ::; t
,

'

" � ,

,a ma rI u a, em razao (O oncurso an enor]1.1ent e pres- ,i
, f

cado, deverao se matI�lcular, na ocaSIão .oportuna! nas disciplinas da 18 faSe,Sl� I C
�estão e aguardar o término do período de trancamento, para pretenderem logó' 'I'

'''',':':jpós, as revalidações que deseja-rem dos programas das díseiplinas já curs�dac: e' I �"

I"m que estiverem então 't1U1tricul::lelos, Idênticas providências deverão ser obser:
1

."1'vadas, no devido: tempo, e quando' couberem, com relação às disciplina5 �,as ia,
:,es-gestão seguintes;

, .
- , I, ; I 1

. I ) I",I 1
," J ii
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Ministério
. da',Educ�ç�ó e CuHura

Universidade Fed�rál, de \ San!a Caiarina
Suh·,Beitoriá de Ensino e Pesquisa

De-rarlamenlo de Registrp ,e Conlr5le Atauêntir;o
'

,II "L.

I

, ,

,. I I

I
..;J'

' .

-r
,
..

FlnrinnÓDolis 26 de janeiro de 1972.
Bel. Tânia Maria GO,mes do Am�ral

Chefe d,a Seção de Matrícula'
Bel. Nelson Moritz La Porta

Diretor
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BANCO REGIONAL' DE DESENVOlVIMENTO DO EXTREMO SUL

::;J
.

. Ação Catarinense' de, Desenvolvimento �rt.
,/.ti �4��'-I \

E para que haja muita riqueza em nosso

Estado,
o BRDE üUllbém PARTICIPA!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o problema da Educação no Brasil eons­

tituia-se, até bem pOUC4l tempo, num dos

maiores e mais graves desafios a capacida,
de dos governantes e a paciência, dos edu­

cadores e educandos, exigindo uma ação
verdadeiramente heróica para que. pudesse

.o; \!. j'

vir a ser sofuctoirado.: HOJ·c feÍiZmente 110-
. . ". ,

tamos que o assunto está' sendo tratado
com a importância merecida e já pode. ante­
ver uma. solução a· 'curto \p:razo para a gams

:. "�-� ..

"

de:-pi�'obíêma:s' que a questão -en ..cel�ra.
-�. - '. , .. -

• ,. 1 .. "i
- � *". " ... /.

.;.
-. �,,-: ;.. , -_'. - ..... !.!<, •

Diante de uma realidade até certo pon-
IJ, .; :i' �') I" I

I

"
.

.

.

to . 'assustadora ° Govêrno, compreendendo
. , . ,

. '_. "a' .necesstdade . de implantar novos métodos
no. arcaíeo sistema .de ensino vigente no

.

, .

País, "lança -se
.

com coragem a enfrentar o

desafio, 'procurando sanar a série de erros
. .� .

.

que se vem acumulando ao longo dos tem-

pns e . que cómpromettam, cada vez mais, o

sistema, educacional brasileiro.

Npós maís de um ano. de debates entre

têt:nicos de alto nível e mcontestável capa;

cidade, o. Govêrno elaborou projeto de lei

,.'1

.
l ...... , ..

'

�.,

> "

....1; • �. '!'

'i
;1
I
I

enviando-o. ao exame do Congresso Nacio­

nal objetivando ímplantar completa refor-
. ,.

ma no ensino f.undamental do País'. P tem-

po para a
. elaboração do documento já se

constituí, por I$i só "'um grande mérito, pois
evitou o afogadilho que fa,talmenre seria pre-

,

judicial, !Plor se t�'atar de assunto de; gran­
de complexidade e alta responsabilidade. -

Hoje está criado 'em tôrno da retorma
um 'Clima de otimismo. Todos: se dispõe a

auxiliar ou' reconhecer a necessidade de
.

. ,.

sua tmplantação que, certamente, virá mo-

dW.,ca'J; toda uma arcaica. estrutura que agia
come .uma barreira ao. desenvolvtmento da

educação no País. Transposta essa barreira,
estarão. abertas novas e grandes perspec,

Uvas ao futuro cultural do Brasil.

Entre os grandes beneficios que advi-

.

rtírO com a implantação da reforma do ensi­

no, cremos que dos: mais tmrportantes e

salutares serão os reflexos que se farão.
sentir na vida prorissíonal do brasileírn .

Evitará a reforma o que hoje se presencia

em Iarga escala: a evasão 110 curso secun­

dárío, motivada piela necessidade que o es­

tudante tem em buscar uma realização. ma­
terial a curto prazo, Com a reforma, o Go­

vêrno dará ao jovem a oportunídade lI.e uma

carreira, rápida financiando .sua educação
.

' ,� .

média através de bolsas' de estudo, medida
indiscutivelmente realista e de grande al...

cance jun to aos milhares de jovens que se
\ .

vêm obrigados a abandonar prernaturamen-
te seus estudos ante a falta de recursos: fi-

.

\
.

nanceíros e a necessidade de encontrarem

o mais rapídamente possível um.'meio para

garantir sua subsístêncía ,mediàta, o que

vem a prejudicar seriamente seu futuror

profissional.
A reforma do ensino fundamental, alia-

,

da a uma série de boas medidas que o. Go,-

vêrno vem tomando no setor educacíonal
. ,

entre as quais se destaca o vitorioso Movi-

mento Brasileiro. de Alfabetização, se cons,

títuí numa; certeza de que o País está to­

mando' ° caminho certa, que Ievárá sua

gente a um futuro melhor.

• J

'.

.

�

�. .

.

,
.

, . Nova sistemática.' na 'distribuO cão dos

rccu: sQs.; ':"6:rç�Úl1entâB' os' às Secreta;ias dê
::�. :;' .:,:,:;. f""'�,' ......... :'.; "�'. ".. .I. '.

.

Est�,�a.'!i\�e'<:�c�:á ag'Ol? e�i Vtgor, Der:tl'O
das d1Spol1Ib lldades do Tesouro e obsel'-

��.t�lá (;i(í;'lte\i'sã� b-r'çamentária do exercício,
as cotas sorão postas à disposIção das

Secretariais mensalmente, obedecendo-se

ao critér o de úma Caixa UnÍca. Também

...'il,.,'>".,.... ,.s'"�{�o" u�iV2i,aq,os 9s serviços d� rede ban ..

I
... ..

cát'ia' en1' 'escal� crescente na movimenta-
, ,

,ção dos recurSOS' estaçluais',. que assim ,­

\1 p�msam os órgãos da 'Secretaria da Fa�
,

zenda. - serão s'mp'hlficados, além de

,'"'� .d;nanÜz,ados,. J '

I
" lt """ ; .

.;<!' I,
N .1

. /. ,:_ ,...

� .

• ,.

tr:·.,.... ,,.. ...,.� .. ,,o,, d'r .. -SerglO· Uchoa de Rezende tItular
II

. ,

da Pasta, acaba de oferecer à cons'deração
do Goverri.adol:· Col'.Oltrlb.o ,Machado' Salles
a p.fogramação"'firiáriü�ii'á do Estado" 'para
o corrente exercício', visando principalmen­
te ao equ'líbrio na execução orçamentária,

'.'f.l!f}§�,,:zlse:l.In"�ípreJ":hl.ízOI"l antes com vantagens para' a, . ,

II . continui�ade e o êx' to da Ação Catarinense
I �:"""":"'�""'de Des·env.ólvimentm . Todo apoio, çlo set�r

f:ranceil'o estadual será· dirigido no sento -

.

do da 111aiS completa' ofens�'va desenvolvi­

Jl:entista em Santa Catar'na, buscando as

metas governamentais e assegurando so-'

i cial· e economicamente ao Estado a tran�

i��������t��,�,�!��\��HhlP��' ·.€�P;�.����,:,;�:�, :��a� .1Jo�-' .

sib]f1dades,' til' como' b
.

pretende ';'0 Chefe
II

dp .
Exe.cutivo Estadual.

'" ,_... ,

,,�........'1<•• ;:.

,

I'

O 'programa das atividade!,? financeiras

�� 1'-
," ,<.

, :� �\ ',,,",,
.

"

,
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o
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.: :" I � _.

I

• t �. > ',\ •
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"

[: \.<_ .. ��,: :�. '���;:Jl��O' h01�vM �rn pl� ndàmeuto eco­

I �:;;�;�:3'�stit�Th"(·,t�·:i�,:,:P:,I";:ilnG�::·�'scaÚl '0 rio', :S[IIo 'Fran-
11·· ... ·f�)t_t.,

..._�\� .••�i,."w�,-';��.,'''. �·i':;.-,...:lf;···, "._ ',;.' ,':' " ., ",' .

�

-.

'�:'\*�i�'�i;��..ç:ÇJ�t.V:�r:I:\��-cw,:;· .�J:re,sn�b:;:.A '
..previs�o foi

��""��I :".• , ..... r�. ,,�. t,
.

.-.'�.-..,,�!i:.r'.' .•
·

..4� :
t.. .

.... _. \..f'
.

r'�;;1;i:*;�':"�n€�l4e;:,pijrd\ :dtr�t;.of�;ÚmrJ,:cc\,,.:é:hi SoGiEldade. Bra-
! :���,.' 's1ió·fá:.,qe·,·";�tdQJ'c;gla/' :A1.G,é'�' Magl1Unú1l .. d.i

':': '��_ •. ' ,l�''/>''',}.. : ,,\,",,;' ,.��;_. .;:.."I ""'_�'" ."'/:. ,.j.
: ".! ',...'

",

i l':tn);::�" iÜ�s1i1ltt�hi�i;ttó '·';'1;1ó;àS·7/·i:regi·{)'e� ,onde', nascem
.

11:::,.,j,�-'���-);t"1·",/�'�'�"1�'\7�\:�""·��:il�;:fo�:;:r.;"1�1��;" '_ .: �>", • .:.
� .,: ...: •

• �',�.':. ".' � '.. .}. ':. _ •

,1<"'·'·',i>"·�.'S{;:!''Wl'f;''Jtin��[�m;tes· li·e;. qüe \lf.wa.k'8. '0.'" Sao Fran-

�i':�i;�;�';::t�i�:��������:��b�;.r5:��J· ll'�'rtb secG,' 'casO' nã,o
, .

S0JUn' iadotadas 'medIdas salvadores:.
Explicou o Sr. Alceo Magnanil1t que

7� CGi'n'a 'dei'r'ubada ôa:s' matas a água da chu-
I .

""

f'It I
I <•• ;;,.:;",y(l,;;;ese,o)'re,·llp ,mve.$. d.e. se ·ln· rar, no so o.

Porman .. se torrentes caudalosa.s,. que inun­

.�: ,�'dan?;' f.Ud9, ,pGr, ,oe�si�o ,.das chuvas,; mas
�,.�� ..'i�, ,;,""" "".... :�, ','>',. ." � './ ',.'

..\� �p fi�ltS�9'1t�.,d(i):�; agua fd�$apai'ecem na epoca
,,� ·'·'l.cHi"""seca:""'·"'-'1·t)e'fí;ubadas aà" arvores, o solo

fica a descoberto, quando vêm as chuvas
_"'�l·Á�,··I�';� ... ,

.'

_ 0&: "�t($�l$'eI;:{ierictlem de água.barrenta:· e d.e
"'ff','·�'l>;:t.\.""'·' �",;_\�'1''':'.':' ,·.�·(....��,i·4�·r, "I'��."'" ", '.

'
.

�/ r"l'li'tá ?"'té'ttl\'.·
..

arrasta,da. pela correnteza.

;:� ",' �.�ê�a{tel'Fª: P:t,�s�;.ia atul�à�, o 'leito. d8s !'io�,
)� ;'i, '�:�Seàir<�'a "·\gegetacã6 as ::terras deixam' de
fi!'_"'�1 .... �. .... "1' II '.' ���. " . � , .? .'

'

..

funci.bnat como I'esponja reguladora" e

,,,,r_;�;: :�"P�V.�.t;jrt2"' ;.S\l�;,?S�P'%? 'p:aq�, �. O:y mJl,�1t,�r; as . á­

: guas do rio rio mesmo nível o 'ano ·tÓdo .. '

elaborado pelo Secretarie da Fazenda é

eví.dentemente obra de, um homem dotado

de PTofunda aClúdade da situação SÓCÍo-.

econômica de S'anta Catarina, face às di ..

n}tri:z;es traçadas pelo Presidente Emílío

Gal'ra�t?-zu Medici à política administratL
va nac'anal. No panoram9- das realidades

catarinenses, todos. os prob,lemas, -sobretu­
do os' de repercussão na valorização e no

bem estar do hOlnem, são equacionados pa­
ra a solução definiti�a e integradá qué pro­

clamam, isenta de quaisquer, intençõe�,
demagóg:cas, porque calCada;, rio' 'fntuitci 'çi"é,
soerguer a consciência de" Santa 'C�tal�ÍI:ia'
ao nível da capacidade de inic�ativa e tra­

balho que existe e se afirma no a' rosa
.crescim'ento catarintnse.

O nobre títular da Secretaria da . Fa­

zenda não é· um simples curioso no se­

tor que a cGnfiança do Govern�dor Colom.
.

'

bo Salles lhe entregou e que envolve enor-
me responsabil'da('.8. Antigo estudioso das

questões fazendárias, tendo 8,dquirido, em

long'bs anos de serviços uma experiência, .

invulgar acêrca . dos assuntos de finanças
p�blicas, o dr, Uchôa de Rezende não p'sa
terreno nunca .dantes palmilhado, mas ao

\

invés disso devassa o âmago. dos proble�
mas e lhes penetra' o ponto nevrálgico"

,:" ab . enconko \ da solução cabal e irreversí­

vel
No trabalho que acaba de submeter à

1

\

aprec'ação .do,Governador; cigindo-se em'
bora à aplicação dos recursos orçamentá",
l' os do, exércício de 1972; o tirocínio .que

possw.i . s9bre a· movimentação f,nancl:;:ira. e
o Gritério que lhe orienta os atos ·para .uin .

_perfeito equilíbrio dentro do� d'spositivos
do 'orçamento ,e da;s possib·ilidades· do 'Fe­

souro lhe inspiram obra· real sta; sem ex�

pectatívas' fantásfcas, mas apenas obje­
Úvamente assente na prev+são da· le·i de

mei.os, que !;11ás tambem foi sob o mesmo

qri�ér,..9.
,""':'.'

paí,'·c ha,ye�.· si,d;o ',PQ,s.�iv.�l,:,j3,p "Qr.";:)?.l�rgJQ:�r.;:�:'�� .

, �
Uchôa de .Rezende �.sclareceI_" que esSa .:prQ"'.
gramação f nanceira para o exercício

. que ..

se iniçi.a permite que "os compronüssos'
.

. \ '

'.. .'�

dú Estado sejam' saldados nos". pr.a:;(';Qs fi-
. xados. deterfrWnando' um� "exalta,

,.

conc�li�-·
ção entre o cronograma físico das obras e

as díspon'bilidades financeiras".
A no.va sistemát:ca da distribuição dos,

recursos.': cio orçamento às,'Secrêtarias,:' de
.

I)

Estado em cotas mensais ", facilita, sem'
. ,

dúvida a fiscalzação da I despesa o cada
,

,

órgão interessado na melhor maneita de

apl'cal' as
-

vetbas que lhe cabem, tanto.

quanto possibilitou. a prudente observânda
dos cronogramás, na,:execução' 'de serNt..
ços

.

e obras programados.
E é. esse o esquema financeiro do Es­

, tado�, Guja: elaboração e realização, c�bem
à Secretario da Fazenda.

.,' ..
,'

. ..;; .. .

'., ........ , .'

Guslavo Nev·es

.1 '

" .

': AS SOLUÇÕES
'. O processo, qué se desenvolve em me'-

1101' escala na bada do Paraná, . po'de, se­
gt;l1do o eSI)8ciallsLa, ser contidb se houe,.

ver "um esforço integrado' e . correto do'

ponto de vista ecológico".
. - Soluções meramente físicas,. como

a 'construçfLo de barragens e reserva,tórios,
sem levar em consideração' a complex·dad.e
dos fatores em jogo, são inúteis.. Parece,
por exemplo, que a barragem de Três Ma­

rias, ao il1'vés ele regulq_rizar o' São Fran­
c lCo, contribuiu para a sua secagem.

O que. Alceo Magnanini propõe, para
evttar que o São Fra'ncisco' venba a secar

. de vez. é o r'eflorestamento das regiões das

na,scentes, que, no seu e�tender, deveriam

sel� f.ederal· zadas ass'm' como as rnargens
do rio. 'Para ele, nada se pode esperar,
em matéria de reflorestamento, das auto-

rida68s munÍcipais.
,

- Já ex'stem leis destinadas a evitar

problemas como o São Francisco - uma'

delas' é a qut proibe 'a derrubada de árvo-

,

,

res na6 proximidades dos cursos d,e á-

gua -:- mas não cumpridas por' falta de

fiscalização. As administrações mun:cipais
.
, ,

que áeveriam ser as ma�s interessadas em

S8,U cumprimento, não lhes dão importân­
cia, .e o Q-ovêrno' federal não dispõe de

verbas e pessoal para fa�er com que elas

séjam respe �adas,
O diretor técnico d,a SGCiedade Bra_

sileira de' EcologIa salientou . que o pro-
blema não ,e sÓ do São Francisco: as

'águas do rio Paraná já ·estão barrentas
, ,

como aparecem em Sete Quedas uma das
,

mais hclas cachoeiras do mundo e isto é
, ,

sinal de que o desmatamento na r�gião
já at-tllgiu. seu ponto Cl'ít'co.

- O Governo federal· -.- concluiu o

especialista - deve agir 'o quanto antes,
promovendo estudo'si sobre as bac:as flu­

viais e executando as medidas que 'os téc­

nicÇ>s recomendandarem, antes que à mor­

te das árvores prO'voque o fim dos rios
. ,

ina�lgurando 'Ü circulo vicioso que gerou os
grandes desertos da Terra.

,Técnicos acham necessári
,

'

atus8 I i z a ril�setor bancár·

1 - A primeira será no sentido de ana

maior co;ncentração de capitais através de

fusões e incorporações. Êste processo deverá
ter sua velocidade aumentada devido áü re­

cente pronunciamento do Ministro da Fazen­

da, anunciando nova redução de taxa de iuro
. para o início de 1972.

.

- A segunda grande tendência será o

desaparecimento. completo da figura do banco
tradicional que cederá lugar a um grupo fi·
nancei 1'0 integrado, operando pràtical1lei1te
em tôdas as faixas do mercado financeiro e·

I •

de capitais (seguro, turismo, corretora, fi-

nanceira, banco de investimento, etc.). Êste

complexo de emprêsá. terá como suporte o

banco de depósito -. o. "caixa" - que cen­

tralizará a formulação da. JX)lítica econômi­
co-financeira a ser seguida pelo grupo.

.

3 - Por último o sistema bancári0 de-
verá aumentar sua participação no financia�'
mento às exportações com a abertura de

agências OU escritórios 110 exterior ou mesmo
r

de "Trade Company" ou banco multinacio-

nal,� segtiindo o exemplo recente do Banco
do BrasiL

Para assumir estas novas e maiores res­

ponsabilidades a peça f!-lndamental é o· ele­
lnento ,·humano. Somente os grupos fiIlan@ei�
ros que conta.rem em seus quadros C0111 ele­
mentos melhor qualiJicados e de maior cria·
.tividade 'poderão fazer face 'à competição
que deverá ocorrer 110 futuro.

icLL(?ba ?iubp.S 80SuI - ç-mo TAONI
SendO assim, a' seleção dos melhore.s

profissionais e o seu constante aperfeiçoamen­
to através de cursos especializados se imporá

Em 1971, coútinuúam as fusões e in- como fator decitlivo par.a. que às institu;ções
corporações bem como a racionalização e financeiras consigam atingir mais ràpidamen�'
fechamento d,as agências deficitárias. Para- te os' objetivos exigidos pela atual conj untura.
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Segundo estudo realizado pela adminis­

tração de investimento do City Bank, Crédi­

to, Financiamento e Investimento sôbre o

sistema bancário, a atual estratégia de desen­

volvimento do país requer que os bancos

rompam com suas funções tradicionais e as­

sumam uma posição de liderança, aumentan­
do seu campo de atuação na economia na­

cional.
Como uma das tendências do sistema, o

estudo prevê uma maior participação no

financiamento às exportações com a abertura

de agências aLI escritórios no exterior ou mes­

mo de trade company e banco multinacional,
seguindo o exemplo do Banca do Brasil. A

seguir alguns pontos relacionados no traba­

lho.

})ERiODO: 1950··1960

Durante quase tôda a década de 50 o

sistema bancário foi a principal fonte supri-
'1

dora das necessidades de crédi.to do país. Ao
lado dos bancos, operavam também as Cai­

xas Econômicas e Cias, de Seguros, mas essas

com modesta participação. O Banco N ado­
nal de Desenvolvimento Econômico, criado

CIÍ1. 1952, tinha por finalidade' específica o

financiamento de investimentos Hxos. No en­

tanto; como. operava quase que exclusivamen.
te com' recursos compulsórios, a sua· oferta
era restrita.

Esta fase caracterizou-se por um proces­
so inflaci.onário crônico com' lima taxa de

aumento médio anual .por volta de 20%, de­

vendo-se ressaltar o ano. de 1959, durante a

construção de Brasília,. quando os' preços su­
biram mais de 50%.

P·ERíODO: 1961-3/1964

Caracterizou-se pelo agravamento do

processo i!1flacionário, quando a inflação
atingiu .' níveis sem precedent'<rs, alcançand� a

taxÜo de 80% em 1963 e 25' por cento somen­

t� ,110S três primeiros meses 'de 1964,

A rêde bancária, prevendo não existir

qualquer' possibilidade de continuar atraindà
depósitos a prazo, se deslocou totalmente pa­
ra . a captação dos depósitos à vista, já que
êSLe tipo de depósito é imprescindível, pois as'
��soa�.. e ,as. �mlJrêsas n�o podem dispçnsar
�R.as \.9.(),�t.,<:,s".)d:J;.l!}9.�imsntq,.·�P'()1;. mO.Hrp§e' \�� I, s�­
gu ra.nça e f,�cilidade de transação.

'

.. , '<, ••

'·PERiODO:. 4/1964-1967

No dia 31 de março de 1964, com a
, . .

economia completamente paralisada e, a 111-

fIação atingindo a quase' 8% ao mês, um

nôvd Govêrno- assumiu o poder. De posse
do diagnóstico. da situação; duas alternativas
críticas e simultaneas o' Govêrno teve de en­

frenta r: a retomada do crescimento econô­
mico simultaneamente co1p a contençã.o da'

inflação.
.Para atingir êstes objetivos optou por

uma politica gradua lista. Reformas fiscais e

monetárias foram feitas: lOS preços dos pro­
dutos básicos 'foram ajustados, os aumentos

salariais foram disciplinados, o deficit do

Tesouro, pela Lei 4357, passou a ser finan­
ciado pelo processo de emissão das Obl'iga­
ções Reajustáveis do Tesouro - ORTN -

.

C0111 correção monetária, a Lei 4 595, insti­
tuiu a' Reforma' Bancária eXtinguindo a .'.

Sumoc - Superintendência de Moeda e Cré­
dito e criou o Conselho Monetário Nacional
- CMN -- e o Bí=\nco Central - BC.

PERÍODO: '1968 - 1970

Considerando que' o programa de estabi­

lização tinha progredido o suficiente, o Go­
vêrno deu início à retomada do desenvolvi-
mento lançando uma sérIe de medidas, entre

as quais o relaxamento da� testrições. ao cré­

dito, beneficiando neste período 0 setoi pri­
vado.

As operações bapcárias ne�se pelíodo. se

expandiram, porém de UJ1Ja maneira metó­
dica e ordenada, b índice 'depósito reaUagên
da cresceu de ,1,24 para 1,50, em 1970, en'�
quanto o in�ice

.

depósito/PIB manteve-se

mais ou menos constante fixalido-se em ..•

0,16.6, em 1970.

srrUAçÁO ATUAL DO SISTEMA

lelumente lima série de teses foram desenvol­
vidas e estão, sendo debatidas visando à re­

dução dos custos operacionais (fixação de ta':
rifas bancárias para cobrança de serviços, eli,
minação do cheque visado, padronização de
documentos e serviços bancários, etc).

No campo de mecanização uma grande
ênfase foi dada sendo interessante destacar o

lU Congresso Americano de Automação
Bancária, realizado na Guanabara. Na mes­

ma linha de evolução, inúmeros acontecimen.
tos resu ltaram no .fortalecimento do sistema,
dando inicio ao que 'podemos denominar de

reforma da.�egisla,ção Bancária.

O fato mais importante foi a Resolução
n9 184 do BanCO Central, que consistiu na

liberação de 0,5 % dos depósitos compulsórios
para que os bancos apliquem em ações ou

debêntures de pequenas. e médias ernprêsas. I

Essa resolução, representa o primeiro passo

para a integração dos grandes grupos finan­
ceiros com emprêsas.

Até 3 de dezembro tinham sido aplica-
. \

dos LÍm montante de Cr$ 110,23 milhões pe-
la rêde bancária sendo que as áreas que mais
receberam aplicações. foram o Turismo, com

Cr$ 20,4 milhões, . Administração de Bens
com c-s 14,9 n_'li\hões e Serviços Técnicos

com' Cr$ 13,7 milhões.'

Outra medida significativa foi a fixação
de novos limites para' o capital mínimo, que

juntamente
.'

com a autorização das emissões

de ações preferenciais ao portador, sem di­

reito a voto possibilitará aos bancos 'cresce­

rem verticalmente bem C01110 democratizar
seu capital.

Em 30-7-71 os depósitos' totais do siste­

ma bancário atingi ram um . montante de Cr$
49600 milhões, apresentando um acréscimo
de 28,6% em relação ao mesmo período ano

passado. Os empréstimos somaram Cr$ ....

,50.704 milhões o que representa um acrésci­
'mo de 35,2%.

/

TENDÊNCIA DO SISTEMA,'

A meta prilicipal do sistema econômico

se�undo ti 19 Plano Nacional do Dese11volvi­
mento Econômico, período 72/74; será (J de

alcançar uma taxa anual m�dia de cresci-
,

mento do PIB de 8 a 10% ao ano, e ao mes-

mo tempo a redução C;a taxa de inflação pa­

.
ra 10% a.a .. no fim do' período, A estratégia
,de::'f4e�1l.�plv,imf{nto- foi ,:baseada principalmen­
te na promoção de 'expot:tação e no desenvol­

vimento' da produção �grícoJa.
Para atüigir' êstes 'objetivos, relativamel1�

te ao sistema bancário, é fundamental qt;e os

bancos Tampam com suas fúnções tradicionais
e assumam uma' posição de lidera.nça,· aumen­
tando seu campo de atuação na economia
nacional. Baseado IÍisto é que podemos ant\!­
ver três grandeS tendências do sistema bancá­
rio no futuro.

DRAi MOEMA VERA DESJARDINS

.-., CRM-se 820

�r GINECOLOGIA

CPF. 029727279

OBSTETRfCIA
. Residência no serviço de ginecologia e obstetrícia da Santa

" Casa de PôMo Alegre

Cursos de Especialização 'ém São Paulo, Pôr to Alegre e
Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

Consultório - Rua dos Ilhéus. 8 - Conj. 114
Aplub Florianópolis

Edifício
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I'Nascer" viver, morre" "enascer aind'a� p,�redindel
sem,�'ré, tal, é a léi" - ,Kardec

(Coluna orientada pelo [orn. Hélio, Abreu)
•

.

Anselmo, A. Filho

OUTRAS VIDAS

II

Noticias do munde invisivel
.

, I

provocar. Falta-lhe, a essência .espiritUal alma ou espírito
.

..'

. , .

encarnado. O corpo material' encontrou .com papel secun-

d�rio na ordem das .coísas, :pqis é .efeito· e ·não causa da

:.obrevivêtlcia, veículo que serve para. atuação do Espirita.

Este·s.im, pré-existe e �obrevjveiaQ'm:uudo material, sendo
a causa �das transformaç,ões.., .

"

'tthtmn:l se sucedem impondo esfôrço, trabalho" escolha,
estudo e entendimento.

A encarnação, é meio de evolução. �s penas são

',freque.ntemente a consequência da imperfeição. do Espí­

rito", e por isso' mesmo serão sempre. menores 9U' terão

menor significado para o espírito quanto' mais 'êle ,·thiel'. '

progredido.
!

lfl 'c'omuml ouvir-se referências à vida anterior desta

ou 'dàquela pessoa. Personagens históricas são relacio­

nados na similitude de seus atos e objetivos da encarna··

ç'ão, párece não é alcançado tal. qual a Doutrina Espírita,

tem :explicado .

Desde que o homem, foi capaz de perceber e analisar

os fenômenos probantes da existência e sobrevivência de

um sêf incorpóreo que anima: o corpo, a circunstância da

encaTnação afigurou-se de' fundamental Importância para

o sêr- Entendeu-se. que o' corpo carnal sem o princípio
.

,

espiiituàl se reduz a uma máquina sem energias. Existe

em si' mesma, porém, não exteríoríza a ação 'capaz de

E1ni' sessão realizada a 27 de janeiro, o Tribunal de

contas 'do Estado, sob a Presidência.do Conselheiro Nilton I

José Cherem, examinou 50 processos. Estiveram presentes'

os Conselheiros Vicente João Schneider Vice-presidente,
.

,

Leopoldo Olavo Erig e os Auditores Convocados Raul

'Schaelér e Carlos Bastos Gomes. Presentes também, Q

. Prdéurádor Geral da Fazenda, Wi(son· Abraham. ,

�s expedientes examinados foram os seguintes:
1·. . EMPENHOS SIMPLES

��!ferências: , SS1/052, 048, {)46, 049, 009. SE/094.

GE/055. SA/096. SFjÓ89. SS/093, 092. SG/z88. SDE/I05�
Decisão: Julgados legais na forma da: instrução.

/ .

·2. LICITAÇÕES
Rêferências: SNO/003, H. Haeckerle Com. S/A.,

PF/i28, Dalbó Ltda., DCC/684, Móveis CiIl10 de Floria.

nópóÜs, CEE/SC/125, Livraria e Papelaria Recorde Grá-.
. ,

.,

fica' .1\fetropoiitana Gráfica 43 S/A. Grafo's' S/A.: .

�
, ,

�

CEE/SC/02.1, Grafo's SIA.

o Espírito se enearna pela: necessídade de progredir­

O corpo carnal é, ocorrêncíà transitória onele o Espírito

tem oportunidades .de aprender e transformar idéias e

conhecimentos em qualidades íritímos. A instrução moral

se processa a passos varíáveis,' conforme' a determinação

do Espírito em alcançar melhores' estágios de encarna.
. ,

ção em encarnação. São' as-Iutas e tribulações da' vida
,

.

corporal' que pouco a pouco' v,ai -despertando. a, conseíêncía

d/o espírito e oferecendo opol'tuni�arles' para que o livre
.J • rJ •

arbítrio se vá desenvolvendo. ,A adaptação ao meio, com

a consequente luta pela subssístêneia; a· necessidade de

convivência, as relações. afetivas- e-méritos. e outros pro,

Para entendermos a relação de progresso moral do

espírito com as circunstâncias de provas, não podemos
esquecer o papel do perispíríto na reencarnação. O peris­

pírito, terminologia adotada por Kardec, é quem esta­

belece' ligação entre o espírito e o corpo. Poderíanios
chamá-lo de veste ?O espírito. q... espírito, quando desen­

carnado usa o perispirito para se manifestar
.
no mundo

,espiritual; seria êle o primeiro corpo do espírito' razão

porque alguns autores o chamam de corpo espiritual.

O perispírito é matéria' em menor de�idade que �

matéria física. Rude pesado denso ou delicado .rnacio,
, " ,.

, .'

• I "

T,RIBUNAt, DE CONIAS
f

I

,._';

claro, . cq.n�or�, a mf?ral' do espírito. Além de veículo do

e�p�rlto � mundo espirttual êle é um molde do corpo

carnal ao qual transmite suas deficiências qualidade:s e
I

.

_
r
",

•

proptnsoes. I

Ás.' provas '�ísiças ou morais que sofremos estão Iíga
das à qUWidade de valores armazenaoos nesse corpo espi

ritual qui' também se modifica e sublima consoante nossos

esforços 'de aPerlei�mentQ' ou se adensa e oblitera

quando nos perd.enws em desvios.

O conteudo.' das encarnações passam I a ser conse­

quência das atitudes anteriores. É provável que no mundo

de provas ,e: expiações onde haja maís imperfeições que

perfEdçÔes muitos' atos são repetidos, copiados ou se

sucedem sem qualquer ligaç� porque há espírítos que

vivem ligados às mesmas sensações;' vícios e anseios. O'

Importante não é Iocalízarmos a vida pregressa desta ou

daquela pessoa ou' nossa �é, mas, trabalhar efetivamente

para' aquisição de,valores positivos da vez; que hoje será

ontem quando estivermos no, amanhã.

\

I :.

Decísãó: Respondidas' nos têrmos dos pareceres' da

instruçãov. ,'\ .

.

. 'J '

·11., �REFEITURAS ilUNICIPAIS

a) BALANCETES !
.

. \

Intéresados: Prefeituras Municip�is de .: P21ma 801&
(janeiro " 9�zempro/70); Prefeitura Üunicipal dé Jaraguá
do Sul' (janeIro a novembro/sê).

.

. peci��0: .Recomendada .a aprovação nos têrmos db

parecer �á Instrução.
,

.�) �'ALANÇ<;>S GERAIS'
, Interessado: Prefeitura Municipal de Palma Sola.

. ., '� -, ..�. \: ;.. t·

De,(?js�o: Recomendaçlà a' aprovação nos têrmos da
I ,,'

II' r

iIlstruçã(f:� "

'

...,
i, ,

,I ',12. AUTONOMIAS ,ORÇAMENTÁRIAS
� \

'

.
' .' I':' . �

.

�ALANCETE)
�Inter'�kado� .T�ibunal de 'Justiça (outubro).

• I �. �
,',"

Deci�'ão: Aprovado (') parecer da. instrução.
' ..

;:1' .'
'.

'.

,
'

,.;

, ,

-
. \

I

/

\ .

,I(

.1

"':'1

Decisão: ,Julgados le.gois, na:' fpr�a. da instrução.
3. DESPESA ORÇAMENTARlA A LIQUIDAR I

Referências: . STO/033;' .038, '035, 034.
'

.'
Decisão:

.

Anotados na 'formo -da instrução ..

4.
'

CR'ÉDI'fOS ORiÇ;AMENTARI0S"·_:_ DECRETOS
Referências':' Sf! l�?,(r, ""i43b�' ,1530"

.'

1533, 1536.-

Decisão.' Anotados.. , .',' J ,.

" I,', "J
'J J �

•
•

,t
.,

...
'

"','.

5. Q'UINQ.ÚENIOS'::"'·
• ';;" :" t'

I"
•

,

Interessados:' Eimar Pires e outros, 'Carlos A. Vilela.

e' outros " Álce;üro lVI. S��;za'é oútrcs' '�i�tolino J. Dia')
- ." •

,

'
, '

. �

/ r

" t
,

• .,.' ..-

e, outros Albina: R: "Simm::'ei' cutros, Alpheu. Coelho e
, 'f .

/.
,...

. ..

DeniseVieiÍa'; ',,"."1 'I ',',.,: ,

D�cisíió:,' 'Jidgad0.�,: le�ois
,. na':�orin�' dq in�.tr'ução.

6:,
c EXERCÍCIOS'. FINDOS'· '!'. .' .

\ .
.

'a): Intetess�do�:' H�'�in:ib.,À:g�ti!li>Me�e�tina Soares,
I

Zélio· t:;'�,. !daciel,. Re�i ',A�. ,Ve��o ,'. Cados : E�. Unterstell e

outros' nagmar'W ·Lora. ".'!' ",', ,' ..

,
"

" \ '�'1;. .: (. �.\. .

\'

.

'. ('
" .. .

' .�

Decisão: Julgados legais na forma da Instrução.
b) Interessado: Arnaldo Béz ,

Decisão: Convertido o [ulgamento em dilígêncía,
7. APOSENTADORIA

Interessados: Raul J. Raimundo Cecília R.' Di Ber
, .

nardí, Paulo C. Silveira, Glória Faquetti.
Decisão: Julgados legais na forma da instrução.
8. CONVÊNIO

-; Interessados: Cooperativa' Mista Agro-Pecuária.' de

Pôrto União Ltda.
. Decisão: Avocado pela presidência.
9. TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA

REMUNERADA

Interessado: José V. Fortes.

Decisão: Julgado legal na forma da instrução.
10. CONSULTA

. Interessados: Prefeituras Municipais de It�piranga,
Rio do Sul.

" ,., -

.
'

, ..
• L, t,.

"
.

docanal6
':;'"

I

.I
,

7 'r

,

I •
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,,' <;

. I
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\

>

..... ·f,\
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.

tvcultul-a
.

,

ANAL
Fl-OR'IANOPOLIS

.

,

/«BOLA EM JOGO.'/UM" PROGRAMA DE
,

'

PHILllPI & elA III·A CASA DO CONSTRUTOR,
DE 2Sl A sÁ 00·ÀS 18 HORAS
DlRECÃO E·PR .: �A8�ROBERTO ALVES

,
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U stu
r .grama
-- -_._. _ ..__..........._------

... -..

J5 - Ilo,,45 - 21,45
,

, � ç1tarJe::; Brousori TEJly
Savallas

"
CTt)ADE VJpr.EN,T11J

'Çep�UH� 13, anps

J 7 - ] 0,45 fL45
Francisco Dl Franco - Sonia

Dutra

UM CERTO CAPITÃO RODRIGO

Censura 18 anos

, .

CORAL

--------

15 - 20 22h

F.i·�ncjspo Dq lr;:tuco, - .��1'�ene
Frf}t;lça

"IU�A V��P1}.J)iEI;Rl\ HI�TOR�A.
DE AMOR'

Oensura 18 anos

ROXY

14 - 20 horas

(Pt?gr,a�a I?uplo)

O MAIS BANDIDO DOS

BANDIDOS

ODIO POR aDIO

CensLU'a 18 anos

JALTSCO

20 horas

RalJhael

O ANJO

Censura' 5 anos

\ GLORIA

20 hoÍ'as
,

Henry Fonda
- Claudia Car:dinalle

ERA UMA VEZ ... O OESTE

Censura 18 annos

2d horas

Anthony Quinn

FURIA AUDACIOSA

Censura 18 anos

SAO LUIZ
-------

20 horas

�ólin Cassavetes ,Br'tt Ekland
A FURIA DOS INTOCAVEIS
Censura 18 anos

rELEVISÃO
TV CULTURA CANAL 6

..

.

15,00 Tele Educação
15 30 Cine Junior, ,

17,45 Ela e Ele

18,00 C>mar Cardoso
r. ,I

18 15 Nossa Filha Gabl:iela, �

18,55 Bola em Jogo
19,00 Noticiário

19,15 A Fábrica

19,55 .

O Preço de um Homem
\

20,40 Café sem Concertq
22,00 Viagem ao Fundo do Mar
23,00 Poltrona 6

TV COLIGADAS - CANAL 3

15,00 Documentário Educativo

15,40 Mulheres em Vanguarda
16,10 Ser'ado de Aventuras

16,30, Shena a Rainha da Selva

17,00 Princi,pe Dinossaurü

17.30 O Zorra

18,00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 Minha Doce Namorada

19.40 Noticiár'ib
20.10 O Homem que Deve Morrer
20,50 jf ló Brasil, Aquele Abraço
'22 00 Noticiárjo,

I

22.10 Bandeira Dois

2� 30 Gunsmoke
I

23,50 Os Guerrilheiros

I
"

• 1
...

\

ue, o clube que para a

.1

/

Casamento

Quinta-feira às 19 horas

Vice-Pre.'3i- ,

B. da Ur.i·,
,

Snnta Cata·

. . .
---­

. . . viagpm pelas
Estado, onde, -Baile dos Canteiros

\

fizeram 1 !i!bsOlúto sucesso, o nosso

. aplaudido l' Banfl .Show ".da Polvcia

Militat\ ,* Denyscl'71�5, de r altura Ii.�

inteligência, deixou. Ia Capltal para.
�. é'IlSO 'ü é nothda,. no \ 'Ponto , de

Encontro as sextas-teíras.. no _ cam:!:11 "

6.
· . .

-.-.-.- I.

.' Casamento
I' .1- ",'

Às 1·.19.30, horas .de. .arnanhã na
.

, ,

, Capela ,do, Colégín ' Gatar,�ne.ns4l�
, Heloisa José e,.panlo "Gil {vão .rece:
.! lr" '\1

ber �L bênção. do casamento. Após
a oe.t'ÍlllCmiàq Heloisa ,e .Paulo, reeeI' ,

I

bem 0,l!fl1prim1çntos r,ria1;sála "de .rece p-
,

I cão da, Capela. ;I
"

" . " .. "

.-.-.-."'--.

George Rlchard. Daux .(,tt.e já,.te�ll:\

I"
- sua - -GQniQr�là�el' ... Fcsidê11(çia ,., fIe
veraneio agora está cornpr ando um

,

belíssimo iate ,

.

Bem o moço, Iaz
, ,

"I' P'íilftE�'.. ,l},_a � ��tl:\ II flps Djlnr�}�9res parti­
: dos do E��N}o."

. . . . .

. ---,---,---,.--- ..

,Can·Demo�� It�t�
continua com aquela Intensa mo

\ l;yi{:9,ftPt��ãp, ",qJi�s, Im,Q,yfh:l,�I'lt,o I I JI,e.
_,!;l·p.ntej, bonita já,mll.ito,. divulgado\

- \ li' 'i':t� I 1t � j f.. I. l;il' '�'t �0.:.:) �.�

S:n-Remo ,(I.l1e \es�& ., mu�tol b/'lllf, (\'1l''11 Ij t trr,\", , "Yl

sitYJv.4a·· l/11a, ,.A,v�g�da ,,llvlr.e.ns I de

l'\:4irl�da .J}�.Wos.. \'
· . , .
----

• A_' t' •

Regressdo
\

Esteve em São Paulo na última

semana, onde tratou cOIl1., ..�yn�e d,e\
l;i�iU�dys '1�m:tlte,�,nR-Aw,en,tÇ>s, .;'�.9pri�,.

,)�;�l�_l,gHnc1.�. ,�mPr,��Q���e?�P 1)<;t11e. ,�
.0 �ç,�çp1)�ur", ç)..�,��oJ;'I\,��r.g? 'JD�ux.

· . .

-.-.-.-

.1

I_JH�a< +.,.êpi�.(jÇl,uke
'A Diretoria do ,'{çtl;\be" da. Colir.a,

.,1t.o�1 ,diz,: qN,((I�i<;l\a� 1i;l�Ó.S.1 o ICap1�v:a!:
!,,\1'ita�'� cPP1pS}10� ;\yill se,,�s �f��ges, p

tão aplaudida canto:(' í Rp,b�.rtp
Carlos. Já assinpu o contr'ato para
estar na Ilha, após o Carnaval, (.)

cantor Roberto Carlos.
. . . .

,.--.-.-

I Do Rio

Domingo pelo telefone �:oube qu'�
. , .

o meu part,icular
" ap�ligo ,

doutor

TeodÇ)ro LeJis. de 'Oliveira L.eite:
com um grupo de a��gos jantaram
e fizeram esticada no Balaio até às

6 da manhã. Realmente a boa

música de Sacha, prende.
· . ,

-.-.-.-

Moda

Alice Modas, está

'lmoda leve· e tap1bém
para a jovem ,guarda
nota alta no .çarnaval.

recebendo, a

estravag3'nte,
que 'vai/dar

, , .

-'-'-'-.

Deixou São Paulo e est.á verane­

ando em Canasvieiras, o casal Isa�

Seleme. * Está ,veraneando no
I ,

Bulneário de Laguna, a charmosa,
Miriam Leite da Costa. * Em sua

.

ca',a de veraneio o casal Márcio
Luiz COlaço, recebeu para um jantal�
o senhor e senhora doutor Deodoro

Lopes. Vieira.
, . ,
------

· . .

Countr'Y
• t

.OSV;j,l.o.o, o bom maitre do Santa l
catarjna Country Club voltou a nos

. ,

info1mar que continua intenso o,
� t • � "......

�ovimento 'na piscina. O Couptry
Club, na próxima semana aoontecerá

com; Jesta carnavalescà.
I ,

· . .
-----­

· . .

Re-gressou
Já , regres�aram d,e São Paulo,

Odilon e Car�os Henrique, proprie·
tários da. Boate Kappa. OE: nosso�

melhores votos de que. Ó[; planos
I

dêsses jovens, sejam de pleno êxito.

PARE
e' ,,� I �.

êle ident�fica a

�©j©j.® (p) ,

\ I

_,e".
, .

•••

t'

,
.

Q���VO SUCESSO "D� ÁNTO�IJÓ MÀRCOS. , I
. {\ndou desaparecido e est�l)d�.vllglta;".14,IJtRmo Marcos. Esta ai COm

'ImÚsica no mesmo estilo caquelas.que 146 deram os sucessos antertores O,
d�'U� Jo�em Tr��e ' ��flq$4�jçRnsbeeem pois ela vem sendo rodadíssima liO',\"

"Oraçãql,.çIEt Um,�JO)1e111! {.fr\�t�'id\HtlS��),l,t fa r:p.�r dP,�\C�tl�Of I graças ao arl'

I ,q,uel)he d�'m;íYh",', VILljto \:H�Il1(,ffl'rtO""'I'�� \�di�1A(h,t\P�.!:,s-a. � (gr,&}:laGãQ. �I.l� gtli(i
Ilqu�lcrial p,,�ç��tiIr���tÇjf.p<il,�.ç!q)��SJ�1 Jf,i;t!�3;- .�� �,W!a.{rf\ ,qu�,���W�le'llao cO,�

, do, pp, tal, Çt91's) #,e�t9,$ �f\�H%�f�I� t, Q, \;v�t1o�ç�l.P,� t�� ,filtl1Jl:fl�h),JI1.P\9rjtant+�
1,��l)I\.l;\ém: o som- grave sugere oração, .seriedade, comr�.�JQ.�,tnl�ãq; Q",:sofrinJ ,�

r ge 'IÇristo, Wl?� 0J�·Cltlj1�h ,Çl jlfP..@!lfq.fh,Pf,g�lJr�''t�e-!,iç!�p��fi ar. I'

. t�ntoni"I,.;lvle);�Q�., ,ft�t4'di\9I,'h\flW119Jt��f,pr�r��ªMã,qHm�ltlq quqa" �orn Sinal,'
ttt,crnl I i uma q�lar�\eq�lh91\'tfJpQq1t!qq�·���J.lt-R.��t4'lr,�j�y,ç�}]t-t81\1�p:}.a( ���::-'
l�a1Jtar para.. !9ra '1 ",,�, \ 9lllffN.:,ttt\t,d�'l�9tp;pJ.�Y!�J.�gps.

f I
, �

I
'

I. pl(yNpVO qtS_CQ) �lL�9"N I 0

,

, ...Depols ,..do"J,Jjjlt\Ç,o.�11\ .0t�jiUJ:l�\�o j;:M!}.��iD,e",; )q\rjl&�aUeN�9!1l� .• l"..e:�-<non H I'
prepara para entrar na jogada, com outro. O (novo disco terá um lado!� I'

,I
mente gravnd� 90 vivo no Fíllmore West, com a partíeipaçâo de Frank, '��I
do Mothers of Invention. I •

No lado B do disco vai pintar tuna música que dará um bode �a' ,_'

Foi gravada Inteiramente numa cama, Adivinhem se a Yoko Ono est�( �
1 tras dessa idéia!

" '

ROl.LING STONE
, ,... .- f' .

Domingo passado estava. novCentro é - cerne sempre- faço dei
....

t J�. \ 'i
l

cheaadinha numa banca de revistas para ver o q,ue· havia de novo. Eb
I '

-.",
' ,

minha surpresa lá estava 0 n : 1 do ,jornal- norte-araerleano -·undí.wgro�, 1 \ (';... •
f � \

..

Rolling Stqne,. que está sendo 'ed���d� no Brasil, corn I�O% de �atérj�� tr!
zidas e os outros 20% a cargo do pessoalr• de casa" - tudo sob o e-omafldo

.,Luiz Carlos Maciel. O, jorrà�zinho é o� que .�ã, �pl matéria de mú�iê�
Artigos interessantíssimos, comen�ári<:�s �e' ,disQos, enrevista Ena
entrevista é com' 1?ig'·.Boy; ·contando :c�mo ,c�n.I�.eçou .

a
.'
sua c�rreira

jéquei e como se desenvolve o seu trabalho,- na I'MundIal) .
.

Levmd<i_-Se. � quan��t!�' da� �a�ér!�s erp \'conta� bem Icomo o a1t� p
dos copyrights das matéfias"",impor'ftdas, 9 pFeço .do·joI'nal�reyista IRomn� S!
é baixo: Cr$ 2�OO.

É o 'meu r�cado de h<?je pa�a. vocês: o jornal ,já está na

'Veloso na: ca.pa.

\

•
!

IH O rUó stl' piPO
OMAR CARDOSO

,
,

TERÇA-FEIRA - 19 DE FEVEREIRO

(
PRESSÁGIOS PELO DIA DO NASCIMENTO

O primeiro grau e dia do segundo decanato de Aquário que 'correspon
, ,

ao primeiro dia do segpndo mês do aro civil, dá à peSsoa sob êle· nasci
tendência a ser pouco (objetiva e prática, desprovida de certa inclinaÇ.'ô-\
atividade e carente de l ene�gia pessoal para, do�inar as dificuldades de '

rnpio ambiente e� vencê-las todos. Se faz portanto indispensável educar
, , '",

nfltivo dêste dia desde cêdo a fim de corrigir-lhe ou possibilitar-lhe corrig\..

", (

elas predisposições negativas. Fora dlsSo, a inteligência é brilhante,' o· gô
artístico profundo. o sEfntimento rpuito-'bOÍn, o pOder criador e imaginati
muito forte e a vida sentimental amorosa ou conjugal bassante equ;librada. ,

fp.l 1Z .

Á,F.IJiiS A rapidez nq modo de agir e pensar, hoje, serã necessária pa
conseguir o selI intento ,: O ,cómér�io, atacado ou varejo, de 'líquid
em geral está favorecido, juntáriúmte com o setor amoroso e social.._ ,\ ,

�"()1'JR0 - As boas aIT).izades· que' tem fei�, hoje s,e, tornarão em benefíc
.

pf!ra si e para os que conviye'm, aO .seu lâdo .. A fase é das mefh'ól:�
sua ascepção P\'ofissi�nal: .in:telectual e social. Pode amar à vo�tadi

(;ftMEOS - A Lua e (' Sol em' excêlente' aspecto astral, lhe dará iriíiinel
oportunidades para se' reestab:elecer-se ou aprimorar-se mais �hld!
'. , "

financeiramente, hoje. Saiba q.ue nenhum obstáculo o det�ra,
"[Aproveite .

CÂNCE� - Pensar nas boas, coisas e apagar o peSSimismo que 's'e encontr
em si será o melhor veícuÍo p'ara conseguir o sucesso tão desgjaa.

. .

e esperado por você. Erpresse-se' clara e"friamente diante dos opOl'
� I � I

tores. Vencerá.
LEÃO - Manterá exeelentes relâções' caril o públicilO em geral e co"m o

\ .

.

associados, o que �uito, facilitará o seu sucesso perante a s()_ciedade,
I O fluxo é bené.(,ico ao ampr e à vida profissional. Fale com franqueza,

:VIRGEM - Não se .....esqueça dos compromisSos, mais importontes pois se ui
l • I ��, j'

.mesmos forem postos de lado poderão acarretar-lhe sérias. circuns
tâncias. Outrossim. mant�nha relações harmoniosas COm

"

pessoa'
�

I I �
• I

importantes 'ao seu· futuro.
'

. ,

LIBRA - A franqueza ao f.alar será muito importante 'neste dia sobretud() �
• l , II i f W'tratar com pessoas, de. nível financ"eiro maior que o seu. O' sucrc!;JI

profiS'sionol serã evidente e. � 'el�vação s'ocial 'mais ainda', '

'

\ �'f {(,
ESCORPIÃO --- A compra ,e venda' de própriedadés imobiliárias lhe tr'àrá luc'(

mais que compensadores f6,turamen't�" As possibiÚdades serão maiore
ainda para conse.guir o' que deseja' ,em seu campo profisSional I

,
, ,

amoroso.

SAGITÁRIO --- As viagens curtas o fim de realiz�r negócios de sua impo,rt'ânci
-

f' lI' destao. avorecidas � Trará o sucesso junto de si. Faça novas amiza ei

.

e mantenha boas relações ,Com as pessoas'mais chegadas a si.
'"

.. inCAPRICÓRNIO "\ Tudo que 'esteja relaciorado com sua vida material �staJ'i
Úlvorecido hoje, principalmente. Se v�cê nosceu no primeiro dec�natl
de C<lpricórnio.: Fase muito propícia, para adquirir maior núm�Jí'P di
propriedades e bens móveis . .!

� � ..... I

AQUÁRIO - ,Fase em que deverá aprimorar mais seus conhecimentos e quaJiI' ,

I dades e corrigir os seus defeitos.' Realizará com muito êxito ,todoS o:
.

empreendimentos que tem em vista e melhorará muito sua condiçal
social. � '�"""�":!'l"'!lWfi�

PEIXES - Deverá, 3:nte tudo, cuidar melhor 'e dar mais atenção à sual'sa�de
pois ,saiba que sem esta, d.ificilmente conseguimos' obter bons resul
tados em' tOdos" os setores" de nossa vida. Faça isso ,é terá maiol
disposição para àbraçar o sucesso.

, \
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.

I

RESID'ÊNCIA E LOTES
VenÓe-se uma' residência, situada no J�DIM

�T,A,Gl!A9�, o ,ç,Qm duas salas. coniugadas, fu:ês quartos

banhe, coz�pl}a;.4apendência de. e.ll}.pregada, I gara.gem, ,i

v:arand3 '� ef3tac�()nameÍlto, ainda sem ,habité-s,e.
" -

LP.TES _'
_ Yende�se, ótimas ',lotes 'situados no

JiARDIM "�'I\�«UÂÇÚ com ágUll.'instalada,' ruaS. calçadas
e dren��e ,pIQv._i�. .

l>lRI(lI�t�� ª rua Urbano �all�s,,_n; 37 -',Fone.\2981.

, CASA' "BOM ·ABRIGO - ·VENDE..SE
. "'

C>Om 3 quartos, 2 ,salas, lareira, cozinha, 2 qU9rtes

empregada, garagem, churrasqueira._ prêço Cr$ 75.000,0'.
Localizada à Rua Hermínio Millis, 205. t

Tra,tar com FláviQ à, R. Arcipreste Paiva, 15 Ed, FI®··· frí�r-�_&�_��.i!!�!!'�5�,2

....
ri�n6polis - apto. 1200 das 8 às 1l boras. '1;

CARTEIRA 'EXTRAVIADA �
Foi),p�dida, a�.Ca-rteirq ,Naci�naII de Habilitação, Ca.,�

tegoria Profissional, de propriedade do Sr. Vilmar Mül- I,ler� residente ,em ÇUritibanos. 1 L�
���m-�.,�"�������_ .... L��_,,ii!--.....-���������ª

, CDMUHICAÇ�O· 'l
..S'OLIMAR lida.

FABRIC�TES' '�E:' "'pETERGEN'fE - DESIFE­

.TÀNlÍ'ES
.

-

.

SABêES' LíQUIDOS
COMl.lNICA a 'sua' cliéntela e ao comércio em '

geral _R:ué 'está aten<J,enda em' suas novas instalações
I

Ia· :a.Jlal,Le.,oberto,' Leal� :158' -' Barreiros.
,,'. , .. ,

A DIRETO'RIA, I

\
/

MAJESTIC BOTEL
\

" �ua, -ll'r.'apó, .. ,,- I'C)De 2278
I

� 110 E"L

ROV L��,"·
RUA ;;JOÃO PINTO ..:. � EONES. 395,1 • l '" 3 R. t.

FLORIANÓ�OLIS • SANTA -CATARINA - BRAS'''' I

" A'p � R T A"1M E'N T 0 S - SUl T E S

SAR • JAROlM f)� INIlERNO .' SALAo DE RECEPÇOES1 .

T�LEFQNÊ � RADIO . ,TELEV!SAO ' GELAD.EIIIA. AR �ONDICIQNADO

A,QUECIMEN10 CENTRÀL \ �AVAN[)ERIA • ES(:RllORIO PARA HOSPEDES

,
.

-

, '

A D·E OtH
,TA�O

."

Rr.. .;Q'ÇIº"-J�ITZ�NN •..MADEIRA NEVES CRM. 584

Ex 'r.e�lcl';n,e': �,_ CIí"'ipà. d'o. Prof? Hilt�m Rocha, .MG.
, \, , ) �",. ; . .

, Cp'F - 00227J'59 .....: ·T'elefone.l Residencial 3541

Il)r. âRANUS ..I�ITiZM�NN MEiNDES CRM, 920

,�, ,��c.'"\Es*agt;ário Ãa. Ç,línicil"do �r.,f. 'Paul. Filho, GB

, _,
C.PF - 048236999

"",(i.ONS�!fAS qprn ;bara marcada pelos
, TelefGne8. 3899 - "3890 _ 4129

, ", Atendem de 2a .. à Ida - feira
. ·no iHospital Ctilso' RamlDs, Sala 169

das 9 'à!! '12 e das 14 às, 18 hor�s

,

'l

, .

",

.

� I ••

, ,

LLA'
.

' rAD:V;.,.·lIIII'n.uu
Rua 15 de N�vembrO, 6()0..49 and�r - laIa 4C3

Telefone 22..00'79 C.P.F. '005281969
Blumenau - S.C.

II .

' A_i_.
� ri '-,

_.� ,;

DI. EUGtIUO DÔli-:vrEu-L�lll"
ISeereUr10 dlt· "D�, do ..Estadc '(1962-1D64) I i I

. Inspetor I'Jscal de Rendai Internas (196�1966) IIJ4eJIlb,l'o du",�qQ11ÚSsões d6 Economia e .EinanÇod
di, CAlQara Fedend (1.9Q�..1968)

" I )
ADVCfGADO E ECONQMISTA II

.

<Reli3ttos_ O�..� lt261, .CREP - 7•• BEG.,.O- r
0126; CRC ��.,�CYF - 006(45109)

,

I'
Escritório de' Advocacia Es!}ec1aJizada '.em /QI.�i

REITO TlUBUTAAlO:, .I.
. ReJ1�, - WI, ICM, ";BEC�Á" .'J I

MAÇOES - D�ESAS, -·,RECURSOS.' I !
FuSOES. 'TRAN�ORM:AÇ9ES E D,1VU'QES' DlÍJ I I

EMPRESAS.
.

' ':� I
.

"

I' I

Rua Dos n�éu, 8 - E�10 Aplub - 89, collj, 'SI ;

,
(

'" .,

Fone: '47�1 "';":�ElQrian6polfl - 89' ,�, I'
� , , ..; .

;

I •

a.. l're1 eaneca, 12. (entrada pela Allan �ardec)

:'l�l f�l1e .2062 � F,lorianópoÜl
e,.F.:. �.'149D

\ .

IA
�'."

'I" -,', .

. ,!.; �

FPOLIS, - 1'" "RáfitO " &antã· !C'Mari,na _, :,sábadQs, .tU
19�30 b,oras.

i' BLUM'ENltU\-\·!tádlt1',Olubsf�lumenau, -íI�nQmiBgqs-�
,

, às 14 00 bons.
, .

ITA:h\I .....r Rãdi(1"níf:u�ora�,Vale,.do Itaja� - Sábados,'
às 6,43 h.oras.

. tG1fllOm �
.

4t.I. '''.crlc.o

Peco-lhe, 'inscreve�me, . II'JID qualquer comp,o­

missq de tni�ha parte, Dia CU�'so gratuito de 20' lIQQes.

VENDE·SE CASA,
VeaCile-se' uma casa de madeira em ótimo estado

conservação, . sito a Tua Custódio Ferminio Vieira _

I lCQ dos Limões medindo o terreno 15 de frente por

',;fundos,,' preço Cr$ 20 mil cruzeiros. Tratar com Egi

fi :ij�l.U� -_. J0sê\Maria da Luz nv 115 Bairro José Mende

ALUGA-SE
'_ Ap�ftamento no "centro., A,.v. Osmar Cunha, 22

Tratar na Casa' Yolanda,
'

",Dr. ALDO AVILÀ DA LUZ

:0 o ,

•• P. r. - .001'7'188181
'

Atend1Dlento ao Interior

F4erltódo .Praça XV ,d.�

Telefone, 2111
. �Florl A6po1la

.

; t
. L BRÜGGEMANH"

:..�g(;)ra . tQtalm'ente; remode1lado,

'10 ,novos ',aptos, ê' '50 'qtÍarto�

,!.!Gar�m, 'e' ·esbicio,nament. para 100 veiculo! .

Amplo ,salão' de _, estar com televisão .

...Rua" santos Sàraiva: n." 3'00 � ex. P. D-SI e D GJ
� .. ' I r .' . �, '

FaneI '.Jo6230, ti 6665. '

'�s�ito
'

� I.É1od.aqópoUs.
. . . )

-�'.. _.�.--...--._�.

-

c • I '.

I,

. �Horário � das 8. às_ 12 - 14, às 20 horas,.

I,

tlbz_ � �,'

"

.!!
,.

�'5iI!!ei:i
-

�-=-��

II ,�1lrs�.•I-',E�, O C&SCAES
I, RI�vB·.S:·" _.,

...

::
"

'HCtII1AGIl-lJA SIL'A
.. ; . "dypga s

6352

,

'_ A 'D- V O G II DOS --

"�o eOMancas J'udtcblis, 'para Et,nprês�s. Causás

1 .'J]r,abalbistas eYCriminais
. l Rua CeI. Redró Demoro, 1:548 - Fone

ESTREITO -..
� FLQRb\NóPOLIS

Cive1l,

\
\

, ,

..

.---�_.,"",-
- _.; .. �_.:..-

,AULAS PARTICULARES,

Nome ,,' e,e

'

•••••••
'••••••..•

Rua ••... ',. -'1ft •••�
•••

, �1t.•..t4.'1. • • • • • • • • • • • •• 11". \••••• �••
"

. ·Qldade1 � ;::. ',..••• to -:'., e, ....• 1•• �I•• l••:.. ,Es,�ado '

•.•• '".•••

,R�QP ·te." ,-te t �" &"�� l:'Voz da·.: Prof.�.,

I..Ca a qtta1J_ �� �;.. ,.JO;QOq ,- '810 de .Jauelro

GUANABARA

,:' • ,At1'�� p:ar�culares de"'Português: procurar Lírio O�

i· '.11\1n, ,J;ua ,Cpnselheiro Mafra, 99.

IV" festival lJniwFsitã:rtlo. da:1Cerveja
" C!>D0NT0L!A:N®GS,.:_:s':(lQ7:,2

.

Di'as:""4,�5'·e 6,--de' Revel'eiv0 I no' E8rr'ADIO <DA FAC
I

• _"

..
.

, ,m." ' � t l, m,ra ��;. ,Gp Sfura', n' I., ,po ._
,u.e�q',-

;

trMar na, flrma e-omêrcto 11 Indíi:!'tria Gennan. '

" .Ste_in.S .A,.
ftIt.

. " "
Partidas de FLORIANOPOLlS para:

.Jit,trJQ!:lIAU - Direto '1 '115,00 • 17,210. horo.
Via TiJucas,' PÔl'to' Belo, Itapema, eamborlf
e ltafal, ls'.,30 - 10.00 - 11,30 - 13.01 I

18.00 bora•

•0•• Trento, .. 07,00 - ·11100 • 18,00 bar.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis '

.'PIE, 001:1, E COMPU

VEiCUlOS EM ESTOQUE' EM 28 DE JANEIRO DE

1972

1. - OPALA - Luxo '- Betie Esporte ••.•••• , 1969.
1 - FUSCÁO - "OK" - Vermelha: Montana 1972

1: - FUSCÃO - Azul Diamante •.•••••••••
'1971

1. - YOLKSWAGEN - Branco, Lótus ,1970

. 1. - VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja .,. 69/70

i.r.: - VOLKSWAGEN - Vermelho Cerejo rif101 �969

,) 1. - VOLKSWAGEN - Pérola e:�.� .,� 1968

1 � �.VOLKSWAGEN _ Azul Cobalto :.'•• ·•·..1 1959

1 . - KOMBI - Pérola ...... -.......;wIi<,"'N .. � .1.e"•• _"_� 1966

1. - KOMBI _. Pérola e Beije ..��;....� 1982

1. - VEMAGUETE - Azul eIaJ.'O' ·il��'.""�' 1965 y(jlb iarss

1. - GORDINI � Castor ..... ,. .•�""""'f""" "'H� 19S5 Volks' -

•••••••••• � ••••••••••••••.•••• �,•• " ...... 1965

1. - JIPE WILLYS ........ Azul' ....�.,... � ...-.JI!l.'iJ.it"'.• \ 1962 ·'\i·�lks •.••••••.••.•••�.�'••••
_

••.••••••.•.•..•.•.•-";.:. 1964

Jll!iAN'CIA.MENTO 'l!mI AD 80'.M� e Volks ..... � •••• ,•••••
,
•••.•• ;••:. � ... �,•• ,•• :.: •.�. 1969

\
'.1 A. COSLIfCll AUTOMOVEli.'

,

.

Kombi ••••.•.•••••••••.Q;•• '.••••• ,•• ,••• �'. � • �[. � .•.•:. 1963

I � ,.,
!lUO João J'iuto. 40 - rone :fl'1? :J'kIrIaD6po1J1c

.

. ,Jipe Land Rliver ••• ;: :••••.••,c :." 1lJ5O".�I

�������;;;;��.;"I'''�.I'����;;�����·',-":.t �,\ ....
' l..,' . .'

' .. ,I ,....

\_;.,

'�,�.'••
�- ._ ': •• f,�· ;J�'

..

�,��
" f

-= l-a Mi 4

\

UT _ÕVEIS
COMPRA, TRàCA II VENDA DI VEICULai

. ,

'.

. CONJ�RCJQ�'DE
AUTONlOVEIS,

t! .. ".pI' Dutrl. ,,-��'�.'",

� , C_pr., t�_ .� ..;. V�lwI�
J
Opala Coup� OK --:": yádas ,ç��es· '"
,apala Sedan - 4 portas, O� yátia� .C?rea

i (;6rcel Coupê OK - 'Várias Côrea, � ,'"
.

Corcel Sedan - 4 p(.)11aS OK Viu:iaS1 Ç�res
2 Dan Dodge Sedan OK � vãr�·cárês

�\
1 Volks 1300 OK,- Várias Câtes

Vo.1ks ,1500 OK - Várias, Côres
Volks TL OK �,'Várias -Côres

Vol'ks· Variant dI( - Várias COres
.. 1

1 Voiks TL � :t\zul :Diamante'..: ••• ·• � ••••.•• �, . 1971 I.

2 Vol'ks 1300 � Beige Nilo :;. �:•• .-•••••••••• '. • •. 1970

1 Vo.Íks Variant - Azul JDiamante •.••••• :.:•••: 1970

1 O
. 1969'

,

1 Opala Luxo _ Amate O .é1SlS. -:-:.t• .; )

\
J

1 Vol'ks Kombi - Azul Diamante •• -*-:•••••••; 1969

1 Volks 1300"- ·�l Acrílico '� •.•
'

.••• :.'� .•• �. '-.. 1 1968

2 Vo.lks 1303 - Pérola •.... .' )

2 Vol'ks Kombi - Verde Caribe ••{.·••• : •••
·

•• I

\,

1967

1959
. , I'

damento! até 36Dl'"
"

.j r ,"- '}' ('

I

��;�a._�!t����������;-.-
Ull.i�_ .

\ 1BAISO.
"

Situado num dos mais aprazíveis locais da cidade:

�I
.

oferece ampla comodidade aos seus ;hóspedes.
;

t, Dispõe de granóe área 8.rborizada própria para o

<�I\
dest'anso dos usuários e ;p�sui so

..m.
ente apaft.a��nt��

,

. térreos. , ',' ,-\aJ��\�f&..:u.,�61d1ií '

I·
UNIVÉRSITARIOS

""'"'

...

" Especialmente projetado para estudantes uni·

11::
versitãrios, p",a os quIÚS está aceitando reservas para

E! () ano letivo que se aproxima.
i

'

Rua Bocaitt'Va 215 - Florianópolis - Centro
. , . .

I

I
. I

�� riA _�.l '\

VENDE-SE . .

'OPORTUBIDAD'E

'S;enho1' .

de respoll�abilidade e de bôa apresentação,
residente nesta .Capjtal co.m prática de, datilOgtafia, re­

dação. própria, possuindo condução "Komb", dispo.n,do do

período vespertino co.mpleto.. diàriamente, oferece�se pa-
,

aa trabalhar em' uma f�rma desta Capital .. Cartas p/esta

Redação., Cx. Postal, 139, para J.J.

l� VAGAS P /ESTUDARTES
/.

CR$ 70,00 MENSAIS

Alugam-se quartos em confortável residência próxi­

ma a Cidade Universitária - Rua Elpído Barbosa, 17
,

Trinc!(1c1e, Falar com o. Capitão. Laur,o - Fones 3203, 2704

o.U 3889.
...-�--

_.�.�-p.��-,-----

-_.,-_.�.�--'_ ....� -_ .. ,_.- ...._.-. ..........._._._-.-.

. I

R ? de Setemoro.B- Fo,!.e: 3856
,

flf"lRlVCIRMEfVTO Em 3fJmêSESI
'fI

Volks
Volks

Volks

�

•••••••••••••••• e.e •••• ;.T... · •••••• :._,,-•••:

•••••••••••••• "e
"

•••••
'

•• r.r.· •••••••.•.•.•••:

11 VVOOll�: . . . .
.••.•••••••••••••••••••••• • •••••!

••••••••••••••••••••

'

•• ;••••••••••••••J

'1" ;

. ii-- _J ..
' l,�---'- ,-----.

-

. ,"
'. '. '" '.' .'

. Com6rclo em ••,.., 1SveI. - CCHDpr•.- venda

- f�' fi�""tafe'
.

. .

'

-....... ,'; I
e ,
••••• � j•••• � ti �.:tf1.:.�

. �.
I

,

·iimeyét-
�. --:-_....·

"INAMélAA\O.L'AT.�" MIID
.

MEYER VElC;"uLbS' LtDÂ.
Rua nivl�. Adueci, 19'i _i J;atr ..

!lel�"''''' ."
.

\' ' ,

SIM.CA TUFÁO AZUL Tu�trESA.
.'

ESP'LANADA OURO CH�ES
ESPLANADA i),ZUL C,EL,EstFJ.
ppALA 8 CILINDROS VEBMEhH-O

DART � PORl'AS BlMNC@ POLAR
.

.

DART 2 PORTAS VERJ)� FRQN'J.'ElRA
CHARGER R/T VER�a �ViANTE·

VOLKSWAGÊN VERDE
. J. K. AZUL PROFUNDO

. .

CORCEL GT VERDE.

CAMINBoES.
.� j �.... '.:..::. ..� �..b .....

'

1965
1969

1969

1969
.70
1971
1971

1968
,

1970·'

f.1971

, ,
.,

.

F-600
iF-600

�
, '1;956 '

. �J_, �,:� -.:. . . .� .
.�'II. �;� .�tQ_\i..• ii lSita.ii�.�

I

.•
,.' .. 1,;;.,

.

. .:, ". �959
-� ...... 'l,oI.,"�::4r_�.� .• ,.: .... ,.:�� .. ,� -'r;' �_�.__""'..Jo�

.' REVENDI;DOH AlJT!lRIZA.D�• CHRYSllEh
I . � doBRAs�
,

.".
I

,

i. " "("
... _J]�'

.�.
._- � _-

-- -- - ..._.

iijIi-
-- .. - -- ....

il·Comércio de Aulomóveis
Acessórios APoLO Lida. 1

----

'

Rua Dr. F61vlo Aduccl, n. teM! -

'Fone 6284 � FpoUl. - se

Op·ala., - Azul .••••••••••••••••••••••••••••�

Co.rcel - Verde ............ , .

1969 '

1969

1970 i

1970
1969

"
'

1969

1965

1966

1965

1966

1963

1964
1961

1954.

Fuscão - Vermelho

Volks - Vermelho

•••••••••••••••••• ,._••• i

\

Vol� - Branco �••••.•.•• & •••••••••.••• �.:-.. : •••.e)

VoIks - Branco t••• _ .• e e
'

••••
·

.•.•••••1

Volks -. Azul i•••••1.14 •• el_ .:••• 41 __ 1_,_:. _,. e,e e,e .)

DKW - Azul, •••••
,

••••••••••• o •••••• :••••••:

Kombi - Vermelha .•.•:•.• ; •• i•• i•.• '•• i••,'•• , ••.•• , •• , •.•:

Rural - Azul .• • • .. � .....J .'h.�.• ,.C.: .r•.• J.• : -1., .�•.• J ••• , .... ,._.1- ,-1

Gor� - Verm-e1rb r.: •• �r.: ,•••• � l

Gor<Ü\Ü ,.... OhUli)'llf. r.�.!·.:.L..."�I'_.�.:.�._ •.(.:.J.:•.1.,:.x.�•.T.!ttJ

01dsmobUe ,..., V�iho '.' (....�•.•�.�.l.:.l.·,.:•.•_I.:.I.:.: •.•�
FQr.d � Azul [.:41.�"I•.• l._•.•• ;. :..;•.• i..:.•.! •.•• �.�.�••••.•••! •.• "._.)

..I
" '.J •

JIII180BA AUrOIlOVEIS
.'

RUA ÀLM�ÀNf.·�IGO, ti. 17.

fi..... I,sj' • 467a

NA� ,1t:HAMOS PARA.ALMOCO

. COMÉRCIG, :QE ,AUTà��y'ElS, BARCOS; MOTaRES
� .•e�SS6lUO BU 'GaW'J' ,

I

,I .

. FUSCAÓ, PBEr(J .,$.
OPALA EsP,EeIÁL a"�
PERUA BELÍQ',Â,' .. _ .

"

I$?l
PERUA .�GUETÊ' 1965

RlJRAL WILLYS ii'�M;'�jf:� ,11965'
FORD eOMET "1,�tf�r#",l'�:, Í96l
LANCHAS A TtiRiuNA �.�·�:4�',�i�:

"
. ;.",��.

�a��S $TI 38 J4ESE'S
, ·1 \ ',1

, '

(' ....:. � I' '1' �I
\

''l. '
.. :",'� �. li, �:.,

'.,

" -, ." - ..... ._ ç O••" '" A �

-
6

63.
70/71

VALDIR AUTOMÕVEIS LTDA.

Bua VlctOJ' 'Me!rel... II·� I'ODI 6'1.

l'lor1aD6polJl t-f SI.
.

1 Opala coupê especial ,..{....-:.-.r.!i<.�:.:-...:i;, ••7 72

1 Vol'ks 1500 'amarelo •••.•{. '.,.,•• :.r.;-'-'.:•.•:.r.r.; •.•1

1, Co.rcel coupê vermelho •••.•.••• � .r.l•••• o.';

1 Opala azul noturno .. .; .......•• r.,•••••• '-.'

1 Galaxíe vermelho :•• :•••.•.•••• ;-.r••,.�.,• .'.:.í••••:.1

1 Volks branco •..•.•...•.••.••••••• !.
'•••••:

·1 Corcel branco .•••

'

•••••.• � ..•.••.•• ,o •••••••
'

7<2,
70

70/71
67

.
.. KOERICH S.A.

gA 'com�rçiÓ de Automóveis

REV E.�.D.E DO R' .

AUTO'RIZADO

��..... ' ..._...' �......._--� _ ....,., ,.';"1('. �' ''11* .j' ,,. .�-:",�-. ,

• ��. '. 'fof" ,.1 ".01' ...;.
.

. \, - ... ,

I - Wa.�7.1 . ��OO LOTUS
.

1 - Se�71:
.

lU.Oli CUR0'
1 - Se....70 )IL\N�' LOTtiS

. 1 -�70 BMGE eLARQ '",

1 - SedaJz.i69 ' 'V'EltQ.,HO
1 - SfJdan..69 ,

BElGE �o
1 - Sedan·Sfl BRANCO LOTUS

1 - Sedan-67 B�ANCO LOTUS

1 -- Sedan-67 BEIGE NILO

1 S d 64 AZUL :!��-.
- e aR�

.
.

, _ /IkJIi..
1 - Se�9- 4pertas LX V,BIWELPI0 .

;

1 - "Se�17Q. ,4pOlitas BRaNCa LOTUS ,

1 - Kbmbt�64
' '.

.

CINZ1\. .GL.MlO
;'4

j
1. � �ombi-65 AZ'lJl. PASTEL

1 ...:... KQmbi�69 eiNZA CLARO

1 - Kombi-70' ·CINZA CLARO

1 - Seàan-TL/,7,! 2 'podas BRANCO. LOTUS
1 - VAltIANT170 .AZ:t:J4 COBALTO.
1 - VAiRIAN'lV71 AZm., PAVÃO
1 - KannalUl*Gma/ê5' V�U\iELHQ,'
1 � VERMAGHETT/66 ,BRANCO

Eloria,�óPoliS?! 18 -de·" J�EIR(l) de 1972
."

.. J

'..

�.

..-::::...- .._�

��_'I

•

-

_ ••• �o�

ALVeJIIA!!A
.

VEICQLOS
Com6rclo de Avtom6�. ..... ,.ra'
COMPRA - VENDA - TROCA'

C.",os Inteiramente revl.ldoa

lill'lcl. R. Jo'o PI�!O, 21 ;-
.

Fonia 42'1

Karmann GhiGl - Beige •••.•••• o ••• :••• /••• -.�

Karmann Ghia - (ielo ••.••••••••••••
'

•.•••.•;

VoTks � Verde Caribe •••.••••••.••••••••••1

Volks - Azul Atlântico •••• i ••••••••• ,•••• �.r.,
,

'

VoIks - 'Gelo •••••.•••• ".,: ..•
'

•••••••••••••••J

Vemaguet - Grenat �••.•.••••••••••••••••••• 1

'.

Górdini - Cinza ••••
o

•••••••
' :

. Gordini _ GÍ'enat r..:., :.:.�.r.--:-.I.!jr.'!.r.�.1'iJiI

'1 Caminhão - Chevrolet r.;�.:e�.liI.i:'..Jir.!.;.I.l.1iYi'[j!'.'Mi1

"\1.

"!Se

1969
1965
1968

1�6
1963
1964
1964
1963

1958

'iII

. ..,-

\
.

,

'NOVAtAP, VEIC1JtOS

Esplanada '

•••9.r•...........................
'. -.: 1968

Fuscão - Branco . . . . ' '

- : 1971
J,\ ..

. 1-
............. .,

..
1969Kombi

Volb '

•• ' ..... '.'. el•••••• e,' •••• __ •.•.•.••• '.' •• � ••• '.' 1969,

I
.

Chevrolet _: Camirihão '

•..•.••••••
' •..•••••••

' 1970
.... 1

1961Aéro Wil1Y5
.

I
,.

• ••••••••• "

•••••••••
'•••••••••• 1

�

" .,. .

CIMUI;ICAÇ'Ã'O
Co.munico que foram ex.traviados ó registro do C.G ..C"

N9 83882225, 'l
da Firma ROMALINO BA!SILIO /:DA

CUNHA, estllbelecida à Rua Pedre Silva, 196 _, Coquei..

ro.s .

• •• dühà .eh

-7'

,
1
J

§�4_ ..

I�

155.

Ginecologia e Obstetrlcl.,

Atende diariamente no consultório edUício Also­

: .eíacão de MediêiDa�· na Jeronimo C0elho� 325 -

59 andar - s�a 54, d. 15 às 18 horas.

I
'fi

Ir
._,

--', j-
- ...

-�
.

I i2C ' .

1 ,HOEPCKE VEICUL,OS S. A8

Deplrtlmento de VelculO(! UMdOl .

;. '-

Boa COnselbeiioMar:za, 28 - fone 311'1

_
. A oportunkllde' de um bOln' neg6clo ,..

/

Vo1kswagen - Vermelho Cereja ••••••.••••• -.' 69

Volkswagen - Branco Lotus •••••••••••••• :.;.1 69

VÓlkswagen -- Branco Lotus .•r••••• f.�•• ' ••••••: 69

VOlkswagen -. Branco Lótus o' .-•••• :«. • • • • • • • •
69

Volkswagen - Branco Lo�uS; ... � .'•••••••••••
' 70

. Volkswagen(- TL - Beige Claro ,
••••••••••

't 71

i

Variant ��zul l>iatnante ••••
'

••• .; ..... :•••.•.••• '.' 70

Karman-Ghia - AzUl Monte Blanco •• '.,' •• :••_.,::.; ·69

Pick-up - VOl'kswagen - Verde Caribe ••••• ia; 68

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza. •••• :.-•••• '� 69

FORD-Coccel - Azul Diplomata ••�'.'••••.••••.� 70

FORD-Corcel - Vermel!ho €ardeal riY'-" •• [i!ü·é1 70

FORD-Corcel - Branco;Nevasca rÚ�.':'•.·:.:-'-'•.• :.:"�e:el 7�

A:ere Willys � Verde Versalhes ri':".CiIi'l·�.:-.'--.:e:-.ri!iJ 63.

Aero Willys ;,o;;;.. Verdé MetãliCi. �'.:"('i!'i:[i!'�,.[iIi] 65

Aero Willys -- Branco Lilimandjaro te:'.r..!.:-.-.·Ul 66

Sim� ....... Vel'de ServiJha �.17.4T.-..-.r.1'i>=.'::.T.::::•.r!) 63

Esplanadl� -- Verde Imperial Met'álic., �.-.-.;.J 68

Opala ._ Verde AntiIO - 6 CIDndros ••
-

..'"."'..... -.:-il ti9

Opala - Azul Internado.aI MetáUc. �••••••: 70

Opala - Brancti Polar ..-.�:-.)e:.!iW.'.-'-:.;.:.'.:-".-:.:":":':§ PJij

Opala - :Branc. Polar ;o.�.�""""-:.:":'.'.:.-.:.:.,:•• :•..•.•-.:i1
'10

'Opala - Branco EVerest .•.•:T.-•.• '.-.-.:-.-::.-:.:.:�:.-:.:�:e� 'l1

R\U'al Wülys ...... Baia com Jruimandjaro .-••• :ÚJ 69
.

Caminhão CHEVROLET-- Verefle e Gel.· ru-,:.-:-e; 59

Caminhão CHEVROLET -- Beige :i:'...... :.�.:.�.-.-•• -.,) 69

Caminhão FORD -- Azul Itapoã r.-:.re;.·.-•• 0:.:-.:.:-': ,62

Caniinhão FORD -- Vermelho' rtõ••
-

•• -.-:,-::-.--.".-.--.-.' 61

Rua,: Conselheiro Mafr.l28 -- Fone: 31-17.

FlorianópoliS, 21 de janeir. de 1:972.

.. );
.

-_ ...---..

. it_2-_

c. BAMOS S. A. , ,

COlálCIO • A...NCIAI

,BEVENDEDORES AUTORIZADOS (

/

Verde

Beige
Beige
Azul

Vo1ks 69 r.-:-.7..-.-.-.. r."!"....
- ..re;.":·..r.�.-..

�

..r�

Volks 70 :•• r:í.:.�.!'.i..r.":"..r.n.'\.T.r.�.·r.-ri)

Volks 68 ��." ..... r.1.7.7.r.T.T4!.-r.7.r-T.,...1é1

Volks 66 r.·.r.r.�....�7.�.,�·......r.r.-.r.:.'r..:.,

V·oIk� 68 .••••�.'-••• :.:.:"7'"..'·.;.r.T�'.�

Vollt.s "68' •• '

•••••• r.-••••
'

••••-.:

.-;" �
, i "'f �

i J I
.. \ ,

,;. �.

Bltianco

Verde Caribe

.

I

Kombi 66 •• '.- ••••• r.r.'
�

�.)

Kombi 59 ••••••••••.•••• r.1" �

Pi�-up 68 •••• '.0. -.-. �-.�.""•• ·.(ili!".1

Branca

Vermelha e Branca

Branca

Azul DiamanteTL

I
Fones 3641 -- 6244 .-- 6381

2

MÁBIO'S. FREYESLElEM
Solicitador ,-' OAB - se - n9 0127-

'I . CP' __ MI' _ n9 0335581•

Direito Trib�tário (reclamações� recursos, 1Ilulat6r1u· 4eJ

débito!O
.

Dlr.lto AdndnJstr.tivo (mandado de segurança contrl

cIãusul'aJ dlscriminàtóriu em
' ConcordlDc:ta

Públicas)
RecCam.�9ri.s·Tr.balhlstl. n.; JéJ

a Ha�..corl'Ul
Açõe. Indenizat6rla. (col1lão de veiculo!, daDO' pesao_

.

etc.)
-'

.�
Cont.tos nOI EE.UU. e Europa (para médicos, bosplt_

importadores, :Indústria. comércio) .

, .

ao Ten.nta III"Ir.. II - ..I. • (....rl.....'

ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAON

",:" ,��,,(':c 0165 .:.. cpp 00789623'

,A�, .. �O GORZAG.A SAMPAIO
t?A -se, 2t3á - CPF 1828207'

�'UI "f); • h�s� 22 - Ed.. Jorge' D'aux, conto .5

es 4515'·e 4219

RO'CENTRO

12 e da.14 t. 17 hor.�_!J
. I

cf, '

i >,

t

(�nd�.. ,;v: nde com 4 quartos, 2 banheiros 50-

d "Pt:1t �ên�.;i � ) ,.lo.empregada, garagem. Tratar n. r.P
11 pelo f�D. '7oM•. _� -...1......<1 .J

. I

-

It

,
I

I

I J
I
I

\ "

I
l�

'" "!i'f.�t'-'iw,I '.' . , �11f':J

..

•
'

• .!
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Japonês Nomeaçãtt, da .'0 reitor 48

Segundo informações da

Acaresc, o Govêrno do Es­

tado de Santa Catarina en­

trou em entendimentos

com o Consulado Japonês
de Põrto Alegre, no senti­

do de trazer para o Estado

dois técnicos [aponêses, es'
pecialistas em fruticultura

de clima temperado.
Os técnicos, requisitados

mediante convênio entre os

Govêrnos do Brasil e do

.Japão deverão se' especia­
listas em nutrição. e doen­

ças de árvores frutíferas,
e atuarão junto à Estação
Experimental de Videira

p ira atendimento ao Prc­

jeto de Fruticultura de

Clima Temperado que de­
senvolve nas regiões do

Campos de Lages í� Vale do
I

Rio do Peixe.

uralista,
assQciado
se reune

o Conselho qe Coordena­

ção e Fomento ao Coopera­
tivismo em Santa Catarina
fará uma reunião às 14

horas de amanhã, na

Aearesc, para programar os

trabalhos a serem desen-
I volvidos neste ano pelos
órgãos que integram O mo­

vimento cooperativista no

Estado.
por outro lado, a, Coope­

rativa São. Pedro Ltda. de
I

Urussanga, foi incorporada
à Cooperativa de Eletrifí­

cação Rural de Cocal Ltda,
com sede naquela cidade
sulina. Com essa integra­
ção, os associados de am-

Jr"biasdas Jen-tidade:s· -estão-sen­
'do beneficiados I

'

,/

o Ministério da Educação 6 Cultura
poderá prorrogar por algum tempo Q' no ..

meação do nôvo Reitor da Univ:e-.rs1�­
de Federal de Santa Catar�a. Esta a

impressão dada ao Reítor Ernani &yer
pelo Mín.stro Jarbas Passarinho durante,
a audiência mantida em Brasília.

O Professor Ernani Bayer juStifi':'
cou sua viagem, dizendo que pensavà.... sIri
permanecer uma semana OU no máxii:', '

mo, um mês à frente da Universidade
Federal de Santa Catarina.

'

- Em face da demora eu me apre':
sentei ao Ministro para saber como esta,
va o processo de designação do' nôvo

. Reitor. Pedi, ao mesmo tempo, orienta..

ção sôbré as medidas que poderia
- ado­

tar na Reitoria, poís o caráter transitó­
rio do cargo às vêzes me impedia de

, "

t

concretizá .. las - acrescentou, I'

Em resosta à exposição e pondera­
ções do Reitor' da Ufsc, o 'Mirustro" dá

, �

Educação autorizou o Pi'of�ssor Ernani
Bayer a 'executar os trabalhos pJ;ogra:",
-mados cumprindo normalrrieríte sua

, .

missão" fundamentan�o que :'eu t�b�in
sou ministro hoje €, poderet não 'sê.:.ló
amanhã".

... ..
� �. f

- Recomendou-me que RglSSé' nor_ '

, ,
-

._,
, ..

,I

malmente, ressaltando que. 'eu" D:9id�i
permanecer no cargo durante .algu.P:i,r.e�-'
po. Não manifestou 'a pos,sIb�,liõàd�, do
reitor etetívo da Uníversídadé ser nomea·,

blica - disse,
I

RErrORlA NA TRINDADF;
A transjerêncía da, admini�tI1t�O

central da Universidade Federal pa.r:a �
"campus", na Trindade, .deverã 6oo�rer
durante a prírrieíra quinzena de (�ve.re�_
1'0. Alguns setó-es da Rei'to:tiJ1,,' Iocados
no prédo da ,lUa Bv"'càiüva, ���,
rão na atual sede, tendo em vista, a, GeS­
são no andar térreo do: Palácío para �
taíacão da Biblioteca do QentrO T�b:.�

•
( i

J

lógico que encontra-se com sél'ios p�"
bíemas de espaço tísíco• .'

Passarão, de imediato pata \ a Trin.,

dada, o Gabinete do Reitor, as 8ub,-�i·
. tortas e os principais�tps. '�as
ínstaíações 'at� o ��el:rito, �
Extensão CUltural, a�- div1sQeà �

,"'

,

-

NAS ELEGANTES REOEPÇOES
1-.

, (

,/ I

Renda é moda
,

Renda é

Hoepc e

Desenhos exclusivos
de qUJlidade insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Rua Felipe Schmldt, 139 � Caixa Postal, 123
Fone: 3-5()1 - End. Telegr. "Bordados"
Florlan0polis - Santa Catal'lna

Representante em Sâo Paulo

MARie)' G. FRANCO
Rua Cavo BasiliO Jafets 66 .. 7.° .. si 71 ê 72
FOlle: 3:).,.2500

o 6eoretâriq CarlOs Au"
gusto Caminha presidiu
ontem fis 10 horas a sole­
nidade de posse do profes­
sor NiltQn Severo da' cos,
ta no cargo de diretor do
Instituto Estadual de Edu­

cação, ato que contou com

a presença de proíessôres
e funcionários do estabele­
cimento. A transmissão de

posto foi feita pelo pro­
fessor Walmor Bonifácio
de Senna, que por dois
anos exerceu as atividades
de díretor-vgeral do tradi­
cional estabelecimento es­

colar da Capital.
O próprio Secretário da

Educação e o ex-diretor fi­
zeram uso da palavra, res­

saltando aspectos da traje-:
tóría do IEE, formulando

.

\

ao mesmo tempo 'seus vo­
I

tos de êxito ao nôvo dire-
toro

Em seu discurso de pos­
se o professor Nilton Seve­
ro disse que assumía a di­

reção do estabelecimento
"evídentemente satísfeíto e

alegre, mas também com

preocupação, sentindo" vizí­
nha a responsabilidade de

substituir o professor wa­
mor Banifácio Senna, hO.,'
roem que não poupou es- I
forços,: juntàmente com I
sua equipe de trabalho, pa-
ra ver êste educandário no

lugar que hoje ocupa no

contexto ',educacional de
n0SS0 Estado.

� Essa responsabilidade
tQÍna proporções, maiores
__ prosseguiu _' tendo em

vísta a Loo. nt} 5:002, de II
de agôsto de 1971. saneie­
,nada: pelo. eminente presi·
dente, Emílio Garrastazú
Médici, <iIue realíaará, sem

dúvida, a revolução na

:e!iucaÇão. Revolução no

melhor sentido sociológico,
,

atingindo as raízes do" ais­

.tWla vig�te e propondo..

se a modificá-lo a curto

,praza.

M. da Saúde
dá verba
para'Se

o Ministério da Saúde.
através çia Diretoria Regio­
nal -de Engenharia do Sul,
da Fundação Sesp, liberou
a importância de Cr$ ....

,375.674,94 .para ·0 pros­
seguimento das obras de

construção dos sistemas de
abastecimento dágua das
cidades de Orleans, Capir..
zal e Ouro. Dêsse total,
Cr$ 170 mil destinam-se ao

primeiro sistema e o, res­

.tante ao dos municípios
do Vale <lo Rio do 'Peixe.
Por outro lado seguem

, ,

em ritmo acelerado as
,

obras qe _ igl!al melhora-

,men�o" em Gaspar, término
de sua etapa inicial pr&,

,
'

",

visto para o primeiro se-

mestre deste ano. Para I)

normal andamento dos

trabalhos, foram reservados

recursos de Cr$ 318.406,18,
do Ministério da Saúde e

Fundação Sesp, Cr$ �OO
mil do Govêrno do Estado
'e Cr$ 150 mil da prefeitu-
faJ M:unicipal. \

Um contrato no valor de

Cr$ 106,504,00 foi firmado,
para a construção de um

reservatório circular sôbre
o solo, dê éoncreto· arma­

do do sistema de abaste-
,

cimento dágua de 'Curitiba­
nos. Enquanto isso, a Co ,

missão Thpecial de COncor­

rência, da Diretoria Regio­
nal de Engenharia do Sul
recebia as propostas rela�
Uvas li execução daB obra,:;
civis do reservatório e da

estação de recalque para.
as zonas altas 1 e 2 de Ma­

fra.

Finalmente,' com a libe­
ração de Cr$ 50 mil, do
Govêrno do Estado, teve

autoriz..ação a compra de

materia� para ampliação
da. :vede distribuidora dá-'
gua nQ �airro d� Oxford, .

eftl São :Sentó� do Sul.

I

CASAS

dias
, '

A vista ou HnIllCÚldo�" '.

!
I ConsuUe-nos e verá.

'

1�lorianópoiis.

.

especte-
A única

.'
"

)
,.1
", I

'I !
, I

I i
I I

I j
I )
! !

... �.! !

I

I'
I I1

II '

,-_.-

'!5G:í1...�'

... I .... '

, ,
"

, , ..... I .....

, ;

Enderêço'

\ .
� �

• Numa das maia belas prafas.d'o S�ritã Catarina. !"'" d

�Apartamontog duplelC. �om b.lí5s1m), vl,sta para o ma!':, ,no' ponto mais C'Intrab
� •

� I ,�

de Can�svlelras... , ,

• Pronta entrega - acabil'I'tIMtQ e:ic.�lor\al. 2 derrriitó'rlo$, $ala, tozltíhll-" depen",
dênc.8s 'de empre'Jada 'e e�tacl�0�,men�o�'

.

,-,' , " '.'

UM EMPREENDIMENlOEMEDAUX
"

,

INFORMAOOES
\

E:'VÉNÓAS"
,GALERIA .JAOUElINE

�LOJA 9 FONE 4368
PlANTÃO NA OBRA
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Il"

or madorista
I "

o presidente da FAC Carlos
, ,

'Alberto Brognolli, d.sse à repor-
tagem de que pretende dar nova

dmensão ao atletismo em 72 que
esteve pràtícàmente paralízado

'f
em

71.

, ,

Ainda não se pode fazer' \ um
juizo seguro, sobre 'as possíbíüda­
des do Aval com tefêr@nCià.·,�, dis­
puta do' Campeonato, cujo ínícíe
a Federação Catarínense 'de Fute_ Com' os jogos,' Coríntians x A-
boI marcc)U"para o d�a 5 de-março. tIétic'O" Mih��l'o, 'em São Paulo, e
O alviaz�_d? qú� esteve às

. \faltas, .. Bahia x Flamengo" em' Salvador,
com problemas' firiarice;ros" .: de será. .

'ínícíado amanhã :O II Tor-
monta, antes,. durante. e depoiS,; dó.

'

.
neío do Povo, quadrangular que

certame de 71, acredíra.se que 'jf� , .\ 'teve 'a. suá primeira disputa' em
. " ," ,., ...

.

",,' -' '.'. '
,

cO,m uma representação bem' .mo- ,janefro-Xevereiro do ano passado
.desta; aproveítando principalmen":

" com.. ápenas
'. �m,' concorrente' dite,

te a �'p'rata da casa",. tantos 's�o ás .. reri�: �
.

<> ,:'Internacional de' pôrto
,jog-ado�e� juvenis q�e,�re�ê�ii ,�,�

\

',' ::A:I�i\�, n�,'i�ar. do BabÍa. Ao fi­
';', revelaram outros .cl�b.�s ,pp\ <���;,;.,/:� '-�\�,':��rn,àt?:a, .no domingo, ser�

que passou.
'" ,

'cumprida a segunda rodada do.
O nôvo presidente'., alvíceleste; oortamt . com Flamengo x Atlético

Jorge·, Daux Filho 'encontrou"·
'

ti. no M�ra:�anã e' Bahia x Coríntians.
.casa' . em desorder'n,' mas' foí . logo em Salvador .

na Fonte No�a.
'

. •
.

� "L' .,
, .' " .' � � I. ,,' .JII"

arregaçando as mangas e .eís dan- . A TA13ltL/j
da u,m duro tremendo

<

�a colo- ". O� restante da tabela dai torneio.
cai' as f'ínançsa em di_ft,� contrata� deste. ano esta: assim programada:
alguns bons valores' e renovar,' con ' �lo�2' :.....: Int�rna�ional x

.: corin-
tratos, �ão estando' 'forà.," .de oogi.. :t ,'..... "� '}'

.

,

���, em Pôrro A egre.
taçõés a formação <ie, ,Úz:Ú� 'e�ilÍpe ':-20'-2' _', Bahià· x Atlético em Sal-
em condiç�e� �e da\, � ,,9?�, f�r. à �ad9r;'

.

e 'Fla�Hingo x int�r�a�i�nal
outras' mais privilegiadas.: O in- '�o: M;ata�ánã..

'
.

.

• , '

.1,
terêsse 40 Avai é parti;�ii>àr" po,mo ... 24-'2, -: Atlétiéo 'x Internacional

,A diretoria da Federação, Catari., ,s�mp'J'e. pariíi?ipOU, �a. ;ws»uta,; d9 . �tiJ:,<B�lo Hori�onte.'
,

nense Qe'< Futeboi" d� SaUi,ól '�'>v�rP: " �': tít';llc�: máxi�9 do Est�f:lo!;:do ':ci�l: ',/;,,{:;�t��,; I�t.�l;��C�O��l ,x. Bahia,. em,

de ,deteri:D.inár a' data de 5 de" fe. tem, 'conquistas é ain�a' o· recqrdis�.' ." l��' ��(}Tto':;'.Aleg·re. '

vereiro ,para a .posse da at�'al 'di- ta,: com ;sete campe<?patos,: e � ,,�à:;, <'�:., "",�' /" :. ,"-'; 'J: I

retoria �m' cer.i�onia
.

sUnples quê 9ap,ha, do, u.tetrª". ,",
' ,,': :',; i;,�:,:, ;"

' ,.",�:" " "ii ';'
..acónteêet'á' as 2.0 h4�aS na: sede ,0 . que �,está nllS: cogitaÇÕÍ>9"

'.
,,' ::

rll;
; . .

da, enÜ�4á�(,.ediÍício �plub,' 10.0 :tla: dl,retoria do Avaí; � Í,sto ,'é :'�';'" �.<: �
)

>m:'. andar. to. natural, ? o conquista,do títll: :t t. ',.

, .
:,

10 de campeão, mas isso não "de�
verá.. entriste,cer os, aficcjona'4os, ��.
floriano'politanos pois, t�mos " um

. .

• /
. '... , L \

nôvo 'Figueirense disPoSto' à tUqó'

Orne I
" ,. ('. ' .-

para, fazer retornar .à
.

' Capi:tijJ :a·

supremacia tutebolístic'a de'� S��
'" ':',

'

"

,

.ta' Catarina mas a ocas.ião. é pro .

\
)., "

1\
"

pícia, para seguir O exemplp do

alvinegro que não 'parou. ap6s.., o
certame de 71 reorganizOu-se, e�
basas· ,concretas, com r,esul��
que s(;) farão �entir logo _.nQs; Pri,,;,!
mei:ros contõrnos do 'certame' '�e,
vem ai. Com 'O �tádio na trlnciS-.
de para '�er erguido 'e c'om ',� clD,�
quentemi:rio' às portllts" ,ê �so.
que os 8.vaia.noB despeitem' parar','
a reaiidade adotando f6rmulft.S riO,:-

,
'. , ,

�',;'.,'l', , ,4..\ '
• ' ',",

vas para 'aJcan�ãr' 'Os, seus 'objetl- ,
.' ,"'<>1"'"

vÔs ,qtl,e rép"rasentan1" t8mMm. :;'ds
., . ,!

objetiv.oS do" tútebdl �de �an"t4: q�- ,

tarina. ' o'nID1eirense s�tii$,o
não bàsUt, pois,boje eIl,l dia' fut�
boI representa exigir o máximo dá

, todos, :erh t�dag as hOla�, 8. ibri dê
que possamos, ainda êste ano,�: as·'
pirar a particip�çãQ em 73r . ",nà
disptita-

'

do} título·, 'máxim>ó\ nà�i��,
n,al de ,clubes que' hoje repres�nPt, ..

"

� ".
' " .

'\ "',
"

.

(Í' ',essência- do futebol"" bl'a;gHeito

.Para tanto está chamando, a a­

tenção do, Caravana do Ar € do .Pí-
gueírense .para que tratem de 01'-

"
,

. ..

6anizar .suas equipes pois a sua
.entídace pretende dar, maior .as,

sísténcía ao, esporte nesta tempo,
rada que se inicia.

'i,

bs di rígenres do 'e�po'!le 'I�O
pedal Walter do, Livramento ,: e

11 �'.�

Domingos Silva �icaram de 'es-
"

'

, '

.

tudar 'O' calendário da FAC para
, ,

'

poder dar maior dimensão ao es-
i :pOrtel' db ciclismo em nossá" capi­
tal, . ,r�ferentetnente a" ,parte téc_

I
'j ',', i,t",·, < '; "

' ;, ,

I �

,I' iI:! '. I l;� , , " , •
t

�. •

'

1.'1,"'" ""','�:'��I'��INTENDÊ�CIA NACIONAL DO
1," .:_. ",,:.:.- ':,"�",�';:- AB.lSTECIMENTO" '

'<:C,jlfj,NHA ,EIJ';l,1EF,ÊSA"",DA ,.I�CONOMIA
: 0:-::,,:: : �.-,�: ':',�\\<:;:q'" ,::'" � ," > P'UPULAR

.

. ':,-<��,·,:'</{ESTADO· 1),}:,···.51IT': CATARINA
I,

I ',', ,',',�;i!l>Vllr�jislâ :...:, Lisla de janeiro de: 1972,
1

.

!;\
. �

1 . '. :": ',;.' ". ,

J ����::.::,::'�: ",:ONIDADE
ÁJ:11M';'-bFan�6' :,;,:, '�y' ',.:I:.�.,. pacote lkg
> \�':;i!' ,?:'< �, :>';?.'E' ,<,:\:,;,�� .:,' � �',: ':"��ôte 5kg,A. r � � br,'!-\t-lco .. � .,' , ,"'," "". p, .

��,����t�ffn�;��,�;:e:�:��:\�:7 ::' ",: ',::'; "pá�,Of.�.
.

ikg
�(.>I;1��a:r"tefmá(i(H ':,: ;�,�::' j'. ;'. '. ,pàCCae . $�g ,

,+<.�,:;_,\I�� ",:( I/�">:��'if�.·\�}.i�;.": ..� '.�,<:'_w' .. :' .�;,� .�; �,���, ; ;'
�.�A1�Q;,��e.'�,J�,?,��;,i';;;" '\ .. � ,�':> ,,' ;',"':':-' ;'0' :. �oo�
�. , ••��:,l�("*:J;";'",,,,·!,·,,::�ü;;,,;:,:/··· -; ,i:tt"'ne" ik' _,

'r

'�,ªrff�l���.,.',';W�.�U��"", ".;, .. q�\�",," g, :;:, ,,: ,;"
"

.

F'itrt��!·��/ttJ.��. ':', .�:,," "
: p�éo� . l_l{g ,

.', '
•• \ .. , , ioiV", �,�, ,<)!, \. I .

' ,),. I I.... .'Ij "" . •

'E'árf;tj}{"itéJ�:';tpfgó "'
..

' '. "i, , patota '

'

5kg'
'�éij"ã;�'�l�i�(·,: :,:",::�.'<,>;", ';�, '<,��rl�l' 1kg

• .:. �I'� "I Ji!f;� 'fé'" �.:-.•�"� ....,!".� -:.. • . t' �)-:" 1., \ :'

I·�";;" "'," ,,\ii)y·�tb: ,;. ,":', '" ,;' '. '>::'.' p"àtp'te lklt

I
i��:P,tt�I.;t, �"

- > ',," " •
, " • -

::F"ii'ljá::::,t:ie � riHihO,., <

••:' ,: ,I �,,P,ac,dte 1 kg.
.

I, ::ij���r�:�.; {,//,;\�;,:�:;?::,r:,",.', .

" ,pà���e 10c�
: iLtlite' ,em ,!},ô�,lt$teg;rá'�;�.:·�. �:'

,i
...Jà�l;l· 454z'

�: :��i&:it���� i:iói:;j�s.�n�ri��··" ..�:�., <lati 4Qog
�I;;:r,�,,�,��.:: p';'�7;:·'.!�·': ,"l-' " �����.�;.,,�-J-'.':, '�'" . '. �"';.
,

h,,1:.tlcarrão se1'l:} ovos pacote 400g
\:�'':i \>" , •

,vI a.carrãej" éb:nr ,ovos' ': pacote 400g
MH.s.S�S �ã;:â .�pâ' '�',' pacote 200g
,:v{a;uena Rí':r'ir.��A�!,'I, .,,:1,;, : pacote 200�
Mai�ena ,..;,:.,1. ,,'\�'..::, C.h'.�

paçote 400g
,

.. ,......� I·' . .I!,.... I ,

M'At:t'�n8i" """:"" ... ;.'
,', ' "

pacote 800�
Marg1itnl'la'�v�'g�tal"

I' " "

tabletea 10�g
óle, de sIoJa

.

lata 900 mI·

Papel higiêW.co . ,opular, rôlo 1

Sal refin'ado' pacote lkg
Sa� motio '."�� ': ":,'" � , ,

,.

pa�ote lkg
Satlão em ��açO':'pequeno ,,-, pedaço I 1

� �J � 'I

, e
. ,1(11 -< 1\·.� \.r·� .... '; 1 i ," .

,J

;
.

I)B$::' §'�',�pr0çoo ,�bimos fixados na presente lista não abrangem �

: 'toda;; !)� m�'.�ll,S>'-i.t'(}Imer'Ciais.' Os estabelecimentos filiados à CADEP, estão
\ o.brH�arl� ..�,�er��,peIQ menos uma das marcas dêsses produtos por preços

que nãQ� :�cedam,,:�QS fixades
,,'

');.;:' ,.::��� .-I?'y �
.•• f'<

!
,

I "

;
: <

'., .'� 1 ..{

'-'C ,I: :y- i 1J.
r 8

". I I

(

tI

, ,nica.,

Orildo . Lisboa,: contml1â· sua· lu;.'
�a diária de prepai'ar seus atletas

e. foqna�. as g'uarniçõ�s riachueli"

na� para as proxlmas }eg�tas);
constantes .

do ca-lEmdário
.

da

FASe.
Ainda não se pode fazer um

juízo seguro' sôbre as possibilida-

,.

_--..�
I '

j I

"

VAREJp'

, ,,' ::�:Vâí'bür�':uma das gratas revela­
, ",�' �õêS rdo 'Martirielli e do rep10 de

,

t
,. " .

Siutá ", catarina, que esteiV'8 cêrca

�,'\:Un ano ,inativo retornando há
Não será preciso aos, a�ia.n?$ ; , pó�6oc ,menos de d�as seInanas, fOii

adotar os mesmos planos do Fi.. '
'

,
'

.' gt1;eitense' 'pata consegUir .

a, pré.. : i�ç.l1;lfdo nas guarnições de quatro
: \ : jeçâo' qüe todos' sonham dentro 40 : .' cOrri' timop.eiro. ,e quatro sem tL

!
,:, -, futebol dá S�ta eat8.rima. Há. ,,>

,

• 'moneiro, _que o. Martinelli enviará
.

. muitas f6rmulas e t6daS, exeqUí.. ,,' \' ài '.,b�a:c :sul na manhã do próximo

.' veis, bastando haver Ul1la àqllju�
\ ,

. CictIni�go, para a disputa dos prL
; .

'.

,;' gação dê' esforços e' firmêZa' na :', .. iíi�i1:o:'.' e quinto páreos do progra-
.. ,consecução do ideal' a' atiítgir�·:. ,.: ii1�,tque� ,dl1rá' continuidade ao cer­

como 'aconteceu no futebol 'liraS1�i' J' .; :·ta.fu��: :C1tadino de' remo. Ele recu-
t ...

•

.

.\';, " \1 (,
..

,... 1, ,.' ,

. l�iro principalmente com o' Inter;;' � ''', .: pê.��a'':'.$,e;. �,;ProgrElssivamente e está

naé�onal: de pôrto Aleg�e" q�e :'.��; ,"(i,:, ;�:�� 'j1�lanp� '�0 i:��cni,co Jobel F�rta­
boje um dos clubes m·ais bem. 9rif':, ;",:;,,�", .:(10,. .,P��f;\�1 a' q_ú�*ta ,regata, marca­

garlizados do paí!s, Sérvmdo,,," .0: ','. 'da pàni'" inárço�' assim como o

seu"'esquema de, trabalh,o e realiZa- ,,'

.. _
.. , ;.""":",,,

ções como exemplo de abp.egaRÃo;:e Campeonato Estadual de Remo,
sàcriffcio� me�mo aos trn�s '�,> .dev.enGÍó disputar os mais impor-
mosos clubes do país e da, I...ttné� .. :.

' tant�s páreos, sabendo-se uni re-

rica dO'"Sul.' ( "
.

. màdor'.' jovem, forte e de qualida:-I. ", �>l, . des 't&nicas já comprovadá.:S,' pois
'.I'
\

, '11 �
,

,

" 'c,. chégou a fazer parte da última de-

legação catarin,ense às eli�inató ..

rias :sulamericanas, quando inte­

grou a guarnição de oito _remos.
Valmir terá como companheiros,
'domingo" Adernar Boing, Saulo

Soa.res e Mauro Sbares, devendo

ocupar a proa.

0'65
,

0,65
1,20
2,10

"

..

ç.

4
, 1'70,

,

� '806,
" "',,-
.' 1 05

,. 'f'

" '5'2ti
, ',:

075
" "

120
, � ,

1,?�
5,75
1,00
1,20
0,80 :

0,60
4,00
3,90
1,00
1,30

. 'lh, .

. '. ')
(

I,
,

l
__ .... ..J t rI

,t

_' <'

..

9,50.
3,30

',0,30
0,40
0,30
0,24

• •

,�

Da noticia
." ,

comenfati

,. .

en O': O am na
.. ' ( !

11-2 '_ quinta-feira, - Carintians• J "

l' _ \ .' _'"

O I 'I'orneío do Povo, disputado.' ; O, Flamengo, O no: Pacaemou,.

. .
l . .

I'
'. "

de 24 de [aheíro. a 19 de fevereiro '. 13-2, � sábado - Atlético q, l
do ano passado, teve. como cam- Corlntíans O, no Míneírão, ,

peão o Coríntians que recebeu.ce ri·, r" ",..,1.4-:-2 ,,-;- domingo '"'--. Internacional
troféu das' mãos d� PresÚlente Mé-

).

'. ,.:]. .

x Flatnengo O,' em Genera;l Seve.
, ....

•

I, \"', ,.
• J, " <,. , .' �

dící no Mineirão. - Em segundo:" . ríano. �\

fi.co�' o Internacional.. E�: t�t��,it?' ':'
'

.. ,

'.�7-2 quarta-reira ,;_. �ttJético' Ó
o Atlético e em último 'Q .Flameh:.. 'x' tnternacíonat O,. no Míneírão.
go, .ambos sem-urna "só �itÓria. Os:

,.. ',H}-f!; � sexta.feira (final) - Fia-
/ . . - � " .. ,,; ',�' � - ., I. � . • �.

I

resultados . dos doze jogos reali-.';.
.

méngo 3 x ,Atlético �, na pTePminQr
zados � o torneio teve' dois' tur,

"

e. Coríntíans 1- k Internacional O .
, \ ,

nos - foram os seguintes: ,

.

no j o�o IJri�c}paJ;, no . ,MipeÜ'ão,
24-1 - domingo -, AtIéticô .;M1-

neiro O x J[lamengü; d', 'no Míneí-

o PRIMEIRO

, ,'1"

,

.

CLA$SIFI,GAÇ.ÃO ,I
.

CCÚll esses.' resultados 0.,'.rão. '

".,,'

27 -1 - quarta-feira' _' 'lntetna� .

, tíans sagrou-se campeão com 8
.

•

r � <.
�

,
• -

'.

,cional 1 x Flamengo 0, no .Beíra,
. pontos ganhos -e- 4 perdtdos (2 vI-

Rio'i' e Coríntians 3 ';x' AÚé'ti�o� 3,' _., .tõrías. e 4, empatea)' ficando ·0 In-
no . Pacaembu. "

"

,,'

"
. ternacíonà! .em .segundo com 7

30.:1 ._ sábado' � CorinÜàrt's'�" x
" :: .',gâph�s, �. 5 . pei'didó�' ('3' vitó;ia:g, "1

:0 'Flamengo .0, no paça.eqlb,,'U�·,;":·: ,;" ',' ,:.' 'empate· e 2 de'r�otas). o 'Atlético
'1 j ,

' '. ,

3-2 - quarta.:feira: '-;- �. Interpa: ��,,�� terceiro" ,cQ'JZl'.'5 'ganhos; e 7 per

cional 3 IX', At1ét,ico, 0, '�o Be�ra-" ? didos 1(5 empates e 1 derrota) e o

Rtb. ." ,.
",: .'.

.

.... ' "��: :FI�IJ1eng:o em., ,iíl��mo com, 4 ga.
. 6.:.2 _ sábado -:' COl'lutIans : .:3 �

.'. nhos 1
e 8 perdIdos.' �4 empà.tes e 2

• .�i' _"
• .' " •

-
'. � 1�.;",) :.., _

• .(,1.0-
Internacional· O" ,no:; Pacaémb,;,,: _

'I,"
,,: :

.

'derrotas:) .

'-. ,:
"

•

: ';, ;�. • I
• i;

" t f
,; \. t' • ,'.'.' ,

se' ,ar' lêl'ara 'e', ,

"� ..

•

�'Na ,�egunda quinzena de maio o Fluminense foi o convidado - o

FIUllÚIlense disputará em Croix· primeiro do Brasil e da América
,

"

na:, França, próx�mo à fronteira da da S1,1l _ jüstamente por que na

Bélgica, Um TOrneio. Inter;nacional campanha vitoriosa do n08S.0 país
:de ":}.JmadoÍ'es.. E' O

. segundo cer_ em Cannes, em 1971� era a base
.

.. t8.me que aquela cidade organiza da nossa seleção.
.

e�n()·:ano passado, o calnpeão foi o EM QUÀTRO GRUPOS. "

liR9JtiCk Split, da Iugoslávia. 'O O Torneio " terá 12. cçmcorrente,s,'
to.rnelo 'prevê a' 'participação! de divididos em quatro, 'grupos.. ,O
grandes. clubes do

. �tebol mtin- Flum_i)1ense é o cabéçá de coava
_. djál,. l'epresenta,dos ··'lim.

.

SUGl'ey. equi- 1� .':' d�'Gr:upo A, onde figuram tatn�é,m',..
;.pes . de jovens até 23 anos. E o. o Dínamo de Kiev e o Olimpique·

de ,·Marselha. As de.mais chaves
· são as seguintes: B - Milan, da

Itália; Norkopping da Suécia e
·
I' ,

Canne,s; .C - Leeds, da Inglatel'�
ra; Feynoord;. da Holanda e Sé· I

,

t'e'ção, dé �ebec;, do Gana�â; D _; �
nadjuclt,;' '''4a lUgu_Slâvia; Bay'ern
Mu:nich� lã Alemanha Ocidental IS

Cróix. ..C�da vencedor de erupó
p:asar� 'à ..

�miflnal . e desses ( dol,s
·

jogoS ,sairao, os que disputarã,�' o

titulo.
'

.

,�. "

"

','
,�

" ,

..

', .�. •

I'

,
.'

�.
"

"
j

tricampeão do mundo.'

"

O .

'
"

'

,," '. . ,a J gtrilrtliçâo cC1mpletada com Ó
• ,� . .

I
. ,�.

" •
..' • ""

t) •.:- " " .'
"

• .
.Jo'

"., ,'0
. (

Com vistas à regata> que �ará ,y garoto' colorE!d Àrmando V:lcla: Fi-
sequencia ao CampeQQ.ato da "ci�_ .,' �)�?"� tr'��am' com bastante afii1��
de e que está marcada para o. pró-' .. � c,O�o'�s.�mp:re fizeram. Eles se en-

.ximo domingü, o. técnico,' :Jó'b�i' .-contràm em grande forma, mas

deoidiu que o gaúcho ,Luiz Alber- ,não. querem facilitar, pois Riachue
to Graff remará no õito� cedendÓ" 'lo é' Martinelli mandarão à ra'a

, ,\' \ '. �' .

o seu lugar do doubl�, ��ó lado ,de' '. ' ;, verdadeiras ameaças às preten·
Nelson Rogério" ao.' �x-:rÚtchuelinó i: ,i-Sóes . ,dos . aldistas, O Ma.rtinelli
Edson Roberto Menezes'..

'

:, Àindâ <' :"v�i cm:n' EUmir e Renato e o Ria­

ontem vimos a, dúpla�' .�� ação;'�,. .çpue��' �.Qm Ardigó e Edson Cleto,
gostamos do 'seu de��mpenho no·'i, "que" para· muitos têm cond'ções'
dois mil metros qtie' 'deu-: nà bal�,' :,'" dé' 'vehcer' o pá�e'd:
'sui: Nelson Rogétib .'re-vélaçãd do·�' ::.-" :: . �

,

,.
.

,
• " •

" ,

1," , 'I'
�,' .

nosso remo no ano passado.,<quan,;"i. :<'
do "enceu a prova de skif� ',da..":," ,",

:t.erceira r�gata pelO' título'�Çla ,ç��, "
;. ';Evandro Cabral é outro 'que não;'

:dade, poderá ser, na quinta e úl- 's�, descuida ',de sua boa forrrià ',fí-
tima regata marcada pára o dia � '. sica ,e técnica, Como, um das re-

, " :"

26 de março, o represent�nte mar-
,

. vêlações ri�chuelinas do ano pas-
tinelino ao terceiro pláreo, :rep·r,e-:· Sfldo, e ainda pertencente ,à, cate-
límpica da baia ,unia v�rdadejra ,�� ", I

gória juvenil. êle fQi escolhido pe-
,

'�.' " '.'" '"
. '

sentando sua ,presepça' nà. raia, 0- ,: "'f lo -'técnico OdIdo '�isb�a 'para dis-

prova de fogo,' pois terá ,pela !.ren- "; 'putar o terceiro páreo do progra-
te o ex-martinelino e agora riaçhue ma - skiff - enfrentalldo o m·ar-

!ino Liquinho e o ,aldista Nelson tinelino, Cláudio Mello qu� como

Chirighini. êle, vem impressionando bem noS

O preparativos, tudo ,indicando que o

Edson Pereira e Antonio Vile- páreo se constitulrá ·num dos

la que voltarão a formar. dupla, mais renhidos e empolgantes da
,

desta feita. para a disputa do pá- man�ã remística do próximo do-

1'80 .de dois com timoneiro, s�,nd0 mingo.

°

, "

nCASA ALUGA-SE
ESCOLINHA' DE ARTES

(Crianças Qe',4 a 12 anos)
Desenho, "pintura modelagem re:cr';')ação.

. , , ,

, brinqtledos pedagógicos

Rua Abniranle ,Lamego, 157 .. Centro
MATRICULAS ABERTAS

I'

" '

NO BOM ABRIGO sita à rua Anterior de Moraes
, ' ,.

'com sala, 3 quartos, cozinha, banheiro dependência para
empregada ,18 garagem. r. A. Gonzaga - Rua Deodoro 11

Fone 3795.
-.--0-----------------------",

OPORTUNIDADE
Alug�·se três apartamentos no Edifício Brigadeiro

Fagundes - à Praça Pio XII. Tratar na portaria do Edi.­
.fíeio com O· Zelador.crlciuma·sc. " lO

:'ti
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\

• J, II! .',
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ie ': S,.,.iç�s 8,specíais
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RUA JOSI! BO!ITEU�
Excelente localização - próprio para c�nstruç'..ão

imerl1o::1t� - 300m2. . .
,

'TAGUA'CU'
.. _._ . ---,

Lotes com 410m2 - ,pr6prio ;para construcão
jme.dhta.

'

'. ��""l"'��

TR,'NDADE:. -', ., ,n ",c ", - . - ..

-._.�- ". f. '.

LANCAMENTO
L'OTEAMENTO NA TR'N,DADE

Excelt!lites lotes _' bem próximo a Cifl�fI", TT"i.

ve�Wiria. . -------,_""'""""" I

fl,ua c�l('�n� - Condições de pagamento
.

COQUEIROS
- . ,.. ,

'''''*'''''''._''''1

Lote em Coqueiros - Ne�ócio de OcasFi(\

I"Adminislradora &, Correlora de
� Negócios

l: Comércio e Represenlações Lida.

,�UA FELIPE SCHMIDT, 51 -, Gale,ria Jaqueline -
Lo'ia 7

VE,NDA DE IMÓVEIS
CASAS

ITAGUAÇU
Sl:M HABITE·SE ..:._ .COM TELEFONE •

E�celtente casa em Itaguaçu - Fino acabamento
_ �jom 'JTelefone. .'

1 Com '5. dormitórtcs - sala de jantar - sala de

visit"l - cozinha - '2 banheiros - terraço - gara­
gem '.- sintéko - linda vds� - 165m2.

COQUEIROS
.

� SEM HABITE-SE
Exc.\t -lente casa em Coqueiros com dois pavimentos

C{Q..m 3 dOl'miwl'ios - 2 salas ,dffiplas - 2 ba­

nheiros - copa cozinha - garagem - área de servi­

eo - t\ependêncía de empregada completa.
y

ES1,'REITO' .

EXCEL'ENTE LOCALIZAÇÃO - CASA COM DOIS

rAVIME\NTOS E PORÃO H�ITÁveL - FUNDOS
. �\ PARA PRA,IA

Com '� dormitórios - 2 salas - varanda -. copa
_ cozinha) - dependência de empregada - área de

.
,

serVIçO. l. . '.

.

TRIN�\DE

\ . : �E� HABJTE-SE
.

Com 3 .dOrmItoflos - saía de Jantar - sala de
visita banheto social - copa cozinha - denpedêncía
de smpregaría 'Completa -' aquecimento à gás - área'
J.e serviço _'':_ jardim pronto.

"EM SÃO \.JOSÉ . CASAS FINANCIADAS
\ LANÇAMENTO

Localizada, em praia Comprida - Lançamos ca­

sas Totalmente financiadas. Pagamento a longo pra­
zo. - Sem Entzada,

Casas com ;.3 dormitórios - sala - cozinha _

banheiro - área de serviço.
'

Venha a nossa escritório, conhecer o plano sem
.

,

compromIsso.
BARREIROS CASAS FINANCIADAS

\ LAN'ÇAMENTO
; Localizada em Barreiros - Município de São Jo-'
sé - Lançamos casas totalmente financiadas - Paga­
mento a longo pr�o ,-' sem Entrada.

Com 3· dormit,*ios - sala - cozinha)- banhei­
. ro - área de serviço.

,

Venha a nosso iescrítõrío, conhecer o plano. sem
compromisso. ,

APA.RTAMENTOS
CENTRO : .

,
' , .

'

1
.

lAN'CAMENTO; Dó EDIFrCJO CESAR' CEARA
ExcelEmtes apartamentos. no centro" da Cida­

. de - 'Rua Arno .Hoe9Chel - pr6ximo ao Departamen- '

to de Saúde Pública.
Com 2 ou 3 dormitórios - living - haU - cozi­

nha - banheiro - dependência de �mpregada _
.�rp8, de s�rvicó - garagem -.

- Fino aç�Qamento. '

ÓT,MO APARTAMEN'f(O eM EXCELENTE 'tO'CALI.
Zi\CAO -- FREN'TE�A RUA FELIPE SCHMtOT

. Com: 2 do,rm.itórios - living - CQ:zinlla - ba­
nhpjro social e de empregada' - área de serviço
sacadl'l..

.

"

'TA.GU4CU
,

�IJA. peC;EMQARGADOR PEDRO' SILVA
Com 2 dormitórios - living - cozinhll. _ ba.

nheiro -- á.rea de serviGo.
,

Totalmente Finandado.
TERRE'NOS

CENTRO

�---------------------------------------(

OS BOIS IEGÓCIDS
DE IMÓVEIS.A'VENDA'

:CAS1S
. AV� MAURO', RAMOS '(CENTR(l)'J, palàcete de 2

pavimentas com I dGrmit6rios, 4 �anl1eiros, garagem

para 3.(!arros e demais dependências. Preço 270;000,00
I

com l(;)I�OOO 00' de eDtmda e restante financiado,
,

,

.
,

AGReNôMICA" CASA 'DE MâTERIAL com. 3 dor·

mitório,s, abrigo e demais clependêRcias. Pre�Q ,..-..." ..

65.000,60 eom 30.000,01 de entrada restante

500,00 por mês ou troca ,por outra casa em qualquer
bairro.. .

'

"", ,."1 ..
PRóXIMO AGRONtmIOA, casà de material

,

semi-nova� CQm 3 �t6rios e .ma.is<.depeJJdêDCI�f
10 ..000,00 de en�ad" pade, • eQmbiaar e testantQ
fi1lQneiado fi 390,00 por ·Dl@S. Fabuloso terreno ..de ,

470 ms2. .

-, .�·"'''N
,

_
.

_

I C� ��ODO,"O pE ENTBAJ)A E. 300.'CJO por mês,
I. casa t;lom , peça� � outras béDteitlo.riãs, em bOBita

i área de, 14..,00 �tro$, telIdo 8'(1 mesmo parte com

i larv,oredos pr6prio ,ara fazer um. 'l9osque, eom des·

; lumbrante viSta para • ,mar e·t9i 100 metres dos 6nibu!,
I pre�o: total 20.000,00 ... Costeira de Piraju.baê.

PRAFNHA - CENTRO., caM 10.000,00 de ent�.a­
da e 300.00 por mês, casa com 3 quartos, sala, copa
,. .'

Cozinha, banheiro" área e lavanderia f e mais um peça '

'! grande, preço: 20.000,00 8 poucos mts. da rua Profts, .,

Maria J. Fr.anCG e descortinando toda a bela Fl()ria-
I I

.

I iIlópolis. :m BARBADA, MAS SO. HOJE e AMANHA.,
,

'

FAZENDA - à ?2 quilometros de FlorianópaHs
,

'e �ert8 da' BR-10l, cOrtada, por Estrad1a: Estadual,
eom área -d� 30m b�, casas de r.esidânciM, curral
instalações pata gado, "'08 p8f'lfJe par.a lavoura, part,e
de pasto e para reflorestamento, bom preço, entrada I,

de 7'(M)O(),()9, I'&Stante .. eOJDbillar e aceita-se DO n� i

gócio: . casa comeroial, residência apartamento e .

ter:ren,O!'.
'

.

""",.���

TERIDOS
AGRONêlMICA - 118 rua AlI. Oa'r1'leiro, ótimo

t@�eno de 360 _2. com ealcamento� água, etc, d�

.e�uma, entrada de' 10:.o0',Ott, reStalite fi eombilt.ar,

�
PI.()CmA!M-� pa»&, comprar essas, apartameno .

n tos e terrenos, _tar ÜlfII8meDte atê 10 lQNa. 1."1-
[ d�i�e. sábade, Ilio fe�_•.. paz,a _0 alma,•• 'Rua

� l_:Prol!>_ ". 21 - 3\' .andar - c�unto 9.

1"'O!o,� == � "::: 'I __
'.

..
.

� _.J i qe' ; .:.....___: .

. ,

M,PS INPS
II mU [) H 10 .. L DE
PREVIDÊNCIA soe

SUPERINTENDÊNCIA IEGIONAL EM
. 8,A]fTA CATABIN

AViSO ss EJOCPRí:SAS, E COIfTRI·
, BUlIrES EM GERAL

1 - Em; cumprítaento à'· Portaria Minister.nl
� MTPS __ 3.828 de 27 de novembro dr 1970, :0, ,

"

.

INPS instituiu novo .sístema de �l't'Gcadatio, com ,,1

adoção de novas Gulas. de RecOnfunentd, ti. serem aç....

quiridas no 'comércio es'í;>eclaliZ,àd·o., .

'

" )._ �

2 - Os novos modêlos ,são os seguintes:
I - GUIA DE- RECOLl;lIM�m.:Q_ ,(<:tR:-l), . ti�tillada .,

ao recolhimento .de contríbuíções normais de­

vidas
�

por emprêsas que �êtripre'gam' mão-de-
obra assalariàda;

"

r :

II - GUIA. DE RECOIJ-lIMENTO DE' SITUAÇõES
E'SPECIAIS (GR-2); destinada BD recolhimento

de contribuições referentes $:
_

a) titular; sócios ou diretf:)� de empt�as",,s� .

empregados e que não . seíarn tomadoras de

serviços de t�halA��es avulsos; .

.b) segurados autônomos;
c) segurados íaeultatívos: "

d) contribuintes em. dôbro,
:3 -. Até 31 de rllatçO.:dé"1�72 serão admítídos re-

colhimentos com' a Guia. anterior. .

41 '-'. Para maiores �sel8l'écimenWi-' e ,·irO'J:'med·
mento dos modêlos 'às firmas

I

-ínteressadas na: im­

pressão, o INPS atenderá no 'seguinte
.

endereço: . RU3

Tenente Silveira n9 '91 ..,;_, coóidenaé50, de Atreca;
I e'.

dação e Fiscalização _' Florianópolis, no horárío de

8,00 às 10 e das 13,00. às; i'8,OO:;·horas.
'

Florianópolis, 29 de janeiro de :,1972.',

J----------------------�---------------------

.Centrais Elétricas de SaDia Catarina S.A.
.

'" - � ....

·,-,A'IIO-
CONCO.RBÊRCII,: PtrB,LJ.CA 1° 002/72

A CENTRAIS ELETRICAS DE S. CATA]�UNA ç:IT

- CELESG tOrna público que receberã �m �\lil sede à

Rua JQSé
.

d� coSta' MoeUínam, 129 - Florianôpolis, s.e.,.
até às 1',30 (d-ezessete �. trinta) horas do dia 0'6 de Mar·

ço de 1.972,' propOstas ptli-R fornecimento de materiais e

equipamentos, para' a eQnstrução � 200 (duzentos) kms.
'de L.D. 'e 125 (cento' e vtnte Cinco)· - k:tns. de R:I)s. ··Ru· .

, '.
,

.

rais.

Os interess�os deve:rão ,procurar o' Ed.Ual eom as

especifica�ões éompletas', na sede <la empresa, endetê�
acima, n.o; horário das 8,00 (oito) às ll,úf) (ome) horas

e das 14,00_ (quatorze) ê� 11,00 :,(�ezessete, horas, de "se-

gunda à sext{l-feiril�, , .' / :
','

Fl()lian6polis� 28 d� janeiro, de. '1.972.
ass.) .DR.; LU''!'' ·ooJ.,es .

DUU:iTOR ,··EXeCUTIVO.·:
-.

: "

MINISTÉRIO ,DÁ 'J:DUUÇÃO E CUL�
TURAUlflVERSmUE 'FEDEBAL DE

,

S�rl;-QTABIIA
lEITORIA

EDITÀ�t . DE' ÓJHVOClÇ10 �G 02172
'Tornó

'

,p6bUc()/: qu�" a 'piviSão f}p' MaterlàJ· da Re!to­

ria da UniversidMê Fetiêr-al de ,Santa' catarina farão rea

lizar, às 10,00 hotas do 4ia:·.18: (deiQJto) 'de 'fevereiro de

1972, 11 Qbert�' 44 ;'Toip8� . de'��' nV . �/'72. '

Os in'reress��' �o {)bf;er os editais,' com,par�
ceridci à Dívisão do ]daferlal,",<le' Seguridà à' sext.a féita�
no horário de' 800 às � ll30·'·ho.rÀs:·

.

'
'.

, '.,
. /

,

FlorianópoliS; 28 ·de-:janeiio.·de'1972.
DIVISA0 iDO, 'MA"TEIU'AL
.

'J0$ó6c;Fortkamp:".
.

'" Diretor:
.

,
.. J.

,EllPB!SA, 'SAlTO',. ·.OJO· "1'1
-

.' *,"'. ..._ .'

. Cl18DA·,. l

hrttdo '� FLQ�OPOLIS P'B'
'",:a"ro M..EGRE· � Out9· leito Is 21 �;

01,30 -- 0'f;00 ..;.;.. �,30 !"" 12,00 - 1&00 -

19,30 • 21,00 hOra.,
IMBmJBA - 18' 06.� :..... ',U'7,oO·- IO,ãO - 11,00 - 17.011

.

e 18,00 b�....
LAG1'.JNA � às 04,30.- .06,30 _; 10,00 - 12,00 - 11,06

- t'7;OO 18,00 :.:..... '1,9,30 e 21,00 �ora& . ;

Tl1BARAO - ls .Ó4;30 - m;.Qo .;_ ()8,SO """" 10,00 - 12,�.
- 13,00 - -t1,30 .

...::. 1�,30 - 18�on, -. 19"
21,00 �'e '24,80 horM,·

, , ,

CRICWMA - às 04JJO - ff7,00 - 08;30 - 12,00 - lf,á
- laOO - 19,30 - 21,00 e 24,00 horas.

ARARANrGUA - às 04,30 - '6'7,00 - 08,30 - 12,00 -

18,00 - 1',30 e 21,00 ttoru.
�O·M."BRIO - 04,30 ._ 0'7,00,.- 08.SO - '12,00 -- 18,00 •

'�.�r ;, 'l� .MI ,orl8

RESIDtMCIA fEII'EA · Cr$ 65.000,,00
3 óHmos Dormitórios. Banbeiro e Lavabo em Côr.

Cozinha, Aquecimellto .Centr�l, Sala Jantar, Espa�oso
Living. Jardfm Interno, Terraço,

.

Abrigo para carro

.Ta:r.dim e quintal.
Terreno 12 X 30' Todo' murado.

.

,.

Com a ei1Í,rada adro!l saldQ com amplas· facilidades
,

a combin�r.
Informações M)8. M�nho Call$Qo, 7 � A,pt. ,4.

's-uRiA Môins. CREREM
TOMADA DE PBECOS

O SEllVJf'O AU'l'ONOMO MUNICIPAL DE AGUA E '

ESGOTO - SAMA�, c<nntPÚCll quem interessar que es­

tá aberta a 'J'omada de Precos n� B,L'()ll72 para compra

de 500 (quinh�ntos) HidrÔmet� de l/� - 3 lP3/11 \'a­

zão, com tampa de metal.

Os interessados d�verão dirigir...se .a sétie d(!) 5AMAE
de Bluinenau-Sé., à Rua Dr: Luiz de· Freitas MeIra, ano

tiga rua Maranhã-o. rr9 241> onde se en�ontràm o Edital

e os .demais elementos ,da Tornada de Preços.·
A romada de Preços' será realiÁd� diw 18 dA» �wri-.

ro de
I
1972 às 15 horas na séde <:\0 $AM.A.E.'

.

Eng9 'Ro� Fa$einaro
CüétOl' «i,ta. lo lAMA.

/
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BESm�HCIA VEIDE-SI:
Venoo-�' uma 'easa de madeita, 'com cí'��� d.��1t." __ .

dêndas, totalmente pintada a 61eo, em excel�t� � ,

do de conservaçã�. Vier e tratttT no local, à Rua Jl()llqblin . .

V.az no final da Reta de Oampinas, em Sã6 J�é. 'Sn3." . �\�J. :
loe�lização� pois· está apen,as 50 metros da Prata Com

''''1'' ,,:
prida. Tratar com o propri.etário João Paulo da Silva...
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PAITlDA.! D1ARJA'$ 'DE
. ,

< n�ORtlHÓPO'I�1S
pg;ra BI..lrMENAU ronúr."'Y)) _' 'frio:' f?:oh,: ú:t'� hnra�

Para Blumenàu ri-cl' riAf... ;�,mb�rl,�' a 'T+Qjaf' f:! no 7 ?r'

8 �'O· III 00; H.s6:· 1:2�' 1S 00: 15 �('. H! 30 l".a()· I) ")n

f' 21,10 bON\S.

Par.a ·',,"aguA
I

d6 Sul:' 13.00; e l�AS, hnr·�$. ..'

.

Para MA:rRA � Vi. eOrt.pi, sjo UE'NTO DO'SUL e RIO

NEGmNHo' -- ".Ii_ .;� ,
.

..

MIM"
.. I, . ,

�ãN, J�i�t \��!) T �;"i' ,����" '._ .

Para lé� �. IV.-· ..... ��\.W�tl:1 _,.. .It!Qtí ".".. 'Pí

garr$S �'�. '!��àt ","; .•,W;':t,t�"Gc ;1',38; l5,30 ho-

ras, ...',' ,::
'

r ",'. '

.

" . '.., ."" � I -; •

}" 1 '

Para Joinyine ..... Via' h1: CambQrit) e ltajaf� 9.00; 7.00'
. '......: ,

.

.' :J.� .

11 00: 18,00.e· l'7�()O bOra.�'· :, 1 )

Para sã()' Fr�nclSCQ. d()·· SW ..
� .17,15 horas.

Para Ct1RlTIl3A: ,!$.Oio;- ,7.00: 11 00' l� 00: t!i no· 1'" f\I.

r�$ (e 19�OO �f :�; "'P:l��tar 4�antei o vE;x1!o,)
A pimtteln, rtO� t()l�U�· ,dG

< E$t$,aO, informa
9�$ : t11a� �fÍ�'· .�� ,�e,. e�p��lq� Para as, �i­
da,(les .� w'.�'M4..,·.. �elfvi�� 4e . rédeB�ae'ho pall'a.

��rto é BP.U:; ��fl���.�I.·�,,��pt�" � ,éonf6rt�veÍ5
ô��bus, par•.,',..��<I#.,. vJ*" .. ;'''eia.i$ "ara qual·
quer.� .o.fi ,.�. ".' '. � ..

. :,.�f��'.·J:�,'.��:_ �_ agêné� i A\'eWdA
I:fmjUQ.]".a.� <Ia,�,JU8 ..�, �� Rua �J.

PfWdJ'�"J)":;�:,�' '
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Cherem € filhos, João MQyses ,Jorge e F.a-

Achar e família, Georges M. Cberel'n ·e:. filhos, a.in<la I

COl1Sternados com O tude golpe que os ap�teú eo,1J
'

() desaparecimento" de sua ti:uerid�;' esp�., �ie ' . i

irmã e cunhada.' vem agr8deéet profundamente sen,
,

s,iJ:>ilizad.os as carinhosas manlfesta�ões' de peSiar,·,que ;,..,�,: ,,;

va 1 de tÓdos qu,antos as tem proe�do' eónl�:�\_c'�� t
..... �� :.::.,

....TIV•... ,..,,, �i'1�ros agradecimentos ao Professor
,

- -
-, T)r. Car10s Alberto DãvUa, :'

, ... "j:,�,:, < i:""'a.n�9ve�s;..Pisti�-. _.�._� ... � ..

-'tO � 1·.7 ])"n
...
_�, l'>,,·-·..,J-:'�·'1:C·e, !)���.,�

\. -',�". � \J d· '.� j J.1(L{·Ui ./ 'M, '�

Dona Autea Buen�" e. �QS: 5êt'V'ejt�,� 4o;.��j,�,l
..

Celso Ram,os pelo. tratam'fl�tn e:. e�pf� -d�:.. -A.f;�."
, . � " ' , \ {,

tênda (Jue' fói pr�tada a nossa (luerida, e jrt,e�Ül!léi- ..

vel clesapaheid&, � q:u�l Véio falecer: l'ies� .h��í�l
(!'ia 27. dê janei:tn de 11)72 às 13 haras, �pó.5 longO
trat.amento.
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Florianópolis, térça-feíra, 19 de fevereiro de .1972

dois centavos em consequencia da

,nová tributação do ICM sobre o leio,
te in natura, decretada pela Secre­

taria da Fazenda e com vigencia a

partir de 'hoje.

I'

,I
e

j

A partir de hoje ,o' .lítro. do leite

passárá ,â éustar ces 0,72, em Santa
Catarina ao, invés 'de' CI1 0,70, co',

1'- >
' ,

br�do até ontem:
'

pj delegado da Sunab,'. Sr. Osní
Barbato declarou que "o -novo pre-

, ,

ço: do, leite justifica-se, apesar de a

Sunab não' haver alterado os', índio
I � "

ces dé\ comercialízação usados pelos
m�hipuJadÇJres,�_�i:> produto". ,'Escla ' ,

rec'su que o' preço foi alterado' em

,
I

representantes de indústrias do Iel-
te no Estado, quando' lhe 'foi solici­
tada lúna modificação' na tabela de

preços
: do .leite : estabelecida pela

Sunab, (Ia fim de que, o aumento do

produtc .berieficiasse não apenas o

Governo do Éstado
'

mas proporcio-
, "

nando também maiores lucros ao

produtor .ao usineiro e' aos distri
, ,

buidoràs", O Sr. Osni Barbato in,
'formou ter explicado, aos industriais

II INDUSTRIAIS QUERIAM
AUMENTO

\

,
a 'impossibilidade da .alteração da
tabela.

GOVE;RNO: O' úNICO
BENEFICIADO

o. ( aumento do .preço do leite be­
neficiará somente o Govêrno do Es­

tado, já que o decreto n'<_> 17 esta
'belece o recolhimento de mais ...• '

Cr$, 0,03 sobre cada litro de leite
vendido ao consumidor. '

I • ' DIPRO'NAL
EMPREGOS

•

-,
I ,

NECESSITAMOS COM URGENCIA DE ELEMENTO PARA O ESCRI-
r:DõRIO QUE TENHA PRATICA COMPROVADA DE ICM E LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA. CANDIDATOS DEVEM SE APRESENTAR NO HORA­
RIO COMERCIAL A RUA MAX SCHRAMM 20 - ESTREITO _ FALAR

c/sn, JAMIL.
OBSERVA:ÇÃO,- ,NÃO ADIANTA SE APRESENTAR SEM ,AS �Xl

GENCIAS ACIMA.
p 'delegado da Sunab informou

'ter mantido reunião sexta-feira com
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:, ;O.,r�;" ;P\Í�Hc:a$'�tôq\�.n�,:, cl:enê,a,;'''� ;PVbl�çao de 23 de
',-' " �'!' t· ',� _ ." �·I''-.:' .. ,-��' .....,',.-�:. )f,. -, .' '-.',
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',:tãneiifó'J,��,;',l,972� : iji�â;' t.' P"g�,,� ,Q.í,p>'. do;" pri",-,eiro·; ea- ,

,
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if!r���, d�,,'Càr�,�h�;"d:ep��ú: ',��I a: eXj»Osi$ã.o de' 'imo

;:�ru:Jlte',matiria :'''láêidh.,�4à "Ó()iR"',�� os 'empreiteiros
, :tJ:.'�'�p.r�8 ':públl� de3 S�t,a "êa:Ufió� r�ão' Pela qual,' fm·
; r�t.h�.V':: éi)r1Y����ftf eri,:: re,pr�Vd._I;a�. integralmente, �'

"�� ,.�p'lo",ét?�� 'd4,S:�'�',.a�, (j qu,

":��I'l�
.

,�tiv:id,i�:, ,c:prtelaCio� éôm 'as fiu;alidlades
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NO MUNDO JURfDJCO'
lu($ Gastão d�' Al�<-.ar :Fr�� de C�lho

• :._'O 'CONT.tATO ,Di' 'EMPfie:jTEIOADÀ, C'QMO BEM

PA'nuMotlli).L' ,,' .. , "f
'

,
"',�' ,

"

.! ,. P�':�s j�4Í�, vi�u,l44°s ,� �peJ.1d�Uo DIREI­

TO bós ,:,r,R;tWSPQRTF;.S �e,;ece �r>:E!c�l, desí�ne, pe�

'la,� SlA�,:�po��rici�' e Cômp��� '���i�',' o ,�me 40

I ���t� ,4, �Pr�i���i 'ç�o,�m 8e;m , Patrimollial. I

'. �����ht������an������!�s��:: '!��:
:"ria � 'd�' gr�xi� uUijd4de �'�lpf)r���irO's de obraS pit­
bÚe� de t044? o' Pais.

,

Pelà ,ie1�um feita desse estudo jurídico COllsider,a-8Ol1j

de grande valia aos leltoreS 4<> ,MUNDO JUR11)ICO" da­
;

da a lucidez dos conceitoS a ,clareza da exposição e a per·
-

", ':
-

� I' • ," .

, tinêncla dos argumentos ali :consignados..
: tONTUTO DE" EMPREITADA EM SUSPENSO - TEN­

:TATIVA DE RISILIÇAO _' O VrN,�ULO oGRIGACIONAl '

COMO UM BEM 'PATRIMONIAL INoESFAZIVEL POR
�e(lsÃo UNILATE�AL

'

" "t. torriUIn· naS Telaçõ� admihfstrativo-obrigacionais
1 ' , .', ' .

.
•

entre eÍnprélt�iros' -e, 'o Poder PúbliGo, que� em dado mo-
,

'�e�to,' por' carênçia, de ver.ha, ,mJ;ldança d� crJiério go­

, �y�'rnàtivo 'ou' :, p.or:"mer�· decisão' dos ,ór,gãos' encarregàdbs
,
da..p'olítiéa viária" um 'contrato ,'d,e c,onstrução tenha sua

e�eé�çao sLi'spensa .pôr prazo indeterminado.,
,

,

'

Sepdo a empáütadade obra pública relação jurídi­
cà. :qnê �xig'e ordem escrita do, 'contratante, pára que o

cÇintrát�do': dê ,,'prosseguimento ,'fásico ao empreendi.­
m.�ht�,

.

Pàst�ria:que tal ordem deixasse de ser expedida
para -:a emp'reitada 'encqntrar .. uin� cancela, unicamente

r�movive( por decisão do chamado -'dono da obra".
.J,', 'Âliá�, esS'a é uma peculiaridade do contrato admi­
nistrativo uma vez que ao Estado. quase não se defere

/f ,:tn,\zc" de- qualguE:f 'ordem. Em' a�guns casos se estabele­

r- ._ .,_I,:.e prazo sàmente, para o p�gamento dos serviços' màs�
'm�smo esse, de ,efeito ,meramente, programático, é inócuo

um,a vez qije b, inadimplemento do E'stado" devedor não
lhe '.acarr�eta: sequer juros" de mOra ou correção da, ,moe�

. "
.

',dü ',e nisso OS ino?trumentos se omitem' pois o.S contra,
,

" ,',.. ,

'tos�.admil1istrativos possuem via de regra, inúmeras c'a-
',. " "

'raderisticas dos denominadas, contratos de adesão.
... , , j . . � '.'

· O(�orre que em decorrência de uma prolongada sus
- '_ -. ,

:, . pe�ão,' na execut�riêdade, da obra, pretendem alguns se,

".,' ,.rr.:'res p'úbli�os consideràr exaurtdos os respectivos con­

tnclos e' lhes vedar o prosseguimento. a.través aberiu1'n

de ,nova licitação.
,

,:.6� dai que S(� aplic'a a anál�� da patrimolÚalidade do.

contrato c fi. intocabilidade desse,direito adquirido, a'

(j ntÜ demonstra que ,uma Ve7J ádjildicada, à obra e firma·,
, "

"
.

,

úo o iNt.rum�ntO obrigacional, ele' só se desfai pela oco!'·

renda da,$ hipóf:eses descrj.tas em $uás próprias clausulas
.

.

'.' \

J:-;8(' fo-ão ocOrl'elldo pouco irúport-a que a exécução se

't�I';)Li.'se, 54:' sU3pet.lda ou simplesmente desmotive o 61·
. ' gão.' qUe a contratou, pois o empreiteiro. será s(:;mpre de­

tentor do direito de executar o projeto. avançado a qual-
, ',,' ,

quet 'tempo que o contratant€ assim deé'ida.
,

POde aí ser ou não discutida a hipótese da aplicaçãD
.. da ::Úuistlta "Rbu'S sic:stantlbus", maS a procedênCia des..

'se dêbàte -:'sêí-á- Kpreêi�da em outro trabalho.
_" - �;"Re�t�"" Sa�r· ,Se" Úcito ao, Poder Público considerar

� 'üm··conb.';atq ,p�râlls�do du 'suspenso coroorelação obriga·
• w .. _ • .,":- �.. '" • ","r .

"

'. '1 .

� ,

,

cinsI, suscetível de rescisão unilateral., ReSta saber se a
"

.

, '�'..' . -
'. I "

.
,

" inérciã do contratailte lhe permite prejudicar o, co:ntra·
"to retirando:lhe 'um patrimônio econômicamente vál1d"
,. "IIIi ..... � .., "", '-: , ,�,

I
•

:
-

e 9ue se �nc,orpol'()ú' aq .

aCervo do próprio empreiteiro
· .â{!ntro·- de Útil' 'te'gitne jurídico perfeito e dentro de situa·
· cõe-s' fáti6às: corfetame'nte 'tüaboradas e estimuladàs.
., �""",:,l'-�.'t'�,. '�'_".�''''''''' .,."..- .. ;-.'( '....... . .'

�
,...... É �vidénte qU,e não!

'

!'
..

'"� :a,elnõq�ti:i:ii,10s'�' '.
'

·

.

:. -",l�tat,��;;,e"'de ��.rn.a sÚuação jütidíca já forínads, inicia·

I

II
I
I'

, '

:<.. -,
·'i··

da má� nã,& fitid,�, 'ou, p()F, (),;itr��:�trà�a��� de uma sítúação
jurídica cujcs direitos >" '(lêh6ri�nt:eS" ,Se: encontram sob
mera suspensão ,"votitiV1J; 'illi$,: ,m��n.�ora :dos :'díli'eltós '

reciprocamente instt:ul'.íJ,eutàdOs.., '/
"

_ �
,

, A �orià' d<J; ,dÍteit<f ãdqijiri40 c'.'oida· eXpo$ição 'abste-
,., "" '

mo-nos de reâlizál'j tál � sÍ/:a Ílotd��ed,�de, coore perlei·
tame�lte, a 'errlocada ,'q:uêStã6:�pois,\ trata-sê' de r.elação: jurL
dica ,que criou utilid'ade' iiidiVidual '8, favor do, particular.
contràtante" i:QCQt.póranq.o nos resWct4v:os 'pattiÍnÔruos OS
correSpO:{ldeIl�� dittit�

" .' 1

,

Á lt1i anti'ga; €otn', fel,�r�bc�': a,� 'cp�tratQs f,eit,os sob
o seu il1lpériO.; áQbrevivê ;so, futuro j>óique, as '8itua�õQS
a 'ela pertirretl;�'; ein e:� lie 'efei�, �o frutos de cria"

ção Uvre eu:tre à$ ':Pa.:r�, '4,e cotr�qu�i� nece&8ârias
e previsiveis q!l6 �,ví�C\1�' àS r�gris lul'lidicas por ela

dis�s�. Eqtt�yal� � &,fítAW�t q��e hã" de, se �peit.ar o

direito aqquirlclQ) utilidaP.é· ::Cónc,r� � d,eporr.ente:OO fato

aqú�it4�o, nQ� t'ttnos �' i0i; que :�' inf.egrOU no Seu pa·
'trimôn�o. ,ls$.o qu,er, ,diiet q::u�. 4á> qe � dever-se obe�Uên­
�ia' e r�peito à sítuag_o', etla4.a' pelas partes' ant'e a 'lei,
e ante o. COtltfatO.' ,', ;,. '

,
"

'

:fi signific,ü.ivR, a ptQ�:tOJ a observação do P�of O.

A. Bandeira de Mello, ca;t;ei;1r,;ítico do �partalllento, Ad­
ministrqtivo, entendendo aéertad�mente ::que o ato admi­

nistr�14vo só tem apHCi;a.ç�õ ime4i�ta qU��o qão '''ofende
d:ireito adqUiri4o; que deve S:6r'�peiw.cto, ou melhor,
�i�uação juridica ®f�ni4vaIi1�nte

"

com�tltuídà, situação
�ubjetiva, individ�hn��te cria9:a: Co,n� tal, r.co��r.
se o acô,rdo de V'ontade�, de ,caráter, co�tratua.l, de livre

criaçãO das parWs que' $� vincula.
. .. Não se aplica � ,sit1:lsção jurídica resultante de

fato realizado� sob'a vigência,di .lei' antiga, cujos efeitos
ainda se não produziram, se do f�to' �alizado

'

decorre!'
�

a cr�ação d� utilidade concreta a favor de algq�m e que
, se incor];>ora no seu pattiÍnÔiÚo em, decvrrêbcia de rela­
ção obrigadonal. (in, Princípios Gerais' de l;>t.o ,Adm
Forense, Rio. 1969 - grifamos)".,

, '

O ex-nü�istro ;Ifanemann Guim�rães' pr�nunciou-se
deste modo: "O ato administrativo' s6 ' é, revogável qu�ndo
dele ,não resulta v5nculd iurídico� A renovação fica ex

cluída sempre que, em virtude do ato, se constitui defi­
nitivamente uma situaçã:o lurídica: ou: por Qutras pàla

..,; .. ....., .' ,

vras, sempre que o ato' res�lta uma situação: individual,
não podem ser revogadas" (RDA-64).

, '""' •

'" I

Como relator de um acorda0 unamme, d,o S.T.F. o

ex-ministro o.rozimbo Nonato disse: "Se se: trata de ate­

aaministrativo, de ato declaratório de direio, .2ua revo­

cabilidade na mesma esr�ra administrativa só, é possível
nas' h,ipóteses de nulidade ihcontendível".

Em notável parecer o saudoso constitucionalista João

lVfangClbeira opinou: "Volvendo ao Cqmpo do Direito
A,uministr&tivo nele é um princípio universal ainda pa-

, , ,

ra os que mais longe disten�e,m a revocabilidade ou anuo

labilidade dos atos adminístr,ativos, pelo seu autor ou

pelo seu superior, ,ainda àí" é .um 'pripcípio' assent� à in­
tangibilidade do ato administrativo, se 'dele resulta' um
direito �)ubjetivo ou uma situação jurídica individual"
(nDA-54) .

João Mangabeira avoca :Ó'Alés�io, Menci, Fleiner,
V; ;:",Ul1f: jh.e Santi' Romano. Zanobini e, no BI'asil Fran-

" , "

':;,lSCO Campos, Seabra Fagundes, 'l'hemistocles Cavalcan..

ti) Tito Prates da FeÚI.5eCa, Alcino Salazar. Vão além.
Diz ele. E opinam: "'Fl.rmada a noção' de que o nto admi
ni.str�tivo é um ato jUlidico, as suas consequências sãQ
,.;�laraB: a sJtuação j,uridica por êle criada seia � Um
"

, "
'

tuntrato, seja por' um, ato u,nilater,al, , um principio in-

�ngfv&l e ii administraçãQ não pode suprimi-Ia ov m,odi·
, flcá-.Ia�

Trata.8e, como, se vê, de um princí�io L'rlConteste
:F1,lvc-tsrü. Não se êancela, unilateralmente, o kto admi­
.Hstr�tivo ctiador de um. dit�ito subjetivo", op. cit
RDA·64).

Partindo' dos direitos' subjetivos vamos encontrar
�lU'ma escala de crescente' int,eósidade' de proteção jurí­
d:ka os deno�inad�s inttrês,�s simples, as expectativas
de direito, os intetêsses ,legítimos e em c.\irelto condicio-
n�oo."

'

A essas várias sitlÍa�e& do' sujeito em decorrência
,

" ,

de uma nuüor' ou menor proteção que a seu 'intel'êSse ofo·
rece a norma jundicá", denominam os autores "situações
juridicas SUbjetivas", oti 'sej'a, àquMás situações subJeti­
vas encontráveis em todos Os campo do Direito, indican­
do a exp�essão ou atualização do pàttimônio- jurídico do

sujeito.
'

, .

.

Ou �a lapidar definrçao de lViarcello Caetano: 'Sj­
tuaçã� .jurídica é a posição ocupada ,por uma pessoa na
ordem jurídica, relativarncr'lte a outras pesso.as con·

.,

l

ras
,. ,

U leas'
soante os poderes de, que é titular".

, ,: A noção de direito subjetivo encontra-se em relação
:' I.;J" . • .

díréta e, essencial com 'a intensidade' da proteção dis-
pensada' pelo, direito Objetivo a determínado interêsse
lndividuah' , ",

'

, Assim", para' Renato Alessí, consiste o direito subje­
tivo, "no "vínculo' jurídiCO 'iIitercorrente entre 'sujeitos
jurídicos' pelo qual um dos sujeitos pode, pretender de

, ,

outro OUoutros, que' a ele se acham ligauos, que assumam

d�termir....ado éomportam�nto mediante o qual se afua a

pl',evalência do interês.se do primeiro 'e a corresponqente
SUbordinação, dos outroS". (iDf la Responsabilita d'ella
pub.llca Aminis trazione).

Os direitos subjetivos dos particulares ante o Po­
der PúblicO, isto· é, direitos subjetivos públic�, consti·
tu�m mesmo, �mo um, doo. 'próprios fundamentos do

tnodeqio ,direito púbiiço.
,

FORSTHOFlj'\ define-os como "a função pn1t.etora de
wna posição Jurídica, a,sSe�ada a um indivídu,o por UI?-l
ato. judd1co, ou também a faculdade de exigir do Esta­

�o, ante público .ou órgão da Administração, uma açãO;
ou omls&ão corr�pondente àquela posição".

-

, Entre nós, S�a'bra Fagundes acentUa muito bem que
os direitos subjetiVOS, frente,' ao Estado, tem sempre 'a
sua fonte primária e essencial, na lei.

"A norma, enuncia, 'de modo gemI, o direitQ, e .deS,
sé incorporam �o' pqtrimôn10 juridico do :ldministrado
'no lllOmento em que este preencha os requisitos aos

quais ficou codicioua.da a sua in�vidualizaçào.
<j'S! prodedi�ntos adm�istra(ti�s, �uanàa te:nham

lugar" Se destiJUlm apenas a torná-los eficazes 'e não a

fa�-lOs nascer.
\

,Se o direito depende, para, & sua efdividade, de pro.

,,��.mento ',ativo ,da A�ministração, e ela se recusa a pra-
ticá-IQ, ou o, pra'tica

'

com 'alc�nce il1$uficiente, ofende o

,

direito do administrado por omissão, total ou parcialll• (in
Seabra }"'lagundes. O contrôle dos atos administrativo."
pelo Poder Judiciário _ grifaIllos).

Mas não lhe retira a p,atrimonialidade nem <li dÍmi­
nui.

ou ainda COmo ensina 'Orlando Gomes:
,

'

"O principal'efeito do contrato é criar um vínculo
jw'ídico entre as parteo? _' "pacta: sunt servanda". Fo:r{.
te de obrigações, é tamanha a fôrça vinculq_nte do' con­
trato que se traduz, enfàticamente, dizendo-se" qUe faz
lei entre, as p.artes. DeVe ser executado, portanto como

, ,

se a,s suas cláusulas fossem -disposições legais para os qua
o celebram. Quem assume obrigação contratufll ,tem o

indeclinável dever de cumprí�hl. para honrar a palavra
empenhada. Daí se dizer que o contrato possui ,lnestimá­
v,el valor, psiCOlógico.

A. primeira conseqtlência da fôrça vinculante do
contrato e sua' irretrabilidade. Uma, vez perfeito e aca­

bado não pode ser desfeito senão por outro ucôrdo, de
vontades: distrato.

Outra' consequência é fo.rmulada no princípio, da

intangibilidade, segundo o qual não pode o contrato ser

alterado ,pela" vontade exclusiva de: uma, das partes;
Qu ..!lquer modificação em seu (;onteúdo há de resultar,
para v�ler;\ do consentimento das vartes. Algumas exce�
çoes, no entanto, admitem-Se.

A fôrça obrigatória dos contratos não se e3tende
a outras pessoas que não, os contratantes. Valem, sem

dúvida, contra 'to.dOS, no Sentido de que todos devem re­

conhecer os efeitos entre as partes.
Mas obrigam apenas, os ,.contratantes. 'l'odavia as

obrigações oriundas do contrato tr�osmitem..se, ativa 'e

pà.sslVéimente, aos sucessores a, título universal das par
tes, �alvo as personalíssimas. Tais obrigaçõe� '-não po­

d.er� ser invocadas por terceiros ou ser contrí;l êl es opos­

tas, pois lhes não aproveitam nem prejud\cam". Con-,
substancia-se, nesses te;mos ,o p!incípio da relatividade, "

dos efei'tos do contrato. quanto às pessoas.
A eficácia do contrato também é relativa quanto ao

obj'eto. Nascem ,dele apenas o.briga.ções de dar, de fazer
riU de não fazer. Seus efeitos são puramente obrigacio­
nais, ainda quandO servem de' título à transmissão dB
direitos reais. Algumas legislações no entanto admi·

,
,

, ,

� tem que produz' efeitos reais.
Sua fo�ça vinculante; limita-se ao que: Se estipulOU

ser O. objeto das, obrigações. Desse modo o contrato é
• .; ',J'

� \ ,
,

eficaz tão-somente em re]�ção àquilo que os contratan.:
bes quiserem e tiverem em vista

,

I

Estendem-se os efeitos do contrato, por fim, às sua�
consequências usuais e legais pão se limitando por

.. ' ',' ,

conseguinte, ao que nele está expresso. Obriga, em su

ala) a tudo o que é consequente e 'decoITeilte do, que fü.i

estipulado .

Em síntese, o problema da eficácia do contrato de-

ve ser examinado a luz dos seguintes princípios:
a) príncíplo irretratabilidade;
b) princípio da intangibilidade;
c) princípio da relatividade quanto às pessoas;
d) prinCÍI?io da relatividade quanto aO objeto.
A fôrça vipculante do contr:ato revela-$e em tôda a

,

plenitude da irretratabilidade das clausulas, estipuladas.
Contraída a l'l61ação jurídica, nenhuma das partes pode
desfazê-la a seu arbitrio. 'A vontad:e unilateral é impo­
tente, em regr'à, para extinguir os efeitos do contrato;
sàmete pode ser desfeito'mediante o acôrdo de vontades

que lhe deu vida. Normalmente, pois,' há de se desfazer

pHlo distrato. Excepcionalmente, porém, autorJza a lei
a dissolução do· vínculo, por vontade, unilaúeral mas em

7

circunstancias que não 'atingem propriamente o principio
d.a irretratàbilid,\ld\�. Deve ser' ent(�ridido este como im,

possibilidaàe de arrependimento unilat�ral.
A irrevogabilidade do contrato é corolário imediato'

I

de um doo grandes princípios do Direito 'Contratual: O

da fôrça o·brigatória.

Assim, como não pode ser desfeito pela vontade dé

uma das partes, o contrato não admite modificação em

seu contsúdo que não result:e de mútuo consenso. Os

efeitos' qu� 'lhe correspondem são, por outras palavras,
'

inalteráveis ao arbítrio 'de um dos contratantes. Nesses

prec,i,sos termos formula-Se o princípio da, intangibilida­
d.e dos contratos.

A intangibilidade é corolário lógico da irretratabiU·
dade. Se o contrato é 'irrevogável há de ser inalterável,
pois a, razão é a mesma. O que se faz mediante concur­

so de vontades não pode ser desfeito nem modificado
t

'
'

, por uma das partes.
Admite-se .a alteração bilateral, isto é, a que' Se rea­

liza mediánte acôrdo entr'e Os que cOl):cluíram o contra­
to. Nada obsta, com efetio, que os contratántcs, de co·

mum acôrdo" introq.uzam modificações no conteúdo

do cont�ato. Quem pode ,o mais, pode o l'nenos (in -

,Contratos, pág. 159 Forense - 2� edi.).
O contrato, firmaà.o, com, a, cobertu�a: das' solenida·

des que o qualificam e o habilitam, se adera ao ,campo

patrimonial do detentor., Une-se' aos bens que consti­

tuem a, universalidade econômica da emprêsa dando-lhe

'consistência de valor e de utilidade' financel,ra e credi,
tícia.

,O instrumento uma vez lavrado - e isso é comum
, , ,

nas relaç5es de empreiteiros _' mesmo antes de ser exe,
cutado 'presta-se '.a, caucíonani.entos' para fins creditícios.
A aceitação ele SUa 'valorização,' como garanti2. de ope­

rações de crédito, é manifestação da sua intocá,vel pa
trimonialidade.

Não se ca.uciona o que não se possui. E só se ofereçe
,:

em 'garantia o que' se' iusel'€ nas raias da propriedade
,
livre ê ''l,desonerada.

' '

Até mesmo essa praxe, por todos, 'exercida e" aceita,
é 'demônstração da' procedência 'integral dos princípios
da patrimonialidacte aplicad.os· aos contratos· a\iministra-
tivos.

, ,

.

A,' inexecução involuntária, e transitória dê um con·

trato de empreitada' nãO. tem força para benéficiar 'a

parte omissa e passiva, no. caso o poder contratante.
Se a obra é feita em etapas sujeitas à ordem de ser-

, ,

vi.ço, a suspensão dessas determinações pelo contratante'
não poàe vir em se'u benefício, desfazendo o que eonven·'

cionou, 'em' virtude, de 'inérda ou cgnveniência própria.
A -se admitir essa exdrúxula hipótese seria estar'

aceitando que se leve às relações obrigacionais a insegu·
rança" do contrato, fato tão combatido pelas classes que
contratam com os Poderes Públicos. , .

.Aceita a anulação de um contráto,,' suspi:mso por
ausência de ordem' de serviço estariamos

' de vontade
, ,

própi'ia, acarretando fe11das' em nossos direito", de con·

tratado 'e' pTevalênci� da vontade dó contratante sôbre

as prerrogaivas do empreiteiro contratado. Os efeitos
'do precedente seriam incalculáveis e' melancólicos para
tôda a classe,

Se Q Estado! contrata e não determina a execução,
•.

, ! (I . ", ,,"..

I cabe, a critério dó contratado, promover a resfaura'ção

r' dos se'';� �ireitos.. S� '�, emp��iteirp contra�a" e não exe­

cuta, so�re da' 'mesma forma as' sanções" daí deco'rrentes,

Mas, admitir-se válido que a omissão berieficie o

a,gente, vulnerando aind1à Oi p�triMônio "da equtra 'parte"
se�ia estar ddendend,�i o enfràqu�ciment'o insaná�e! 'dos
nossos direitos e a desagregação dos mais límpidos con·

ceitos de sinalagmatiddade contratual.

,
,
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